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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Adega Regional de Colares 
FUNDADA EM 1885 

Grémio de Viticultores 
| Sede: COLARES-BANZÃO 

Teletone: COLARES 148 

Telegramas: «Regional Colares» 

Lastitoíção oficial que labora em comum 
as uvas características da região de 

Colares, e que garante, com a sua direcção 

técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- 

reza dos vinhos por essa forma fabricados. 

| | a PNao é de Iouvamínha, nem de lísonja, 
que tenho a satisfação de lhes afirmar 
que trouxe da visita à vossa Adega a 
melhor impressão, sob todos os pontos 

! de vista, moral, material e social e 
designadamente aquela relevante per- 
centagem de acção humanitária, que é 
a facêta altamente simpática da vossa 

utilíssima organização». 

(CASX DO DOURO)" 
GRÉMIO DOS VINICULTORES 
DO CONCELHO DE ALITO 

— Alijó, 27 de Janeiro de 1936 

— Dela Direcção 

a) Manuel Carvalho de Mattos 



MENA A a e 

OS PRODUTOS 

«CORAÇÃO» 
são insuperáveis 

na Limpeza de Metais; 

no asseio de Banheiras, trens de cosi- 

nha, etc.; 
na Lavagem de mãos engorduradas; 

na Limpeza de talheres; 

na Destruíção de insectos perturbado- 
res do repouso; " ! 

e em muitas outras aplicações caseiras. 

Exija, pois em tôda 

a parte esta marca 
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Fábrica dos Produtos Goração 
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MARCA REGISTADA 

para PROTECÇÃO DE CURVAS NAS ESTRADAS 

COLCHÕES E CAPACHOS DE ARAME 

ondulada especial em ferro para construções 

A PRODUTIVA 

Aos 11ºs Empreiteiros de Estradas, Engenheiros 

de cimento armado etc. 

REGISTADA 

e Emprezas Mineiras : 
" ondulada em aço especial própria para crivos 

ni é du do PÉ res qualidade de vedações e outras 

«IDEAL» 

JOSE DE MAGALHÃES 
R. da Picaria, 27— Telef. 91— PORTO 

de areia, pedra, minerais, etc. 

CAPACHO METÁLICO (REGISTADO) 

Pedir catálogos, 
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Importador exclusivo : : 

Materiais de Construção BIELMAN, S. A. R. L. 
R. Sá da Bandeira, 189 — Pôrto 

Depositário em Lisboa: 

S. RAMOS, L.PA 
Rua do Galsdo Tojo, 71 

Alirio Costa 

Ernesto Camilo Korrodi 

José Gustavo de Sousa 

Guilherme Passos 

Eng.º Raul de França Doria 

João Ferreira Pinho 

Antonio Augusto Salgueiro, L.da 

Alberto Rodrigues Aurelio & Filhos 

Casa do Leão 

J. Lopes de Aguiar 

Ribeiro Torres & Filhos 

Manoel Castanheira & Filhos, L.da 

Luiz Neto Braz & Filhos - 

Eng.º Silvino Brilhante Periquito 

Fernandes, Chaves & C.? : 

COIMBRA 
LEIRIA 
AVEIRO 
BRAGA 
CHAVES 
TOMAR 
ABRANTES 
ALCOBAÇA 

GUARDA 
MANGUALDE 

CASTELO BRANCO 
FIGUEIRA DA FOZ 
NAZARÉ 
VILA REAL 

oe 

A Mortes Nascimento, L: 
(Secção Técn 

Galçada de S. Francisco, 15, 1º | 
LISBOA Telefone 2 4700 

áquinas 
otores 
oinhos 
etais 

REPRESENTANTES DE: 
Winget Limited-Rochester 

(Inglaterra) 

Betoneiras, britadeiras, máquinas de blocos e elevadores 
mecanicos para material de construção ão 

Broderna Skoogs Motorfabrick— 
— Borlange E 

(Suécia) 2 
Motores maritimos «Solo», a petróleo e a gasolina | 

Maximilian Fuchs & C.º-Viena 
(Austria) 

Moinhos de martelos, moinhos «Ideal-Triunfo», moinhos, 

de bolas e de discos. Instalações de-moagem e trituraç 
* 

para qualquer produto ão e 

Dobbertin & C.-Hamburgo — 
(Alemanha) 4 | 

Zinco, Ferro, Aço, Cobre, Bronze, Latão, Alumínio, £ 
Chumbo, etc., em tubos, barras, chapas, arames, etc. 



Enurativo dias Amado 
Há algumas dezenas de anos que êste conhecido espe- 

cífico, se afirma como um poderoso anti-sifilitico, tendo 

a Sua aplicação clínica causado verdadeiro assombro, 
Os doentes encontram nêle o seu elixir da vida, assim 

purificando o sangue, reconhecem rápidamente os bene- 
fícios que êle origina. 

Sucederam-se os diplomas, as medalhas de Grande 

Prémio, obtidas em exposições feitas em vários países 

e atestados de sumidades ciêntificas : Ex.mºs Srs. Drs, 
Angelo da Fonseca, Augusto Rocha, Prof. Charles Lepier- 

re, etc., provando a superioridade do nosso preparado. 
Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- 

tismo, eczemas, herpes, úlceras e em tôdas as enfermi- 

dades originadas nas impurezas do sangue e linfa o seu 

emprêgo produz resultados brilhantes. 

DEPÓSITO GERAL: 

FARMÁCIA ULTRAMARINA 
Rua de S. Paulo, IOI—-LISBOA 

TELEFONE: 21771 

Consultas médicas diárias 

OFICINA DE SOLDADURA ELECTRICA 

A PROGRESSO, L” 
SERRALHARIA MECANICA E TORNOS 

Executam-se todos os trabalhos em Soldadura elec- 
trica pelos processos mais modernos ; as nossas Maqui- 

nas de Soldadura electrica são adaptadas com energia 
| propria que nos facilita fazer qualquer travalho de solda- 

dura, cortes, etc., em casa do cliente e em qualquer ponto 

| do paiz, mesmo que nesse local não tenha energia elétrica. 
Executa-se tambem todos os trabalhos de Soldadura 

| Autogenia. 

— Reparação em Motores a oleos pezados, Maquinas a 

| Vapor, Debulhadoras, Tractores e todo o Material Agri- 
cola e Naval, 

Y Picagem e pinturas de Navios, e serviços do Mergdu- 

Thador. 
ORÇAMENTOS GRATIS, EXECUÇÕES RAPIDAS 

SEDE: 

LISBOA Doca de Alcantara (lado Norte) 

| FILIAIS: 

| f Porto— Rua da Restauração, 84 

! Vila Franca de Xira-L. do Marquez de Pombal, 70 

a. Lisboa 22064 
TELEFONES ( Porto 1065 

Vila Franca 24 
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Companhia do Caminho 
de Ferro de Benóuela 

CAPITAL ACÇÓÔES—Esc. (ouro) 13.500.000$00 

CAPITAL OBRIG.— Esc. (ouro) 44.165.070$00 

LES Bt A 

LARGO DO QUINTELA, 3 

8 E:DE PM 

COMITÉ DE LONDRES: 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

Linha férrea construída e em exploração: 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1,347, Distância do Lobito à região mi- 

neira da Katanga: Quilómetros 1.800 

olclítica da Rua do Ouro 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2º Telef. 26519 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 

ÁS 5 HORAS 
Dr. Bernardo Vilar — Cirurgia geral, operações 

AS 5 HORAS 

Dr. Miguel de Magalhãis — Rins e vias urinarias 

ÁS 10 HORAS 
Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis 

ÁS 6 HORAS 
Dr. R. Loff— Doenças nervosas, electroterapia 

ÁS 3 HORAS 
Dr. Mario de Mattos — Doenças dos olhos 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos 

ÁS 4 HORAS 
Dr. Filipe Manso — Doenças das creanças 

ÁS 12 HORAS 
Dr, Casimiro Affonso— Doenças das senhoras e operações 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Francisco Calheiros — Garganta, nariz e ouvidos 

ÁS 3 1/, HORAS 
Dr. Armando Lima — Bôca e dentes prótese 

ÁS 12 HORAS 
Dr. Aleu Saldanha — Raio X 

ÁS 4 HORAS 
ANÁLISES CLÍNICAS



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

EXTINTOR DE INCENDIOS 

SALVANTE 
À FABRICAÇÃO NACIONAL 

O mais prático 

O mais seguro 
Não tem válvulas nem torneiras 

SIMPLES-SEGURO 
ECONÓMICO 

O EXTINTOR 

SALVANTE 
foi ofieialmente aprovado para uso 
da Marinha de Guerra, pela 
Direcção da Marinha Mercante 
para uso de navios mercantes e 
pelo Comando do Batalhão de 

Sapadores Bombelros. 

DÃO-SE FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

Extintores «PRIMEX» 

Pistolas « ANTIFYRE» 

Antifyre Pump 
Aprovados pelas mesmas entida- 
des, para Automóveis, Camione- 

tas, Teatros e Cinemas. 

CONSULTE: 

F. ROSA PÊGA 
Fabricam-se dois tipos 
Marinha e Industrial Rocio, 93, 1.º D. 
e qualquer outro Telefone 22450 
sipo de encomenda LL | S B O A 

MAQUINAS 

FERRAME NTAS 
Espalhadeiras 

Reaquecedores 

Sopradores 
Carros de mão em ferro 

Picaretas 

Pás 

Enxadas 

Escóôvas de piassaba 

Escóôvas de aço 
Relógios ZENI TH para o contrôle 

de veículos e tóda a especie 
de máquinas 

eto,, eto,, eto,. 

INDÚSTRIA NACIONAL 
ARSRNAS IMEDIATAS 

Oliveira & Côrte Real, L.*º 
Rua dos Fanqueiros, 62, |.º 

LISBOA 
Telefone: 20646 Telegramas : CORAL. 

La Préservatrice 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Desastres no Trabalho / Desastres Pessoais — | 

Responsabilidade Civil / Automóveis " 

Incêndio = / “Roubo / Et, = ANE 

A MAIS ANTIGA EXPERIÊNCIA 
” 

| | A MAIS MODERNA TECNICA 

LA 

“A Nova Loja de Candeeiros” ' 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- 

res, Lanternas e todos os artigos da VACUUM 

Única casa no género que tem ao seu serviço pessoal 

técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando res- 

ponsabilidade em todos os concertos que lhe sejam con- 

fiados. Preços da tabela e acabamento garantido, 

R. Horta Sêca, 9- LISBOA - Tel. 22942
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| Comércio gera! de Linhos e bordados 

! “Importação de algodão em 

— — rama de tódas as origens 

| 660-Rua Fernandes Tomaz-664 

122 e. ato 
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bedal & peneral 
Hssurance Society Ltd. 

— COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS 
Fundada em Londres em 1836 

—. Fundos e reservas excedem £ 36.000.000 
Representada em Portuga! pela 

" Corporação Internacional de Seguros, S$. A, 
AVENIDA DOS ALIADOS, 38-2.º 

| PORTO 
 - A melhor organisação e a maior carteira 

de seguros de ACIDENTES PESSOAIS 
em Portugal 

úruros de: Fogo, Assaltos, Gréves e Tu- 
multos, Cristais, Automóveis 

e Responsabilidade Civil 

| Telefone: 1384  Telegramas: CORPINSUR 

IX 
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| 

Calcimile 
O melhor contra a humidade, 

salitre e tortulho, nos prédios 

Alvaiade «Leme» 
O melhor para pinturas 

DEPÓSITO : 

— Drogaria CARVALHO 

Rua do Almada, 448— PORTO 
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Importadores de madeiras para tanoaria, 

construcções e mobilias — Arcos de ferro, 

arame e ferro para obra em cimento 

VIGAS DE: TERRO à 

Fornecedores de: Companhias de Caminhos 

de Ferro. / Constructores Navais, etc. 

PORTO— Rua Garrett, 67 

TELEFONE 1139 

GAIA-L: Joaquim Mabalhães, 26 

— TELEFONE 8087 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: COSTINHAS 
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IMPORTADORES de CARVÃO 

PENCIAS VERNIZES 

e ESMALTES «MANDER> 

E 

Cal hidráulica Martingança 

Termando Queira Linitalh 
o” da Reboleira, 13 (ao Infante) 

903-— TELEFONE 903 

V 
bo 7 fica OO 

“de compas de prê"* 
INSTRUMENTOS 

UE PRECISÃO 

AGA, 
TAQUEÓMETROS 

ALIDADES 

$EDDOLITOS 

BINOCULOS 

NERNIAARANO 

Vendas a retalho 
em tôdas as casas 

da especialidade 

( AGÊNCIA EM LISBOA 
* 

h Rua dos Fanqueiros, 15, 2.º 

ONA 
IJANDARE. 

à máquina de escrever imbatível 
1.º lugar no Campeonato do Mundo 1935. 

1.º lugar no Campeonato do Mundo 1936 

135 PALAVRAS POR MINUTO"... 
Record nunca ultrapassado 

339-Rua Sá da Bandeira 

PORTO 

TELEF; 1945 

145-Rua da Prata 

LISBOA 

TELEF, 25898! 

Artur de Sousa & CL 
Rua da Reboleira, 47, rje. 

PORTO 
TELEFONE 68838 

Secção de Anílinas e productos 

auxiliares texteis-holandeses 

Tráfego Aduaneiro 

e Marítimo 

Secção de 

Transportes internacionais 

REPRESENTAÇÕES 
PRODUCTOS FARMACEUTICOS : 

Distribuidores Gerais em Portugal 

dos Laboratórios: 

«VITATESTA»--Haia 

HOLANDA = 

2 VOLQULALOOONVÓSOOS 10OCÇÕO DIO Vo 

sociedade Comercial Luso-Americana, L.º 

| & IIIIIALIALIANDI) DI DN HO LIA VEODAOIOLIEDORELDOIONÍANSAO DALI LINHAAIOIAOS OO OOOLICRORSADOSCODIONTIDPIIDONIAAAODOS << 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Européa 
Capital realisado: 560.000$00 

SEDE 

Rua Dova do Almada, 64, 1.º 
TELEFONE 2091 

E SS BIO A 

Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 

| TARIFAS ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 

seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. 

rFrovem os 

Rocio 114-LisBoA 
| TELEFONE -26244 
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ROLAMENTOS DE ESFERAS E DE ROLOS 

PARA TODAS AS APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 

APLICAÇÃO RECOMENDADA EM CARRUAGENS 
DE CAMINHO DE FERRO 
ECONOMIA DE FORÇA MOTRIZ 
ECONOMIA DE LUBRIFICANTE 
FACILIDADE NO ARRANQUE 

MAIOR CARGA REBOCADA 
MAIOR VELOCIDADE 

NENHUM DESGASTE DOS VEIOS 
NENHUM AQUECIMENTO 
AUSENCIA DE REPARAÇÕES 

Representantes exclusivos para 

PORTUGAL e COLÓNIAS 

Sociedade SKF Limitada 
150—-AVENIDA DOS ALIADOS-—+152 

TELEF. 396 PORTO TELEGR. «ESKAEF» 



GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 

Chester Merrill, Ramos & C. | 
RUA DO MUNDO, 33 2: -— LISBOA 

FERRO, em todos os perfis. AÇO, de todas as qualidades. 

MAQUINAS, para todas as aplicações. FERRAMENTAS 

PNEUMÁTICAS da «The Chicago Pneumátic Tool. Q.º». 
Toda a qualidade de METAIS. MOTORES a Gasolina e Diesel 

Extinctores d'Incendios 

DADACIDADES: 1-—10-30--100., E. 170 LITROS 

.”- 

EXTINCTORES PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

A provados oficialmente pelo: 

Batalhão fe — er : .. ” h Marinha Mercante 
oe 

! ELLTROS DEF «PEDRA» PARA ÁGUA 

Monarch Hvgeia» 

FORNECENDO ÁGUA 

ARSOLHTAMENTE 

PURA 
" mp . 

Analisado, aprovado e recomendado pelo: 

hnstítuto Central de-Rygiene “Dr. Ricardo Jore de Lishoa” 
RENDIMENTOS HORÁRIOS DESDE 50 A 2500 LITROS 
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FP vevecbacanas ESEASSASÃA: esec. TENS ecc. IDEIA 

AIINSES SA cont : EEETArTA Fo 
Vi — 1): 

[E A 

|| CIMENTO ITIEIG 
[1 : || 

[| FABRICA EM ALHANDRA || 
EH À Á 
EV A INSTALAÇÃO MAIS MODERNA BM PAIS À| 
É| DOIS FORNOS ROTATIVOS EMLARDRADAS À|| 
8 3h 

[1 —— | 
E) É 

A Esposas 

"MÁQUINAS “HIDRO-ELECTRICAS" “TOM 
PARA CONFECÇÃO DE CAFÉ E CHÁ EXPRESSO, CHOCOLATE, CACAU, ETC. 

SPRODUCTO 

DA 

INDUSTRIA 

NACIONAL 
HM 

| SEM RESISTÊN- 
À CIASMETÁLICAS 

| NEM FALSOS 

| CIRCUITOS. 
) Mn 

CONSUMO 

É REDUZIDO E 
E MAIOR RENDI- 

MENTO. 
| 

É. 

1 
à 
1 | 

1 

—, O «CIMENTO TEJO, marca pelas suas altas resistências e regularidades, 
garantidas 

do fabrico exercida por técnicos portugueses especializados 

COMPANHIA “CIMENTO TEJO” 

—S— 

SEDE 

A.. DA VITÓRIA; 

ES S BOA 

BOA: 

pela fiscalisação continua de todas as fazes || 

CETEIAR | 

AV. DOS ALIADOS, 20-3.º || 

PORTO || 

pueda o A ads Ho 

FABRICANTES: 

OLIVEIRA & CORTE:REAL, L$A 
Rua dos Fanqueiros, 62, 1.º — LISBOA 

TELEF, 20040 

COM AQUECI- 

MENTO INSTAN- 

TANEO DE AGUA 

CORRENTE. 

Wit" 

GARANHIA 

ABSOLUTA DE 

BOM FUNCIONA- 

MEN EO. 

no 
EM METAL CRO- 

MADO E MAR- 

MORE. 

UMA MARAVI- 

LHA DE BOM 

GÔSTO.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = 
ST SEA, 

Cimento «LIZ», o 1.º dos cimentos nacionais. De Construção 

|) Cimento BRANCO para frentes, lambris, imitação de pedra 
|| Cimento EXTRA-BRANCO, o mais económico para todos os trabalhos | e || |) Cimento SUPER-BRANCO, especial para obras de responsabilidade | " 

Tinta Americana lavavel de grande rendimento e reflexibilidade 
Tinta PATINOL, esmalte inglez. «The Perfect Enamel» 
Tinta MATINOL, tinta mate a óleo 
Tinta SONNEBORN, esmaltes para pavimentos de cimento 

CASTOR, CERA para cimento. Centenas de trabalhos em Portugal 
LAPIDOLITH especial para tanques de azeite e outros óleos 
EVERSEAL, composto de asfalto e amianto, empregado a frio 
Juntas de Dilatação Betuminosas «Qualitas» : 
Asfalto «CAREY» empregado a quente com feltro asfaltado 

GROMALITE EM SaCOS h 

CIMENTOS COLORIDOS PAVIMENTOS CROMALITE | 

| || Cimento EFUNDIDO, as maiores resistências. Para trabalhos urgentes Revestimento | 
Cimento RAPIDO, de presa quási instantâneá || 

| 
Tinta TAM-TEX, impermeabilisante empregada nas grandes obras : | 
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ANO que agora findou foi absoluta- 
tamente esteril para os caminhos de 

ferro portugueses. Apenas se acrescentou à 
rêde após largos anos o pequeno trôço de 

Santiago do Cacem a Sines, de menos que 

camionagem poderia exercer. 
Devemos lançar ao seu activo a revogação 

de parte da reforma da Direcção Geral, que | 
foi afinal um estôrno de erros cometidos, que 

a Gazeta Írisou. 

A falta de fé paralisou os trabalhos 
de uma comissão tecnica encarregada de pre- 
parar a revisão do decreto basilar de 31 de 

Dezembro de 1864 e de regulamento de 11 | 

de Abril de 1868. 

As dificuldades com que lutam as Com- 

panhias Nacional e do Vale do Vouga manti- | 
Veram-se e agravaram-se. 

Nenhuma providência foi tomada para 
melhorar a sua situação. 

Também nada se fez para pôr termo à 

ocupação violenta da Companhia do Norte 

por uma comissão delegada do Govêrno, desde 
Agosto de 1933. 

O tertius gaudet é a Companhia Carris 

de Ferro do Pôrto, que mais não faria se 

fôsse ela própria quem administrasse as linhas 

para chamar ao eléctrico e à caminheta todo 

vir, e impedir o prolongamento da Boa Vista 
à Trindade. 

Após a longa campanha jornalística feita | 
durante tanto tempo com independência de 

quaisquer interesses e absoluto respeito da 

verdade reconhecemos a sua inutilidade e di- 
fícilmente escreveremos de novo sôbre tal 
assunto. 

Cumpram-se os factos, e prossiga. avante. 

o esbulho. 
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Ao 
COMUNICAÇÕES 

E 

TRANSPORTES 

LERRESTRES 
Pelo General JOÃO D'ALMEIDA 

assombroso incremento que por tôda 
a Datre, e. tambem -entre nos tomou, 

a viação automóvel, está produzindo 
uma completa desorganização, arruínando e 
conduzindo à perda quási total, de todos os 
outros meios de transporte terrestre. 

Mas é nos caminhos de ferro que essa crise 
se torna mais evidente e alarmante, não só 
pelo incremento exagerado dos transportes 
em comum, mas ainda pelo deslocamento do 
tráfego de mercadorias e géneros de tôda a 
ordem. : 

E em verdade, o automóvel, indo directa- 
mente a casa do passageiro, ao armazém ou à 
fábrica, ou ainda à propriedade, sem necessi- 
dade de transbordo, circulando por qualquer 
estrada, sem estar adstrito a nenhuma e paran- 
do onde quizer, oferece de facto, condições 
de economia em tempo, comodidades e algu- 
mas vezes até em dinheiro, bem superiores, 
em muitos casos, aos caminhos de ferro. 

Os caminhos de ferro ligados aos carris e 
obrigados às paragens nas estações, são rígi- 
dos e sem flexibilidade bastante nem possi- 
bilidade de adaptações às novas condições do 
transporte automóvel, sendo estas portanto 
que se têm de acomodar às condições de ser, 
ata 

(1) Do livro O Estado Nova, 

—— 

“dos caminhos de ferro. Mas é indubitável que. 

as comodidades oferecidas por êste, sobretu- 

do nas grandes viagens, são bem superiores 

às do automóvel, bastando notar aue neste, 
o passageiro vai mal sentado, entalado quan- 
tas vezes e imóvel durante a viagem. 

Por outro lado, a facilidade e o pouco ca- 
pital com que se lança uma viatura automóvel 
numa linha de exploração de transportes em 

comum ou de carga, sendo em muitos ca- 
sos o próprio proprietário quem e explora e 
dirige, com capital muitas vezes emprestado, . 

leva quási sempre a uma concorrência des- 
marcada, deslial e ruínosa, contra a qual, os | 
caminhos de ferro, de forma alguma podem: 

lutar. 
Estes, pelas somas enormes dispendidas 

na sua construção e pelas grandes despesas 
da exploração, exigem, para equilíbrio dos 

seus orçamentos, um certo volume mínimo 

de tráfego, com tarifas deterininadas e em 
harmonia com, a natureza e valor comerciável 

das matérias a transportar. Estão pois os ca- 
minhos de ferro, por .si, em condições de. 

inferioridade na luta contra o automóvel. 

Ora os caminhos de ferro têm direito a, 
viver, nos precisos termos e condições, com 
OS direitos“e encargos que, .na sua concessão, 

lhe foram assegurados pelo Estado, devendo 

“ter-se ainda em atenção que êles constituem 

sua pertença. 
A êle compete portanto, promulgar as 

medidas necessárias para que se mantenha o 
justo equilíbrio nas actividades exploradoras 
dos- transpoítes, defíinindó a. cada “uma 
à sua esfera de acção, não* permitindo que 

umas invadam as das outras. Ora como se 

sabe, nas concessões dos caminhos de ferro, 

oarante-se sempre: uma "zona de: protecção, 
não sendo permitida a construção de linhas 

paralelas a uma distancia inferior a 50 km,, 

para cada lado, isto com o fim de lhes garan- 
tir todo o tráfego dessas zonas laterais e evi- 

tar a luta da concorrência. Em compensação, 
são permitidas tôdas as linhas concorrentes 

dentro «dessas zunas, por traserem tráfego 

aluente, e que, dessa forma, completam e 

ajudam a efectivar, a acção do caminho de 

ferro. Estamos certos que o espirito que pre- 

sidira a esta protecção teve em vista tôda a 

x
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viação acelerada e portanto que o Estado, a 

deve tornar extensiva, à viação automóvel. 

Pràticamente não se pode nem deve proí- 

bir o estabelecimento de carreiras automóveis 

paralelas às linhas férreas, quer para trans- 
portes de passageiros, quer de mercadorias 

ou quaisquer materiais; mas devem estas ser 

tributadas por tal forma que, não possam vi- 

ver em guerra com o caminho de ferro. É por 

. outro lado, devem dar-se todas as facilidades 
promovendo mesmo a criação daquelas car- 

reiras de automóveis que, convergindo às es- 
tações do caminho de ferro, sejam como que 

um prolongamento delas e sirvam as suas zo- 
nas de protecção. 

Essa tributação, para as carreiras paralelas, 
deveria constar de uma taxa fixa, por viatura 

destinada a explorar O transporte, variável 
para cada concelho, — mínima naqueles que 
não forem servidos directamente por linha 

- férrea, ou esta lhe. passe no extremo da sua 

área territorial; e outra de trânsito, por cada 
concelho que atravessar, também variável, 

conforme os percursos ou as viagens se efec- 
tuarem, em estradas paralelas « Ou CcOonNvergern- 

tes às linhas férreas. 

Em resumo: o que importa fazer, é deli- 
mitar e definir bem os campos de actividade 
e chamar a uma mutua colaburação, em vez 
de guerra, os dois sistemas de transporte, que 

em muitos casos, poderiam e deveriam até ser 

explorados, pelas próprias empresas ferro- 
— viárias. 

E para uma realização prática, põe-se o 
problema da construção de automotoras que 
possam igualmente circular sôbre estradas de 
macdame e sôbre carris, de forma a efectuarem 
os transportes directos de centre a centro 
urbano, sem necessidade de transbordo. Prà- 
ticamente poderia realizar-se esta idea adáp- 
tando às chapas de trilho das rodas da auto- 
motora circulando sôbre carris, um pneu para 
rolar nas estradas e que, em alguns minutos, 
se pudesse colocar ou tirar, problema êste 
que não seria de difícil SCADA aos enge- 

nheiros portugueses. : ã 

Mas é um facto que a viação ferroviária 
està em crise grave, motivada pelo desenvol- 
vimento do automóvel, pensando muitos que 
a substituirá por completo em pouco tempo. 

É certo que, para as pequenas distâncias, tal 
como hoje se apresentam os factos, os trans- | 
portes automóveis têm incontestáveis vanta- 
gens sôbre.os caminhos de ferro, mas julga- 
mos prematuro dizer, se convirá dar maior 
expansão às construções de novos caminhos 
ou detê-los no seu estado actual e cuidar 
apenas no desenvolvimento das redes de es- 
trada de mecdame. 

À nosso vêr, conviria limitar a actividade 
constructora dos caminhos de ferro: à termi- 
nação das linhas em construção, prolongan- 
do-as até às suas testas ou bases naturais; a 
estabelecer uma melhor concordância entre 
elas, e sobretudo realizar, a ligação necessá- 

ria, entre as zonas de caminhos de ferro que 
actualmente servem já o país. 

Pelo que respeita à viação ordinária e au- 
tomobilista torna-se urgente e necessário, 
completar a construção da rêde de estradas de 
mecdame, em especial as de 2.º e 3.º ordem, 
dando a preferência a tôdas as que forem 
afluentes às estações de caminhos de ferro, e 
por forma a servir comodamente, tôdas as 
pequenas regiões desprovidas de comunica- 
ções ferroviárias. Por outro lado é indispen- 
sável também, completar estradas que liguem 
as capitais de distrito, com as sedes dos con- 
celhos — há ainda concelhos nalguns distritos, 
como o da Guarda, que não estão ligados 
directamente à sede; — e bem assim estas com 
as povoações mais importantes, sobretudo as 
sedes de concelhos, com as estações de cami- 
nhos de ferro mais próximas, Tal deveria ser 
o crédito a seguir, na remodelação a fazer nó 
plano geral das estradas de mecdame. De resto 
o esqueleto da rede geral das estradas nacio-. 
nais, de há muito está concluído; não se de- 
vendo por isso gastar mais dinheiro em no. 
vas estradas da rede primária, — sobretudo 
quando paralelas às linhas férreas, — enquan- 
to se não completasse a rede secundária, que 
hoje têm incontestávelmente, uma importân- 
cia capital, na nossa economia rural. 

Mas ainda mais que os dos caminhos de 
ferro, os transportes a tracção animal, foram 
levados à ruína, poderemos dizer mesmo, 
a um completo aniquilamento, pelo exage- 
rado emprêgo da viação automóvel, em pre- 
Juizo de tôda a economia rural, sem com-
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pensações de qualquer espécie para as gentes 

dos campos. 

Assim, os pequenos lavradores e proprie- 

tários, e até os pequenos industriais de trans- 

portes hipomóveis, despojaram-se dos seus 

animais — que constituíam o seu ganha pão, 

— e abandonaram a sua actividade nêste ramo 

de trabalho, para cederem o lugar aos trans- 

portes automóveis. 

É dêste modo, com, a preocupação de ga- 

nhar tempo que por outro lado desperdiçam, 
sem utilidade, levam a viajar, a trôco de qual- 

“quer pretexto, todos aqueles que nunca deviam 
saír do âmbito da sua aldeia, perdendo tempo 

que deviam ocupar no amanho das suas terras, 

gastando dinheiro em viagens escusadas e 

perdendo até, os auxílios e comodidades que 
lhes ofereciam, os seus animais de transporte. 

Ao estado compete ainda nêste particular, 

regular em conjunto e em detalhe, a esfera de 

acção de cada um dêstes géneros de trans- 

porte, já tributando os automóveis, já isen- 

tando os veículos e animais de sela e tracção 

de tal forma, que os transportes chamados 

agrícolas; “dentro. das propriedades é nos 

meios rurais, tenham que ser feitos, única e 

exclusivamente, pelo sistema animal, 

E para isso, importa construir uma rêde 

completa de bons caminhos vicinais, ligando 

não só as localidades e os pequenos logarejos 

entre si, mas até com todos: os. centros de 

grandes e pequenas propriedades agrícolas. 

Ás Juntas de Freguesia competem as suas re- 

parações e conservação e às Canraras e Jun- 

tas Distritais, a constrição e conservação, 

não só das. obras de arte,como. a concessão 

de subsídios, para abertura de novos cami- 

nhos. Ás Obras Públicas compete dar, a assis- 
tência têcnica, que deve, ser gratuíta, -para 

tôdas as obras de viação de interêsse público. 

E 

AZAMBUJA
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IM ASPECTO DA GUERRA 

CONTRA O QUAL 

NOS PRECISAMOS DE DEFENDER 
Pelo Tenente HUMB ER TO D'A:. CRUZ 

ALPITA-SE, por razões fortes, que chegam até 
nós pelos noticiários dos jornais e da T.S. FE, 
que a próxima guerra não se fará esperar. E 

de resto, se ela não marcar presença, nada se 

perde do que se fizer para suavisar os seus efeitos, 
sempre duros. Lá diz o ditado: «mais vale prevenir 
que remediar, : 

Eu sou dos pessimistas que aceitam como inevi- 
tavel o seu breve aparecimento com aparatoso cortejo 

aéreo. Como me parece e pareceu sempre que não 

valerão de muito as sentenças dos optimistas lem- 

bro-me de beliscar o nosso comodismo com algumas 
palavras que talvez sejam oportunas. 
A guerra moderna apresentará uma complexa co- 

leção de engenhos de luta. Os aviões, os carros de 
assalto e a artilharia marcarão lugar de pronunciado 
destaque. Não esqueço a Infantaria sempre indispen- 
sável e que fortemente motorizada e mecanisada deve 

poupar aos infantes as grandes caminhadas, mas como 
não pretendo esboçar sequer, o conjunto militar, mas 

sim um aspecto importante de ataque que ha-de re- 
saltar de todos os outros, permiti-me falar acentua- 

damente dos três elementos que podem, mais forte- 
mente, ter intervenção no assunto que pretendo focar. 

Poderia mesmo apontar só os aviões pois que a guerra 
química pode bem ser tratada por guerra aéro-química 

e é a esta modalidade de ataque que me quero referir. 
Há quem não acredite no seu emprêgo, mas as fá- 

bricas e os laboratórios trabalham, - 

A guerra não permite regulâmentos e os povos 

que lutam lançam sempre mão de todas as suas pos- 

sibilidades para vencerem. À guerra química, os gazes, 
não devem ser surpreza na próxima guerra. À grande, 

a de 1914, apresentou forte amostra do mostruário 

que agora nos pode ser dado sofrer vindo dos ares. 
— Há quem não acrédite no emprêgo de gazes. Não faz 

mal! O que é preciso é que os chefes acreditem e 

tomem todas as providências para que, mesmo os in- 

credulos, se saibam e possam defender quando a rea- 

lidade destruir as suas ilusões. : 
Os estudos levados a efeito para defender as po- 

pulações, principalmente nos grandes centros demo- 
gráficos, tem dinamismo e orgânica nas várias Nações. 

Criam-se abrigos colétivos, constroem-se cisternas 
bem abrigadas para água, popularisa-se o uso da mas- | 
cara com cuidada instrução e estabelecem princípios 

rígidos de obediência aos alarmes. 

As autoridades civis têm normalmente à sua res-. 
ponsabilidade o encargo da organisação. 

Há entidades formadas com êsse objetivo. À eva- 

cuação das cidades deve estar preparada e condicio- 

nada às várias saídas para o exterior, pelo menos para. 
o número que exceder a lotação dos abrigos. 

Entre nós parece-me que não há nada feito. O es- 
petaculoso ataque aéreo— via reduzida — que se faz 

a Lisboa, nada disse à população. Todos acharam in- 
teressante o que se passou mas não colheram ensina- 
mentos. 

Quási todas as nossas maiores cidades apresentam 
condições de relativa defeza a aproveitar e também 
condições de perigo sério. O seu relêvo oferece pos- 
sibilidades de alturas perfuraveis em contraste com as 
baixas que serão matadouro certo. Temos que nos 
aproximar do perigo que é superior às nossas von- 
tades a que inevitávelmente há-de aparecer e preparar 
a defeza. À inconsciência não perdoa. Se não cuidar- 
mos da nossa defeza com tempo o nosso desinteresse 
será selado com a morte e a desmoralisação. Eu não 
quero dizer aqui, em apontamento, o que seria a re-- 
sultante dum ataque aéreo com gazes e bombas incen- 
diárias com bombinhas de 200 gramas produzindo 
3000º de temperatura, lançadas às centenas, aos mi- 

lhares, eu não quero pintar o quadro, sequer com 

suaves tintas, para que não me chamem trágico. Quero 
apenas chamar a atenção de todos para um perigo 
que nos pode visitar. 

A guerra aéro-química é uma verdade com que 
devemos contar e contra a qual nos precisamos de- 
fender enquanto é possível preparar a defeza. 

Th 
A VIA FERREA MODERNA 

E OS NOVOS METODOS 
DE RECTIFICAÇÃO DAS CURVAS 

Com êste título publicamos no presente 
número da «Gazeta», um artigo do nosso 
le Sr. Eng.º Aux. M. Tavares dos Santos, 
sendo as gravuras que o ilustram . cedidas 
gentilmente pelo «Boletim da C. P.»,de tanta 
valia profissional. 

Ao “Boletim da C. P.», endereçámos, 
os nossos melhores agradecimentos. 
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EMPO DE PAZ 
- 

NECESSIDADES DE É 

NECESSIDADES DE TEMPO DE GUERRA 
Pelo Coronel de Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

GORA que todos os países se estão pre- 
parando - para a luta e que o nosso se 
sente na necessidade de activar a sua 
defesa, tomando medidas destinadas a 

garantir a sua segurança e a não se encontrar 

completamente desprevenido perante um cataclismo 
que parece prestes a desencadear-se, não deixa de 

ser oportuno fazer algumas considerações atinen- 
tes a melhorar as suas condições de defesa. 

O projecto há pouco aprovado pelo Parlamen- 

to, da organização do abastecimento de petróleo e 

seus derivados, destinada a regular em tempo de 
paz aquilo que em tempo de guerra se não pode 

improvisar, visa a êsse imperioso objectivo. 
O rearmamento do exército e da armada que 

prossegue com decisão e firmesa, é outro factor de 
activa preparação. 

Mas ao lado destes, outros problemas importa 
considerar e desde já. 

Um deles é a questão do abastecimento de ma- 
térias primas, como o ferro, o cobre, o wolfram, 
etc., tão necessários à indústria da guerra. = 

O consumo de munições é, na guerra moderna 
formidável. E, países que não estejam preparados 
para as produzir, podem ver-se em situação afli- 
tiva por lhe cortarem as linhas de abastecimentos, 

ou por não tetem países donde as munições pos- 
sam ir. 

À defesa, sem material abundante, é hoje im- 
possível. 

Y Os países que normalmente fornecem muni- 
çoÕes e armamento, podem, de um momento para 
O Outro, encontrar-se em condições de precisarem 
de tudo o que são capazes de produzir e não po- 
derem ir em socorto de quem quer que seja. 

Já em tempos de paz, nós estamos assistindo a 
dificuldades dessa natureza. 

Contratou o Govêrno de Moçambique o forne- 
cimento de alguns aviões para a sua frota comer- 
cial aérea. 

Esuc6 úvides; éreram poucos, deviam ter sido 
entregues em praso determinado. Pois até hoje 
não o foram, porque o Govêrno inglês não per- 
mite à fábrica fornecedora que trabalhe para fora 
do país, enquanto as necessidades internas não 
forem satisfeitas. 

Ora, tem Portugal jazigos de ferro em abun- 

dância; tem minas de cobre em exploração; tem 
wolfram; tem, enfim, uma mineração que não 

aproveita, estando a acontecer hoje com os miné- 

rios o que acontecia há 100 anos com a cortiça. 

Portugal exportava para Inglaterra a matéria 

prima e recebia de lá as rôlhas feitas com ela. 
Várias tentativas têm sido feitas para o esta- | 

belecimento entre nós dos altos fornos para pro- 

duzir o ferro. 
Não vingaram, porque as condições não eram 

propícias. 
Mas podem se-lo agora. 
A metalurgia do cobre não se tentou sequer. 

O mesmo se diz do Walfram, etc. 
À criação da indústria das matérias primas 

para o fabrico de munições é pois outro problema 
que demanda urgente atenção. E, note-se que não 

é um problema, exclusivamente, de guerra: é tam- 

bém um problema de paz. O ferro e o cobre são 

elementos indispensáveis às actividades económicas. 

Não é porém para aqui esmiuçar êste assunto 

e muito menos discuti-lo. Falando dêle quisemos 

tão sômente pôr em foco mais uma faceta do 

magno problema da preparação para a guerra em 

em que todos os povos andam empenhados. 

Nas páginas da Gazeta cabem melhor algumas 

considerações sôbre caminhos de ferro nas suas 
relações com a nossa defesa militar. 

Está o país ainda mal servido de vias de comu- 

nicação aceleradas. E. quando tudo indicava que 
se ia iniciar uma era de grande actividade cons- 
trutiva, surge o espantalho da tracção mecânica 

como novó meio de transporte colectivo a grandes 

distâncias a ameaçar a subversão de todos os 
meios de comunicação até então existentes. Por 
isso nunca mais se pensou em construir caminhos 
de ferro, não se dando mesmo andamento às con- 
cessões já feitas, mas ainda não efectivadas. 

Mais uma vez se verificou sermos um país dos 

8 ou dos 80. ' 
Na altura em que isto se deu, estava já elabo- 

rado um vasto plano de viação acelerada, desti- 
nado a melhorar e a completar a rêde existente, 
por todos reconhecida como muito deficiente. 

Sôbre êle se pronunciaram os nossos melhores
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FETO RE CEREAIS EIS EI ESTO FESTAS SONS MARATONA ESET TOSSE FIESTA 
À : 

técnicos. À Associação dos Engenheiros Civis ela- 

borou dois notáveis pareceres que podem lêr-se 
nos números 649 e 651 da sua Revista, relativos 
aos anos de 1928 e 1929, 

Ao emitir êsses pareceres, a Associáção já se. 

achava presa da preocupação da concorrência da 
camionagem e por isso escrevia: 

«Sabendo-se o grande desenvolvimento 

«que o automobilismo tem atingido... julga 

«esta Associação imprudente, sob o ponto de 

«vista financeiro, apertar as malhas da rêde 
2. «ferroviária do país.» 

E de notar porém que a Associação não se 

preocupou com o aspecto militar do problema. 
Dentro de um campo. estrictamente económico, 

entendeu que não se deviam apertar as malhas da 
rêde ferroviária, especialmente as de via larga, por 

forma due as distâncias entre os vértices mais 

afastados dos polígonos fechados, se tornassem 
sensivelmente inferiores aos limites de distância 
de 100 quilómetros. ! 

A expressão de um tal critério, quando sancio- 
nada, levaria a uma remodelação do plano elabo- 
rado pelas estações ofíciais, facto que parece não 
se ter dado. ! 

Dir-se-ia, antes, que o plano foi abandonado. 
E, entretanto, alguma coisa há a fazer desde 

já, para se tirar da rêde existente todas as vanta- 
gens que ela deve oferecer à economia do país e 

para que, ao mesmo tempo, ela possa cooperar 
eficazmente na defesa da Nação, se a sua integri- 

dade territorial vier a ser ameaçada. 

ESBOÇO DA SITUAÇÃO ACTUAL 

Consideremos em primeiro lugar as ligações da 

rêde existente através dos nossos dois grandes 
rios, o Douro e o Tejo, que cortam o território de 
um lado a outro, e o dividem em 3 grandes zonas: 
norte, centro e sul. 

As travessias dêsses rios por via ordinária são 

ainda deficientes. Todos conhecem os clamores 
que de longe se levantam para que se construa 

uma ponte sôbre o Tejo em Vila Franca de Xira. 

Ora, por via acelerada, as ligações são ainda 
mais deficientes. 

Sôbre o Douro há apenas duas pontes de ca- 
minho de ferro de via larga, situadas nos extre- 
mos do seu percurso em terras portuguesas, e uma 

terceira, de via estreita, que fica quási a meio das 
duas. Desta não há que falar, por isso que se en- 

"contra sem utilização e mesmo porque quando a 
“tenha, a sua importância, debaixo do ponto de 

vista que estamos considerando, não pode deixar 
de ser insignificante. 

A ponte Maria Pia, em frente quási do Pôrto, 
é o único elo de ligação da rêde do norte com a 

"rêde do centro. É, velha, muito velha mesmo. Di- 
U 

zem que, apesar disso, está hoje mais sólida do 

que quando foi feita. | 

Não podemos saber se Eiffel, que a projectou 

e construíu, seria da mesma opinião, porque já 

morreu há mais de 47 anos, segundo cremos. 

Mas, mesmo os que afirmam que a ponte está 
mais sólida do que nunca, por virtude dos persis- 
tentes trabalhos de conservação e de reparação, 
reconhecem a necessidade urgente de a substituir 
por outra. 

Leva-se hoje mais tempo a atravessar o Douro 
do que ir de Lisboa a Cascais. Ora, se a deficiên- 
cia das ligações assim se evidencia em tempo de 
paz, o que não seria em tempo de guerra, se uma 

mobilização exigisse o transporte rápido de grande 
quantidade de tropas e de material de uma mar- 
gem para a outra ? 

Passando agora a considerar a situação da rêde 

em relação ao rio Tejo, notam-se as mesmas defi- 
ciências de ligações que no caso do Douro. 

Existe presentemente a ligação do Setil, na 
linha do Setil a Vendas Novas; a ligação da 
Praia, na linha de leste; a ligação de Abrantes na 
linha da Beira. 

Mas a rêde ferroviária do Sul liga-se com a do 
centro do país, apenas pela ponte do Setil. 

A ligação em frente de Lisboa, tão necessária 
e tão justificada, não existe. 

A parte sul do país encontra-se separada da 
Capital por êsse tremendo fosso que é o estuário 
do Tejo que em certas ocasiões nem sequer permite 

a passagem de uma para outra margem, 

É END No 

Passando agora a considerar as condições em 

que se encontram as diferentes linhas férreas, nós 
vemos que bastantes deficiências também existem 
que convirá remediar, a bem da exploração das 
linhas, da economia dos transportes e da segurança 
do Estado. 

Cóm efeito, encontram-se bastantes ramais sem 
saída para outras linhas, sendo por isso a sua ex- 
ploração muito dispendiosa. Esses ramais só ser- 
vem o público num sentido, obrigando passagei- 
ros e mercadorias a fazer, por vezes, percursos 
enormes, ou a utilizar camionetes em longos tra- 

jectos, desviando do caminho de ferro o tráfego 
que paga e deixando-lhe apenas o que lhe dá 
prejuizo. 

Estão nessas condições os ramais de Mora, de 
Sousel, de Vila Viçosa, de Reguengos, da AESA 
BÉNESLOS 

Está indicado que Moita se ligue com a Torre 
das Vargens; Sousel com Portalegre; Vila Viçosa 
com Elvas; Reguengos com Mora; Louzã com 
Santa Comba Dão por Arganil, se não se preferir 
trajecto mais dispendioso, mas bem mais interes-
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sante através da Serra da Estrela para ir ligar em 

qualquer ponto à linha da Beira Baixa. 
Mas não é só debaixo do ponto de vista eco- 

nómico que há deficiências a corrigir. 

À situação actual precisa ser também encarada 
debaixo do ponto de vista militar, ou seja da de- 

"fesa do país. ! 
"Está a nossa fronteira terreste cercada por uma 

cintura de ferro, constituída por uma grande via 

de comunicações aceleradas, cujo caracter militar 

foi posto em evidência logo que o seu plano se 

esboçou. 
Vai essa linha de Vigo a Huelva, passando 

por Orense, Astorga, Zamora, Salamanca, Pla- 
cência, Cáceres, Mérida e Zafra. 

À desloeação de tropas e de material ao longo 
da nossa fronteira está assim completamente asse- 

gurada. Tropas de Vigo podem ir, ao cabo de um 
dia, bater-se no Sul, como as do Sul se podem 
deslocar para o norte com igual facilidade. 

É nós que temos? 
Excelentes linhas de alturas para presenciar 

êsses deslocamentos. É, pouco, muito pouco mesmo. 
A linha da Beira Baixa lconstítue um exce- 

lente trôço à encorporar num sistema que tenha 
em vista os transportes ao longo da nossa fron- 
teira terreste, tão convenientes e justificados 
mesmo em tempos de paz. 

Tem o nosso Minho e a província de Traz-os- 
“Montes características que não permitem a fácil 
construção de uma linha que ligue todos os ramais 
que pelos vales secundários do Douro se dirigem 
para o norte. O problema tem sido considerado 
apenas para a hipótese do estabelecimento de uma 
rêde de via estreita. O plano elaborado do que jà 
falámos, compreendia uma linha que seguindo do 
Pôrto pelo litoral, ia até Esposende, internando-se 
depois no sentido de leste para passar por Braga, 
Póvoa de Lanhoso, Pedras Salgadas, Mirandela, 
Macedo e Mogadouro, onde ligava com a"linha do 
Pocinho a Miranda. 

Enfim, é uma solução. Defeituosa sem dúvida, 
debaixo do-ponto de vista da defesa, mas que al- 
ÉUuns serviços pode prestar. Várias vezes tem esta 

linha sido justificada -e a construção defendida 
pelo patriarca dos ferroviários portugueses, 

BREVE RESUMO DO 
QUE É PRECISO FAZER S 

Das considerações expostas, fácil é concluir o 
que de mais urgente há a fazer para que a rêde 
ferroviária de via larga desempenhe no país todas 
as funções que ela pode ser chamada à desempe- 
nhar. Não é só o ponto de vista financeiro como 
a Associação dos Engenheiros Civis diz, que tem 
de ser tomado em consideração factores de outra 
ordem há também a atender e que, quantas vezes, 
sobrepujam aquele. 

Pelo que diz respeito às passagens sôbre os 

. rios Douro e Tejo torna-se urgente: 
a) Construir uma nova ponte sôbre o Douro, 

para via dupla, dando fácil e rápida ligação da 

rêde do Minho e Douro à rêde do centro do País. 

Os estudos já feitos permitem a rápida elaboração. 
do projecto e a pronta execução da obra. 

b) Construir uma ponte sôbre o Tejo, do Beato 

Palamanca 

= 

AS DUAS CINTURAS DE FERRO 

ao Montijo. À ponte está amplamente justificada | 
Calcula-se para já um tráfego anual de mais de | 
"TOO mil passageiros e de mais de 700 mil toneladas 

de mercadoria. Dezenas de combóios diários serão 
necessários para dar vasão ao tráfego que desde A 

logo a ela afluirá. 
E do conhecimento de todos que várias casas 

estrangeiras mandaram aqui os seus técnicos estu- 

dar o problema, em face dos dados concretos que 

lhes fossem fornecidos. E, diz-se que a adjudica-
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ção da obra só não chegou a ser feita, porque a 
casa, que pedia uma soma aceitável, exigia garan- 

tia de juro ao capital a dispender. Mais se diz que 
essa garantia não teria sido dada por uma questão 

de princípio. 
Se assim é, parece-nos não hazer razão para 

não se chegar a um acôrdo. O diferendo é mais 
de forma do que de fundo. Com efeito: não vão 
as grandes obras de irrigação ser construídas com 

o produto de empréstimos que se acham já auto- 
rizados ? 

É quem garante o juro do dinheiro que vaí ser 

empregado nessas obras se não o Estado? 

À única diferença é que num caso quem le- 
vanta o dinheiro é uma empresa, no outro é o 

próprio Estado; mas quem garante o juro do ca- 
pital dispendido é sempre o Estado, visto que não 

sai das suas disponibilidades. 
De resto, os construtores de pontes não têm 

interesse em angariar fundos para as obras. 

Não é da sua competência mesmo desempenhar 
o papel de banqueiros. O que fundamentalmente 
lhes interessa é realizar os trabalhos. Quanto ao 
dinheiro, o Estado que levante os empréstimos 

necessários. Isso simplifica grandemente a solução 
do problema e estamos em acreditar pue até pode | 
ocasionar redução no preço da proposta. 
A justificação económica da obra está feita. Os 

números atrás referidos bastam para o comprovar, 
Mas essa ponte é também destinada a dar li- 

gação à rêde das estradas do centro e do sul, o 
que é importantíssimo. Debaixo do ponto de vista 
militar, a sea necessidade é evidente. 

Construíu-se há pouco uma ponte com cêrca 

—de 4 quilómetros sôbre o rio Zambeze,fem territó- 
rio português, para dar ligação a dois caminhos 
de ferro que às vezes nem tráfego terão para um 

combóio diário! E não foram pequenas as somas 
dispendidas nessa construção. Segundo notícia 
que veio a público, gastaram-se na obra mais de 3 
milhões de libras. À ponte sôbre o Tejo faz-se 
com pouco mais de quatro. E, haverá comparação 
possível entre uma obra e outra ? 

Pois aquela está feita, tendo sido há pouco 
inaugurada. E pela sua construção se desinteressou 

o Govêrno inglês que deu garantias ao capital. 

IN: OS 

Em matéria de construção de caminhos de 
ferro, tendo em atenção a preparação para a de- 
fesa, há a considerar o seguinte: 

a) Deve-se ligar o ramal de Sousel com a NERS 
da Beira Baixa, Ino Fratel, passando por Portale- 
$re e Castelo de Vide, como consta do plano 
oficial. E. 

b) Deve-se ligar Reguengos com Moura, pró- 

longando a linha pelo Redondo e Alandroal, até 

Vila Viçosa por um lado, e deve prolongar-se 

pelo vale do Guadiana, para sul, até ligar com a 

- linha do litoral algarvio. 

“ 
, 

c) Deve-se construir a linha de Vila Franca 

das Naves ao Pocinho na linha férrea dó Douro, 
seguindo pelo vale do rio Coa. 

A VIABILIDADE DO PLANO 
DF, OBRAS SUGERIDO 

Debaixo do ponto de vista técnieo nenhuma 
dificuldade de execução encontra o plano esbo- 
cado. Leva tempo a executar; mas por isso mesmo 

é que convém ataca-lo quanto antes e dar-lhe co- 
meço de execução. 

Debaixo do ponto de vista financeiro também 
se nos afigura exequível, nas condições em que 
presentemente se encontra o erário público. 

Dez a doze milhões de libras, escalonadas por 
8 ou 10 anos, não representam encargo incompor- 
tável para as finanças do Estado. E o dinheiro 
que a rápida execução das obras movimenta, traz 
um grande alento às populações operárias mais 
duramente experimentadas pela crise que vamos 
atravessando. 

Às vantagens que o estabelecimento de uma 
linha de via larga que ligue o Pôrto com o Al- 
garve pelo interior do país, passando pela Guarda, 
Castelo Branco, Portalegre, Reguengos, Moura, 
etc., traria ao país, são de tal ordem, que bem 
justificam 91 sacrifício que o país tenha de fazer 
para a vêr estabelecida. feio 

— De maior urgência se afigura a construção da 
linha do Vale do Coa, ligando Vila Franca das 

Naves com o Pocinho e a ligação de Sousel com 
o caminho de ferro da Beira Baixa no Fratel. 

Assim, já se consegue uma razoável linha de 

comunicações pelo interior do país, passando por 
Evora e Beja. O resto da linha preconizada ir-se-á 
fazendo depois. 

NON 

Dir-se-á que muitos problemas demandam 
atenção, porque o país se encontra ainda bastante 

distanciado da meta que os povos mais adiantados 

atingiram e não se pode fazer tudo a um tempo. 
É, verdade. 
Mas é preciso agita-los todos e po-los em equa- 

ção; é preciso saber-se como se hão-de resolver e 
os sacrifícios de ordem financeira que demandam. 

De tudo se faz um apanhado e dentro da ca- 
pacidade financeira do país, tem de efectivar-se 

tudo o que dêsse apanhado conste, escalonadas as 

obras pela ordem de urgência porque se apre- 
sentam. , 

Para realizar obra de tão grande RR oa são ne- 

cessários sacrifícios, grandes sacrifícios mesmo. 
Mas abençoados serão êles porque darão tra- 

balho a muita gente; acudirão a muita miséria; 
melhorarão as condições económicas e scciais do 
país e contribuírão eficazmente para lhe assegurar 
a independência, suprema aspiração do nosso sen- 

timento nacionalista. | 

Pela independência da Nação todos os sacrifí- 
cios são de aceitar.



Um aspecto do pavilhão português na Exposição Internacional de Paris, 1937 

PBORTIUGALINA EXPOSTAS 

ls PARIS 1037 INTERNACIONAL 
, 

Esquecidos fàcilmente os ecos de algumas repre- 
sentações em certames internacionais, com que se não 
dignificava o país, ou a ansência que nelas se fazia 
notar, pudemos já apresentar uma série de brilhantes 
manifestações que reflectem a grande transformação 
da vida portuguesa de há dez anos a esta parte. 

Não poderíamos faltar ao concurso internacional 
que no grande centro da civilização latina que é Paris 
vai desenrolar-se na próxima primavera. 

Tem esta Exposição caracter singular. Chama-se 
da vÁrte e técnicas na vida moderna». À suá con: 
cepção abrange, mais do que a habitual demonstração 
dos progressos realizados aqui e além, do apêlo às 
correntes de visitantes, das competições industriais, 
do esfôrco para a intensificação das trocas comer 
ciais: ela tem por finalidade relembrar, ensinar, que o 
progresso mecânico com que se tem procurado redu- 
zir as formas e hábitos de viver a uma expressão 
desoladoramente simples não pode constituir ideal de 
vida. 

Da arquitectura à indumentária, ao mobiliário, a 
tudo quanto nos rodeia, às próprias letras e aos con- 
ceitos filosóficos, poderíamos com Spengler afirmar 
que estamos em decadência. Porque o progresso das 
ciências, se alçançou maravilhosas descobertas que 
utilisamos para bem ou para mal, cuidam menos do 
elemento humano, pessoal, cujo aperfeiçoamento mo- 
ral e estético convinha ter em conta. Do conceito 
mecanicista das ciências positivas saíram doutrinas 
sociais que são bem o seu espelho. 

Dár às DE MELLO: É NiZA 

Sem desprezar o que à inteligência do homem 
“pode conquistar, é preciso que a Arte domine nas 
manufacturas, pela mesma razão que o Espírito deve 
comandar a Matéria. 

"É esta síntese luminosa que a França, a verdadeira 
França, foco dos mais altos vôos do pensamento la- 
tino, reagindo contra a infecção que deixou infil- 
trar-se-lhe nas veias, proclama ão mundo inteiro. 

Nós vamos ali afirmar, não a última palavra da 
tecnica industrial que não temos, mas a novidade de 
um pensamento construtivo que em poucos anos fêz 

levantar uma Nação, um Império, da miséria moral e 
material em que resvalara por ter abandonado a maior 
parte das virtudes-que fizeram a sua grandeza e con- 
tinuídade histórica. | ! 

Vamos mostrar êsse prodígio de arte e tecnica 
que tem por fim restituir à nossa gente o sentido real 
da vida social, no respeito pela disciplina, pela hierar- 
quia, pelos laços indestrutíveis da família, pela Pátria, 
por Deus. É como dêsses princípios fundamentais 
deriva: a paz pública. o equilíbrio económico, o tra- 
balho ordenado para a valorização do nosso patrimó- 
nio territorial, a libertação das consciências para 
recuperarmos a posição de potência espiritual no 
Mundo. 

— Por modesta que pareça a nossa representação, ela 
não deixará de marcar no concêrto dos valores que 
vão exibir-se em Paris uma alta manifestações do. 
pensamento contemporâneo. 

*
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Chefe de Secção de Via e” Obras” da C. P. 

Interior duma carruagem moderna 

S caminhos de ferro, em todas as especialidades 
que comporta, isto é, nos ramos de Tracção, 

Expioração e Via, tem sofrido progressivos 
e constantes aperfeiçoamentos, 

No ramo da Tracção e Material Circulante, ao au- 

mento constante do tráfego, antes da crise económica 

e da concorrência dos transportes automóveis, corres- 

É SEIS ALA do RA ma ac os aaa ans coloanadit É: 

Estação de Ermezinde — Moderno pôsto de sinalização 
(Projecto do Sr. Arq. Cottinelli Telmo) 

pondeu a necessidade do aperfeiçoamento das loco- 
motivas, do aumento do seu pêso, da sua fôrça e da 

sua velocidade. 

As necessidades da vida moderna impuzeram a in- 

trodução de melhoramentos no material circulante no 

sentido de aumentar a comodidade dos passageiros e, 

nesta conformidade, fôram dotadas as carruagens com 

corredores, com retretes, lavatórios, iluminação eléc- 

trica e aquecimento. 

No ramo da Exploração também as exigências da 

vida actual, não se coadunando com as fracas veloci- 

dades dos combóios e as suas intermináveis demoras 
nas estações, que impacientavam os passageiros, cau- 

savam prejuízos ao comércio e à indústria e obstavam 
a que as empresas tirassem do material circulante todo 

o seu rendimento, determinaram a modificação nos 

horários no sentido do aumento das velocidades e na 

economia do tempo. 

Estação de Lisboa-R. — Antigo pôsto de sinalização
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Locomotiva antiga 

No que respeita à Via, tornou-se imprescindível o 
aumento da resistência das linhas ao grande pêso das 
locomotivas modernas e ao aumento da velocidade 
dos combóios. 

Para isso, houve necessidade de.aumentar a secção 
dos carris e o número de travessas, à medida que ia 
aumentando o pêso das locomotivas e impoz-se o 
aumento da segurança na via e da suavidade no rola- 
mento dos veículos, à medida que ia aumentando a 
velocidade na sua circulação. 

Com o fim de obterem cada vez maior suavidade 
no rolamento do material circulante, os engenheiros 
de Caminhos de Ferro têm estudado teórica e pràtica- 
mente a forma de corrigir os traçados primitivos das 
linhas, feitos em épocas em que o assunto ainda não 
estava convenientemente esclarecido com as lições da 
experiência. 

Assim, por exemplo, tem sido aumentado o com- 
primento dos carris e diminuído, por consequência, 
o número de juntas que são sempre os pontos mais 
fracos da via, onde ela se deforma com mais frequên- 
cia e onde é mais perturbada a suavidade de rola- 
mento dos veículos. 

Em Portugal os carris atingem o pêso de 45 quilos 
por metro e o comprimento de 18 metros. Nos Ca- 
minhos de Ferro Federais Suíços são empregados nos 
túneis carris laminados de 24 
metros. Nos Caminhos de Fer- 
ro Alemães são adoptados, 
nas linhas de serviço interna- 
cional e de combóios rápidos 
de longo curso, carris com 
30", de comprimento, tendo 
sido colocados na via carris 
com 60", para experiência, e 
que são formados por dois 
carris de 30", soldados com 
soldadura autogénia. 

Também nos Caminhos de 
Ferro do Estado Norueguês 
fôram assentes a título de ex- 
periência, carris de 60 metros 
formados por 4 carris de 15 
metros soldados e carris de 90 
metros, constituídos por 6 car- 
ris de 15 metros soldados. 

No traçado primitivo das 
linhas, as curvas circulares su- 

cediam-se aos alinhamentos rectos sem dis- 

farce ou transição de flechas. Na prática 

— reconheceu-se, porém, que o material cir- 

culante inscrito numa curva, vindo encos-. 

tado à fila exterior pela acção da fôrça cen- 
trífuga, ao entrar no alinhamento recto que 

se seguia ao ponto de tangência, passava 

ruscamente a encostar-se à outra fila, pro- 

duzindo grandes oscilações nos veículos e 

correlativas deformações na via. À linha 
sofria sempre nos pontos de tangência uma des- 
locação forçada pelo material para o interior da curva, 
como a ensinar-nos que entre o alinhamento recto e 
a curva circular teríamos de intercalar um disfarce de 
flechas ou concordância progressiva para que a passa- 
gem do material circulante de um alinhamento recto 
para uma curva e vice-versa se fizesse imper ceptivel- 
mente. 

Durante muito tempo julgou-se indispensável a 
existência de um alinhamento recto intermediário en- 
tre curvas de sentidos contrários. Os caminhos de. 
ferro alemães fixaram para êsse alinhamento recto o 
comprimento mínimo de 10 metros e mais tarde am- 
pliaram êsse comprimento para 30 metros. Entre nós 
foi fixado o comprimento mínimo de 10 metros. Hoje 
está provado teórica e práticamente que se pode su- 
primir o alinhamento recto, entre curvas de sentidos 
contrários desde que se tenha o cuidado de empregar 
nas duas curvas, concordâncias progrêéssivas bastante 
extensas e disfarces de nível de fraca inclinação. 

Seguindo as indicações da prática, adoptaram-se 
as concordâncias progressivas ou disfarces de flechas 
entre as curvas circulares e os alinhamentos rectos ; 
estudaram-se as escalas mais convenientes a adoptar 
nas curvas para contrabalançar os efeitos da fôrça 
centrífuga na fila exterior nas grandes velocidades e 

Locomotiva moderna
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de forma a evitar o mais possível o esmagamento dos 
carris da fila interior nas pequenas velocidades ; estu- 

daram-se as sobrelarguras mais convenientes a adop- 
tar conforme os raios das curvas e as suas transições 

ou disfarces para os alinhamentos rectos; e finalmente 

foram estudadas devidamente as mudanças de via, 
tendo em atenção as condições de inferioridade da 

situação do seu material em relação ao da via corrente 

e a economia do mesmo material, sugeito a grandes 

esforços exercidos pelo material circulante. 

Em resumo, as conclusões dêstes estudos e das 

experiências realizadas para se poderem adoptar as 

velocidades na circulação dos comboios em confor- 

midade com as exigências da vida moderna, são as 

seguintes: 

1.º— Os elementos que constituem a via devem 

estar sólidamente ligados, isto é, devem apresentar 

uma grande resistência as ligações dos carris entre si 
e dos carris com as travessas; : 

-2.º— O balastro deve ser de boa pedra britada, 
não muito grossa, para apresentar boas condições de 

permeabilidade e de elasticidade, indispensáveis para 

terem saída rápida as águas pluviais e para se evita- 

rem deformações nos carris e o desnivelamento da via. 

3.º — A linha deve estar bem alinhada, nivelada e 
bem guarnecida de balastro; 
4,º — À plataforma da vida deve estar sempre bem 

drenada, isto é, a sua construção deve ser de molde à 

evitar a estagnação das águas das chuvas e das nas- 
centés, que produz uma diminuição de resistência do 

terreno aos grandes esforços que tem de suportar. 

— 5.º— Os carris devem ter o maior comprimento 
possível para que seja mínimo o número de juntas e, 

por consegiiência, em menor número as perturbações 
na suavidade do rolamento dos veículos e as defor- 
mações na via; 

6.º — A secção transversal. dos carris e o número 

de travessas por carril devem estar calculados para 

que à linha ofereça a necessária resistência ao pêso 

das locomotivas modernas; 

7.º — O perfil longitudinal da via deve apresentar, 
àlém de uma uniformidade de inclinação nas rampas 
e declives, concordâncias progressivas de nivelamento 
nas ligações dos trainéis, para que as mudanças de 

inclinação da via sejam imperceptíveis na circulação 

dos combóios; 

8.º— As curvas devem apresentar, na sua parte 

circular, uma perfeita uniformidade de raio, ou seja 
uma perfeita igualdade de flechas ; 

09,º— As curvas devem apresentar, na sua parte 

circular, uma escala ou sobreelevação do carril exterior 

calculada de maneira a tornar mínimo o desgaste la- 

teral na fila exterior dos carris e o esmagamento na 

“fila interior; ia: 

10.º— As curvas devem apresentar, na sua parte 

circular, uma sobrelargura uniforme, que, como a es- 

cala, deve ser variável com o raio e que deve ser a 

menor possível, isto é, a estritamente necessária para 

permitir aos rodados a folga indispensável à sua ins- 
crição na curvas 

11.º — Entre as curvas circulares e os alinhamentos 

rectos devem existir uma transição ou disfarce de fle- 

chas, um disfarce de escala e um disfarce de sobrelar- 
gura ou disfarce de gueija para se evitarem mudanças 

bruscas no rolamento e na inclinação do material, em 

plánta e perfil que ofereceriam o risco de descarrila- 

mento do material circulante num aumento possível 

da velocidade dos combóios; 

12.º — Estes três disfarces de flechas, de escala e 

de gueija devem estar sensivelmente em coincidência, 
para que em qualquer ponto da via, fora dos alinha- 

mentos rectos, haja sempre a escala e a sobrelargura 

correspondente ao raic da curva nesse ponto, raio 

que, como é sabido, vai diminuindo de valor a partir 

do alinhamento recto para a curva circular, onde deve 

conservar-se uniforme; 

13.º — Entre duas curvas próximas do mesmo sen- 

tido deve haver de preferência a um alinhamento recto 

uma outra curva com a escala correspondente ao seu 

raio, com os respectivos disfarces de flechas, de escala 
e de gueija e não com a escala média das tangentes 

como preceituavam as nossas antigas Instruções ; 

— 14.,º — Entre duas curvas próximas de sentidos con- 
trários deve haver um disfarce de flechas, de escala e 
de sobrelargura tão compridos quanto possível, ainda 

que para aumentar êsse comprimento seja necessário 

suprimir por completo o alinhamento recto interme- 

diário; 

15.º — Nos alinhamentos rectos não deve haver es- 

cala nem sobrelargura, sendo preferivel prolongar os 

disfarces para o lado das curvas circulares a prolon- 
gá-los. nos alinhamentos rectos, quando for inteira- 
mente impossível faze-los coincidir com os disfarces 
de flechas sem exceder os limites máximos permitidos. 
16.º — Nas mudanças de via, o raio da curva de 

derivação deve ser o maior possível; a largura da 
calha deve ser a menor possível; os contra-carris 
devem ser suficientemente compridos e sobreelevados 

em relação aos carris, apresentando disfarces de nível; 

as agulhas devem ser elásticas, bastante compridas e 

devem assegurar em bom apoio lateral das lanças con- 
tra os carris das contra-lanças por meio de esquadros; 

e finalmente : 

17.º — As obras de arte correntes e especiais de- 

vem estar em bom estado de conservação e apresen- 

tar a solidez necessária para resistir ao elevado pêso 
das locomotivas. : 

Tais são as condições indispensáveis para garantir 

uma boa conservação da via e uma perfeita segurança 

na circulação dos combóios com velocidades elevadas. 

Das condições enumeradas vamos ocupar-nos prin- 

cipalmente das que se referem à regularização das 
curvas. 

Para diligenciar obter uma perfeita regularidade 
de flechas nas curvas, isto é, um aumento gradual do 

valor das flechas a partir dos alinhamentos rectos e
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uma uniformidade de flechas nas curvas circulares, 

existem vários métodos, a maioria dos quais exige 

conhecimentos de matemática e de topografia. . 

Tais processos de regularização das curvas são 

muito morosos na sua aplicação e, por êsse motivo, 
nem sempre podem ser aplicados em casos de urgência. 

Os antigos livros de instrução profissional, prevendo 
a impossibilidade de se rectificarem sempre pelos mé- 
todos topográficos as curvas que careciam de uma 

correcção urgente, descreviam um processo de arre- 

dondamento por tentativas que tinha vários inconve- 

nientes e cuja existência apenas tinha a justificação da 

falta de outros processos exactos e expeditos. 

Consistia êsse processo, de regularização das cur- 

vas, em medir as flechas da parte circular em pontos 
equidistantes, em determinar o valor da flecha média 
pela divisão da soma das flechas pelo número de pon- 

tos e em ripar a linha por tentativas tendentes a obter 

em cada ponto uma flecha de valor igual ao da flecha 

média calculada. 
Os inconvenientes de tal processo de arredonda- 

Transporte de terras 

mento são bem evidentes e são bastantes para que êle 
esteja irremissivelmente condenado a desaparecer dos 
livros de instruções. 

Com efeito, basta para se condenar “tal processo, 
atentar um pouco nos inconvenientes resultantes do 
facto de se desprezar, no' cáleulo das flechas, o valor 
das flechas das concordâncias ou disfarces úntre as 
curvas circulares e os alinhamentos rectos. Como as 
deformações das curvas não existem sómente na sua 
parte circular e até se notam com mais frequência nos 
disfarces, mesmo quando, por mero acaso se conseguia 
obter uma regularidade de flechas na parte circular 
os defeitos nas transições para os alinhamentos réptos 
subsistiam, quando não eram agravados com as ripa- 
gens feitas arbitrâriamente, com, a aplicação de tal 
processo. 

- E sabido que, marcando uma curva vários pontos 
equidistantes, se efectuarmos uma ripagem num dêsses 
pontos, as flexas dos dois pontos vizinhos sofre uma 
diminuição ou um aumento de valor conforme a ripagem 
fôr para o interior ou para o exterior da curva. Mas 

quando se efectuavam as ripagens nunca se tinha em 
conta o verdadeiro valor do aumento ou da diminui- 

Transporte de materiais em carro americano 

ção das flechas vizinhas, porque se ignorava qual era 
êsse valor. 

Daí o resultarem infrutíferas muitas tentativas para 
se conseguir um arredondamento perfeito, chegando-se 

com frequência, ao fim de um dia ou de alguns dias 

consecutivos de ripagens constantes, ora para o interior, 

ora para o exterior, a não se conseguir senão um 

arredondamento sofrível e por vezes à custa de várias 
deformações na via. 

Para que a rectificação de uma curva possa resul- 

tar perfeita é indispensável que a soma das flechas 

novas seja exactamente igual à soma das flechas antigas 
em tôda a extensão da curva, incluindo as concordân- 

cias progressivas ou transições de flechas; como na 
rectificação se desprezavam as flechas das concordân- 

cias progressivas, sucedia com frequência, após suces- 

sivas ripagens feitas arbitráriamente, aparecem noS 

disfarces as flechas acumuladas, constituindo graves 
defeitos para a circulação dos combóios. 

Esses defeitos são designados vulgarmente pelo 
nome de sacos. | 

Donde provém esta designação da acumulação das 

Chefe de lanço em inspecção à linha em quadriciclo de pedal



18 Y GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

flechas? Pensando bem, talvez encontremos a justifi- 
cação do nome no facto de, quási sempre, sobrarem 
flechas após as sucessivas tentativas de arredondamento 
de uma curva sem nenhuma base científica como aos 
aprendizes de relojoeiro ou de mecânico por vezes 
sobejam peças após. a montagem de um relógio ou de 
um motor. E então as flechas sobrantes, na aplicação 
do processo de arredondamento por tentativas, eram 
guardadas nos sacos das concordâncias. 

É pela mesma razão de ser muito difícil, senão 
impossível, concordar perfeitamente uma parte recti- 
ficada de uma curva com outra que não sofre rectifi- 
cação, que ainda hoje se não consegue efectuar o arre- 
dondamento perfeito de um troço compreendido entre 
duas estacas de piquetagem distanciadas de 50 metros, 
por exemplo, dando ou tentando dar ao mesmo troço 

a flecha correspondente ao seu raio teórico. 
: Nos casos de arredondamento de troços compreen- 
didos entre estacas de piquetagem distanciadas só po” 
demos adoptar uma das três soluções seguintes : 

A primeira solução consiste em tomar como ver- 
dadeiros pontos da curva aqueles que estão definidos 
pelas estacas de piquetagem e efectuar somente o arre- 
dondamento entre êsses pontos, conservando-os fixos. 

“Então, obtendo as flechas médias nos vários troços e 
efectuando o arredondamento de cada WOÇó: COM a 
respectiva flecha média, transformaremos uma curva 

“de raio único numa série de curvas de vários raios, 
embora de grandezas aproximadas, com ligações im- 
perfeitas. ' 

A segunda solução consiste em empregar, no arre- 
“dondamento de todos os troços compreendidos entre 
as estacas de piquetagem, a mesma flecha correspo!l- 
dente ao raio teórico da curva e então, como não se 
atendeu à igualdade das somas das flechas antigas e 
das flechas novas em tôda a extensão da curva, é fatal 
o aparecimento" dos sacos nas proximidades das estacas 
de piquetagem. 

Finalmente a terceira solução consiste em tentar 
obter o arredondamento geral da curva calculando a 
flecha média na totalidade das flechas é, neste cáso, 
como temos de desprezar as estacas de piquetagem, 
fica inutilizado um trabalho que importou em algumas 
centenas de escudos. ! 

“Como nenhuma destas três soluções é aceitavel, é 
preferivel renunciar em tais casos ao referido processo 
de rectificação e proceder ao arredondamento a olho 
entre as estacas de piquetagem, por muito distanciadas 
que estejam. 

É para não-sermos constrangidos a adoptar como 
norma uma tal solução só admissível como provisória 
em casos de urgência, torna-se indispensável adoptar 
na rectificação das curvas um método que permita a 
colocação de pontos certos, definidos por estacas de 
piquetagem, suficientemente aproximados para se po- 
der em qualquer caso obter fàcilmente o arredonda- 
mento perfeito das curvas com pequenas ripagens. 

Resumindo, podemos atribuir. ao processo de re- 
| 

U é 

gularização das curvas por tentativas os seguintes 
inconvenientes : 

l.º— Falta de base scientífica, dando origem a ri- 
pagens, por vezes consideráveis e puramente arbi- 
trárias ; 

2.º— O desprêso da rectificação simultânea das 
concordâncias progressivas permitindo acumulações 
de flechas que podem causar sérias perturbações na 
marcha dos combóios; 

3.º — Grande perda de tempo dos chefes de lanço 
e do pessoal dos Distritos em tentativas infrutíferas, 
com prejuízo de outros trabalhos de conservação da 
via; | 

4.º — Deformações no materias fixo proveniente 
das constantes ripagens em sentidos contrários. 

Atendendo a êstes grandes inconvenientes não po- 
demos deixar de concordar que um tal processo de 
rectificação, que dantes tinha apenas a justificar a sua 
existência a falta de outros processos expeditos, pode 
e deve ser completamente bauido do número dos tra- 
balhos de conservação da via, visto haverem surgido 
os métodos exactos de correcção das flechas, na apli- 
cação dos quais as ripagens a efectuar são prêviamen- 
te calculadas. 

Para facilitar os trabalhos de conservação e evitar 
perdas de tempo e deformações na via com tentativas 
de arredondamento das curvas feitas sem bases reco- 
mendàâveis, solução idea seria conseguir a piquetagem 
de todas as linhas com estacas definitivas colocadas à 
distância de um metro da fila baixa e distanciadas de 
10 metros, para que a uniformidade de flechas se pu- 
desse manter e as deformações nas curvas se pudessem 
corrigir sem perdas de tempo e com ripagens insi- 
gnificantes 

Infelizmente, porém, ainda as linhas se encontram 
bem longe de possuir em tôda a sua extensão as 
estacas indispensáveis para que o pessoal dos Distritos 
possam proceder à regularização das curvas empre- 
gando para isso uma simples bitola e dispendendo nas 
ripagens um tempo relativamente insignificante. Mercê 
dos processos de rectificação trabalhosos e extrema- 
mente moiosos até agora usados, um grande número 
de linhas não possue quási nenhuma piquetagem e 
outras possue com as estacas tão distanciadas que não | 
só se tornaram prâàticamente inúteis para o fim a que. 
se destinam, isto é, para se obter com facilidade o 
arredondamento perfeito das curvas, mas até se torna- 
rem alguma vez prejudiciais para o estudo da regular 
distrisbuição das fleclias, porquanto constituem pontos 
obrigados de passagem aos quais muitas vezes as 
curvas não podem obdecer com um traçado correto. 

Durante muitos anos empregaram-se em todas as 
linhas na rectificação do traçado das curvas os méto- 
dos topográficos usados na sua construção. 

— Tais métodos de traçado assentam em bases rigo- 
rosamente matmáticas e, por Isso, à falta de outros 
mais práticos e expeditos que oferecessem a exactidão 
conveniente, serviram sempre, indistintamente, quer
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na construção que na rectificação das linhas enmr mno desenho, a curva apresentaria na sua parte circular 
exploração. 

Ripagem da linha 

Hoje está práticamente demonstrado. que, se tais 
processos não podem deixar de ser empregados na 
construção da plantaformãa da linha, podem ser substi- 
tuídos, com vantagem, na rectificação das linhas em 
exploração, por outros métodos mais expeditos e prà- 
ticamente mais exactos. 

Á exactidão incontestável mas puramente teórica 
dos métodos topográficos não correspondem os resul- 
tados práticos da sua aplicação. 

Todos quantos fazem rectificações de traçados pelos 

processos topográficos são forçados a reconhecer, ge 
não preferirem iludir-se a si próprios,*+que, apesar do 
cuidado com que procederam no campo à recolha: de 
elementos para o estudo, do rigôr dos. cálculas e da 
perícia na execução da piquetagem provisória, o tra- 
çado obtido está bem longe de corresponder à exacti- 
dão teórica do método aplicado e ainda bem longe de 
justificar o tempo preciso gasto na execução do traba- 
lho. Fàcilmente o reconhecem aquêles que, não pre- 
tende iludir-se a si próprios, fazem a verificação do 
traçado obtido, medindo as flechas da curva rectificada 
e desenhando o diagrama das flechas novas. É evidente 
que se o traçado estivesse na linhr tão perfeito como 

Nivelamento da via em recta 

uma. iguaidape de flechas e estas teriam o valôr cor- 

respondente ao raio teórico da curva; nas concordân- 

ciais parabólicas as flechas decresceriam regularmente 
desde a parte circular até aos alinhamentos rectos. 

Raríssimas vezes, porém, se obtém uma tal regula- 
ridade de flechas com o emprêgo dos métodos topo- 
gráficos de rectificação. Um conjunto de circunstâncias 

"impede que os traçados sejam pràticamente rigorosos 
como no papel, por muito grandes que sejam a perícia 
e a competência de quem os aplica. 

Com efeito, começa-se por cometer êrros na recô- 
lha dos elementos para o estudo, por virtude da difi- 
culdade de se obterem medidas exactas das distâncias, 
efectuando as medições sôbre as banquetas e outros 
obstáculos, que impedem que a fita métrica esteja rigo- 
rosamente nivelada,. | 

Erradas as medições das distâncias, estão errados 
os ângulos medidos com auxílio do aparelho apro- 
priado e ainda que os cálculos dos elementos da curva 

Nivelamento da fila baixa pelas estacas de piquetagem das curvas 

sejam feitos com o máximo cuidado e fiquem rigoro- 
samente certos, os traçados ficarão deficientes, visto 
que ha a juntar aos êrros cometidos na piquetagem 
provisória. 

Tendo reconhecido tais inconvenientes nos proces- 
sos topográficos de regularização das curvas, os enge- 
nheiros franceses estudaram novos processos mais 
expeditos e de resultados práticos muito mais exactos. 

Em 1911, o engenheiro Lefort apresentou na Asso- 
ciação dos Engenheiros de França, um método baseado . 
no seguinte princípio que se verifica na prática: 

«Quando se efectua uma ripagem para o exterior 
num dos pontos equidistantes marcados numa curva, 
aumentando a flecha nêsse ponto, os dois pontos vizi-. 
nhos sofrem uma diminuição nas suas flechas cujo 
valôr é igual a metade da ripagem: e quando se efec- 
tua uma ripagem para o interior num dos pontos 
eqúidistantes, diminuindo a flecha nêsse ponto, os dois 
pontos vizinhos sofrem um aumento nas suas flechas 
cujo valôr é igual à metade da ripagem. 

(Contiínúa)
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FOLGAS LONGITUDINAIS: 
Estudo das condições necessárias VE 

; ás RE. juta MESA AÇO Podemos deduzir o valor da folga longitudinal ne- 
é AN cessária nos rodados dum veículo para que haja posição 

Pa ra co nven lente INSCIrIÇÃO radial perfeita nas curvas que têm de percorrer. 
Ei Seja, com.relação à figura 2: 

nas Sabado do material circulante e Ea 
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Capitão de Sapadores de Caminhos de Ferro Ar Y 

E dois eixos ou rodados dum veículo tivessem 
posição paralela invariavel, diftcilmente pode- À 

riam inscrever-se em certas curvas,, principal. À 

mente sendo grande o seu afastamento, À po- 
sição invariável dos eixos numa curva apertada poderia À 
mesmo ocasionar o descarrilamento do veículo. Para 
que haja rolamento perfeito, é necessário que os eixos Nº 

“tomem posição convergindo para o centro da curva que À 
percorrem e, para isso faz-se existir nos veículos uma 

EA | 
m Oui ecos 
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Ceaixa k: 
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3 Fig. 2 
Llibruficação 

Cl, o C2 a linha de rolagem ou bordos interiores à 

via das duas filas de carris. 
o R o raio mínimo existênte nas linhas que o veículo 

mÉ da o 

tem doe percorrer. | ' 

Via) 

SEE E: : d o afastimento entre eixos de dois rodados rl 
— certa folga longitudinal K (ig. 1) entre as caixas CNS: 

lubrificação dos rodados e as guias das tesouras fixas 

ao leito. K a folga longitudinal junto do cada roda. 
No caso das folgas longitudinais não serem suficien- 

tes para que haja posição radial perfeita AO e BO 1. alargura da via. 
(fig, 2) a inscrição ainda poderá ter logar à custa das folgas 
laterais m (fig. 1) estabelecidas para permitir a deslo- Teremos 

cação: lateral dos eixos, embora com risco do se pro- j õ RISCA K 

— duzir atrito de escorregamento, se a deslocação neces-- 

“sária para a inscrição na curva, não fôr à conveniente ASA 

para o cone de cada roda aplicar sóbre os carris o cir- So 

culo do rolamento que deve compensar a diferença de Ae AG ata, 

percnrso a fazer nas duas filas. 

Sem folgas bastautes, a inscrição numa curva só OU 

- poderá fazer-se com produção de atritos que, causarão j SAR ” 

- deformações e desgastes no material cireulanto ena via, T 

[ ' 
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PUBLICAÇÕES. 
RATES NEN 

RECEBIDAS 
Junta Autónoma das Estradas — Relatório 931/935. 

É, uma publicação útil a que acabamos de receber, 

referente ao movimento de 1 de Julho de 1931 a 

31 de Dezembro de 1935. Sôbre todos os aspectos 

marca pela pormenorisada coleção de detalhes que 

bem ilucidam o que foi a acção da Junta Autó- 

noma no benefício das Estradas do nosso país- 

Mapas, gravuras dos curiosos trabalhos executa- 

dos, Estatísticas, gráficos a côres, tudo contrtbui 

para que o notável Relatório, de bastante utili- 
dade, seja consultado pelas pessoas que se interes- 

sam pelo fomento do turismo nacional. 

No que diz respeito ao problema das estradas 

de acesso às estações de caminhos de ferro, insere 
a páginas 48, o seguinte: 

O problema das ligações das estações ferroviárias eom a rêde de 

estradas nacionais mereceu a maior atenção. 

Algumas estações estavam completamente isoladas e não exer- 

ciam a função económica que lhes competia. ; 

Foi resolvido o problema em relação a algumas pela construção 

de pequenos troços. Assim : 

À estação de Vesúvio, na linha do Douro, ficou ligada a Numão 

eàE N 6-1.º, Pôrto-Barca de Alva. 

Freixo de Espada-à-Cinta ficou ligado com a tatação: de Freixo 

na linha do ale de Sabor e com Barca de Alva na linha do Douro. 

À estação de Ferrão, na linha do Douro, viu aumentada a sua 

zona de influência pela construção do trôço do ramal que a servia e 

que a ligou à rêde de estradas nacionais (Vila Real e Sabrosa). 

O apeadeiro de Pala, na mesma linha, ficou servindo a parte 

marginal do Douro atravessada pelo ramal da E. N.19-2.º, à pela. cons- 

trução de 8 quilumetros de estrada completa, compreendidos entre 
Penha Longa e aquele apeadeiro. 

À estação de Mossâmedes, da linha do Vale do Vouga. ficou 
ligada à estrada nacional 8-1,º (Aveiro-fronteira por Viseu). 

A estação de Gouveia, na linha da Beira Alta, ligou-se à mesma 
estrada pela construção das terraplenagens do ramal de Chãs de Ta- 
vares,. 

isto 6, dois rodados rl o r2, afastados d e possuindo 
Junto de cada roda uma 1a folga longitudinal K, tomarão 
posição radial UÁ e OB numa curva do raio R e lar- 
e largura l. Em curva de raio maior continuarão a ter 
boa inscrição porque a folga K*será mais do que sufi- 
ciente; uma curva de ruio menor exigirá maior valor 
de K. 

Dado o valor de raio, mínimo existente nas linhas 

que o veículo tem do percorrer, 
gitadinal necessária para posição radial dos rodados 
será ! 

Fr d. 1 

l VS so 

Indica-nes esta fórmula que apesár de haver vanta- 

gem em distanciar os eixos porque quanto maior fôr o 

' 

A estação de Fratel, na linha da Beira Baíxa, Ficou ligada com, 

esta. povoação. e) 

A estação de Mouriscas ficou Titada à sede * SM ELAdaS nacionais 

— E, N. 83-2.º (Alferrarede-Mação). ) 

Ligou-se Serpins à rêde de estradas nacionais. 

Ligou-se Maceira e Maxtisdáneh com a estação [de Mattingenção. 

Ligou-se a estação de Santa-Clara-Sabóia com Monchique. (Cons- 

truírtam-se 14 quilómetros de pavimento a macadam sôbre à as terra- 

plenagens construídas no primeito período). o 

Ligou-se a estação de Amoreiras com S. “Mártinho das ESSO 

reiras. 

Ligou-se a estação de Tunes à rêde de estradas nacionais. 

No que diz respeito à supressão de passagens 

de nível, transcrevemos o seguinte: 

O problema das passagens de nível é, por assim dizer, um pro- 

Lblema universal. Não são exclusivos do nosso país as dificuldades 

existentes .para acabar com um dos maiores perigos para a circulação 

por estrada. À solução completa da questão — o desaparecimento das 

passagens existentes — exige uma despesa de tal vulto que há que 

renunciar à ideia de a obtermos ràâpidamente com os recursos normais 

da Junta. Há, portanto, que proceder parceladamente, começando por 

substituír as mais perigosos, quer pela intensidade da circulação de 

de combóios ou veíçulos pela estrada, quer pelas más condições de 

visibilidade. 

À supressão de passagem de nível foi considerada no Decreto 

n.º 16.734, de 30 de Março de 1929, que prevê a cooperação do Estado 

e das empresas ferroviárias para se conseguir tal objectivo. 

E dentro dêste princípio, foi possível suprimir 7 passagens de 

nível neste segundo período de trabalhos da Junta. Essas passagens 

são : 

2 na Baleeira, perto do Bombarral, na estrada Pôrto-Lisboa; 

2 na Alhandra, na estrada Lisboa-Santarém ; 

1 na Amadora, na estrada Lisboa-Sintra, em execução ; * 

2 no Fundão, em execução, na estrada Castelo Branco-Covilhã. 

— "Nas novas estradas têm-se evitado as passagens de nível, e cons- 

truído em seu lugar passagens superiores ou inferiores; como exem- 

plos citaremos as passagens superiores de Bombel, Vilar Formoso, 

Móra (já executadas), e Martingança (em execução)' 

Barco de Portugal— Está publicado o n.º 12, 

referente a Outubro do ano findo, do «Boletim 

dos Serviços de Estatística e Estudos Económicos 

o valor da folga lon- 

do Banco de Portugal». 

Insere grande quantidade de mapas estatísticos 
dos movimentos de dinheiro em moeda portuguesa 
e estrangeira. : 

À +. 
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afastamento dos rodados maior será a estabilidade do 

veículo, devemos limitar êsse afastamento a um certo | 

valor de folga longitudinal, pois que esta sendo muito 

grande tornará incomoda a passagem nas rectas e cur- 

vas de grande raio. 
Antigamente o afastamento dos eixos não excedia 4 

metros, mas procurando-se sempre aumenta-lo, atinge hoje 

10 metros no mais moderno material rígido de trans- - 

porte de passageiros. Estão uestas condições as carrua-- 

gens alemãs, recebidas para a nossa via larga depois da 

Grande Guerra, as quais tendo 18 milímetros de folga 
longitudinal junto de cada roda, têm inscrição perfeita 

em curvas de raio igual e superior a 219 metros. 

( Continta).
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AN família ferroviária e luto 

Luiz de Albuquerque de Orey 

Pelo Eng.º J. FERNANDO DE SOUSA 

AIS um luto para a grande família ferroviária, 

| que perdeu um dos seus mais abalisados 

membros. Faleceu na sua casa de Santo 

Amaro de Oeiras, em 28 de Dezembro último o ilus- 

tre engenheiro Luiz de Albuquerque 

de Orey, antigo Chefe de Tracção e Ofi- 
cinas das linhas do Sul e Sueste. 

Foi vítima de uma congestão cere- 
bral, que veiu agravar sobremaneira oO 

estado precário da sua saude e à qual 

sucumbiu ao cabo de quatro dias. 

Nascido nos Açõôres em 1852, era 

filho de um alemão, Guilherme Aqui- 

les de Orey, que as lutas políticas do 

seu país fizeram emigrar para Portugal, 

e de D. Luiza Mousinho de Albuquer- 

que, irmã do eminente engenheiro Luiz 

“Mousinho de Albuquerque, pai do glo- 

'ftioso militar e colonialista Joaquim 

Mousinho de Albuquerque. 
Cedo perdeu seu pai, que deixou 6 

filhos e 3 filhas na orfandade e reco- 

 mendára que aquêles fôssem educados 

na Alemanha. Luiz de Orey, que era o 

terceiro na idade, fez com distinção o curso de enge: 

“nheiro de máquinas, entrou para o quadro das Obras 

-— Públicas e foi servir na Direcção do Sul e Sueste como 

"adjunto de Carlos Albers, Chefe de tracção e oficinas, 

—que pouco depois substituiu quando êste foi servir 

"em Lourenço Marques. - 

— Durante 20 anos exerceu com singular competên- 

— cia e distinção êsse, cargo, em que, a despeito da escas- 

— sez das dotações concedidas, melhorou todos os servi- 

“ços de conservação e reparação do material terrestre 

—e fluvial. 

: — Introduziu nas oficinas o sistema de tabelas e tare- 

* fas para a execução dos trabalhos pelo pessoal do 

— quadro e exerceu intensa acção disciplinadora conju- 

— gada com todo o disvelo pelo bem estar do pessoal e 

: justiça ao procedimento para com Êles. 

-— Em 1898 acedeu a custo ao convite do Ministro 

Elvino de Brito para ir dirigir temporáriamente as 

"Oficinas do Minho e Douro e as de Leixões cujos tra- 

balhos deixavam muito a desejar, e levantar o Titan 

do pôrto, que fôra atiradó ao mar por um temporal. 

Teve como dedicado auxiliar em comissão temporá- 

Luiz de Albuquerque de Orey 

ria, que desempenhou com singular distinção, o ha- 

bil engenheiro, seu discipulo, Zacarias Santana. 

A reforma administrativa dos Caminhos de Ferro 

do Estado inaugurada em 1899 permitiu que Luiz de. 

Orey disposesse desafogadamente dos necessários 

meios de acção. Melhoraram-se as oficinas, adquiri- 

ram-se máquinas ferramentas, estabeleceu-se uma cen- 

tra! eléctrica, uma carpintaria eléctrica, uma instalação 

de ar comprimido. Deu-se vigoroso impulso à melho- 

"ria do material circulante, fabricaram-se carruagens e 

vagões de via larga e estreita, adquirit-se uma draga, 

um rebocador e um excelente vapor em condições 

excepcionais de baratesa, graças às hábeis negociações 

de Orey, transformaram-se os vapores existentes, 

adquiriu-se material fechado para o serviço flu- 

vial de mercadorias. 

Orey era respeitado e estimado por 

todo o pessoal apesar da sua aparente 

severidade. 

Vieram porém as conspirações pre- 
cursôras. do advento da República e 

as sociedades carbonárias, que recruta- 

ram de preferência adeptos entre o pes- 

soal dos caminhos de ferro. 

Em 7 de Outubro de 1910, quando 

Orey ia, como de costume, para o seu 

serviço no Barreiro, foi avisado de que 

tramavam a sua morte e aconselha- 

ram-no a não ir. 

Não fez caso do avIlso. Foi e per- 
correu tôdas as oficinas na habitual 

visita da manhã, sem que ninguem sc 
atrevêsse a desrespeitá-lo ou agredi-lo. 

Regressou a Lisboa e pediu a demis- 
são do cargo, que exercera brilhante- 

mente por mais de 20 anos, de acção 

fecunda, durante os quais fui seu companheiro de 

trabalhos, primeiro como adjunto do director e depois 

como vogal-secretário do Conselho de Administração. 
Serviu depois como director das Obras Públicas, 

tendo porém sempre a nostalgia da sua especialidade 
técnica. Em 1928 foi escolhido para delegado do Go- 

vêrno. junto da C. P. na fiscalização das linhas do 
Estado por ela arrendados e como tal tomou assento 

no Conselho Superior de Caminhos de Ferro. 
Exerceu várias outras comissões de serviço e entre 

elas a de engenheiro consultor da Agencia Geral das 

Colónias.. 
Atingido pelo limite de idade, reformour-se, aban- 

donando os trabalhos oficiais. 

TARA No 

Luiz de Orey caásara com uma senhora distinta 
pela família a que pertencia e pelas virtudes que a 
ornavam. Foi abençoado êsse lar, caracterizado pelo 
mais afectuosa intimidade e por numerosa prole em 
vida patriarcal à roda do seu extremoso Chefe. Pou- 

cos mêsês lhe faltavam para celebrar as bodas de oiro.
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Pelos Caminhos de Ferro 

PEDIDO: À.Csu Ps 

Uma comissão de residentes no Sabugo entregou 

ontem, em Santa Apolónia, na Direcção da Compa- 
nh.a dos Caminhos de Ferro Portugueses, uma peti- 

ção com mais de cem assinaturas de várias casas co- 

merciais e bastantes particulares, solicitando a para- 

gem de um combóio de mercadorias e que ao mesmo 

- Seja atrelada uma carruagem mista para serviço de 

algumas localidades como sejam Malveira, Mafra, 

Pero Pinheiro, Morlena, Palmeiros, Montelavar, Olela, 

Vale de Lobos, etc. 

Aguarda-se que a C. P. atenda como é costume, 

esta petição que muito beneficiará todas as localida- 

des servidas pelo referido combóio. 

PEDIDO Á DIRECÇÃO GERAL 

Aa sr. director geral dos caminhas de ferro foi 

entregue uma petição, assinada por comerciantes e 

proprietários da área servida pelo apeadeiro de Pala, 

a pedir a concessão do serviço de pequena veloci- 

dade e a elevação daquele apeadeiro a estação. O res- 

pectivo projecto já foi há tempo entregue pela C. P. 
à Direcção Geral dos Caminhos de Férro. 

La PIROE NOSCA 
«A Voz» vai mudar as suas instalações 

/ 

O nosso colega «A Vozn, cujas instalações são, 
há anos, no largo do Picadeiro, vai agora mudar-se 
para a rua do Mundo, 17, 2.º. 

ISAIAS 7 > 122027 RATOS AA CNA SRA NATAN 

Luiz de Albuquerque de Orey, aparentemente se- 
vero e quási ríspido, tinha um coração de oiro, afe- 
ctuoso e bom. Era sôbremodo caritativo. A morte 
prematura do filho mais velho e o abandono da acti- 
vidade técnica impressionaram-no profundamente e 
abalaram a sua saúde. 

* 
* * 

Foi muita sentida a sua morte, antes da qual rece- 
beu com plena consciência a Extrema Unção. 

O seu funeral, apesar de não ser anunciado deu 
ocasião a significativa demonstração de pesarosa esti- 
ma, em que tomaram parte sôbre tudo os seus anti- 
gos camaradas ferroviários, de que foi modêlo e mes- 
tre na sua especialidade. 

Paz à sua alma! Os sentidos pesames da Gazeta à 
sua desolada família, 

DR. ANTONIO SARDINHA 

UMA SESSÃO DE HOMENAGEM 

ASS UA MEMÓRIA 

Promovida por uma comissão composta pelos 

srs. Jaime Ferreira, Horácio Gonçalves, Mário Cam- 
pos Lobo, Francisco Pinto 

Coelho, Leonel de Mene- 

ses Aguiar e Manuel San- 

tos Leite, realiza-se no pró- 

ximo dia 10 ás 21 horas, 

no salão da Associação de 

Socorros Mútuos dos Em- 

pregados no Comércio e 

Indústria, rua da Palna, 
237 uma sessão de home- 
nagem à memória do es- 
critor nacionalista António 

Sardinha, em comemora- 

ção do aniversário da sua 

morte. Além de diversos 
representantes dos sindi- 

DR. ANTONIO SARDINHA 

catos nacionais, usará da palavra o escritor e nosso 
presado amigo dr. Manuel Múrias. 

Os bilhetes de admissão podem ser pedidos na 
. rua da Palma, 264, e na rua do Alecrim; 46, 1.º. 

26 

O que todos devem saber 

PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES 

A partir de 2 do corrente estão em pagamento, 

como se segue, as contribuições industrial, dos. gru- 

pos A, Be C, predial, impôsto complementar, impôsto 

sôbre a aplicação de capitais, impôsto profissional, de 

empregados por conta de outrem e profissões liberais, 

respeitantes ao ano económico de 1937; 1,º prestação, 

em Janeiro; 2.º em Abril; 3.º em Julho; 4.º em Outu=z 

bro. 

As colectas inferiores a 200800 na contribuição in- 

dustrial, Impôsto profissional e impôsto complementar 

e a 100500 na contribuição predial não são divisíveis 

em prestações e devem por isso ser pagas por uma 

aplicação de capitais. 

— só vez, no mês de Janeiro, bem como o impôsto sôbre 

As importâncias que não fórem pagas nos respec- 
tivos prazos vencerão juros de móra. "AR 

O relaxe efectuar-se-á sessenta dias depois de ex- 

pirado o prazo do pagamento à bôca do cofre.



— Pessoal da caravana de Vi- o 

zeu, S. Pedro do Sul, 

Famalicão e Viana do o 

> Castelo. ! 

Vilar Formoso — O Chefe 
Louro da Polícia Inter- 
nacional, e os Agentes da 
Alfândega, bem como o 
seu director Balcão e os 
oficiais da Guarda - fis- 
cal, registando os carros 
que saem. 

odio My 0 a acido fla 

ordem de marcha. Condutores de camionetes 

do Pórto. 

O Conde de Atrora com 

algumas firuras de des- 

taque do Norte. 

Como. o povo de Salamanca 

recebeu o combóio auto- 

É SE O Capitão Jorge Botelho 
: É Moniz, organizador do 

maram parte na caravana ' : inédito IV Combóio Au- 
de Matosinhos. À — tomóvel, cumprimentan- 

Alguns elementos que to- 

Gravuras dé TO TES d fo io) G& [sbre] era 1 Qu ei po 

a ASCENCA de fléao. 
- pela Revistã 
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CONSAGRAÇÃO 'Á FAMÍLIA 

FERROVIÁRIA 
NUMA FESTA SIMPÁTICA REALISADA 

EM SANTA APOLÓNIA, COM A ASSIS- 

TENCIA DO CHEPR.-DO: ESTADO: 

MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 

E SUB-SECRETÁRIO DAS CORPORA- 

ÇÕES, FORAM PREMIADOS QUATRO 

HUMILDES OPERÁRIOS PORTUGUESES 

UA 
U 

À estação de Santa Apolónia realizou-se no pas- 

N sado domingo 27, a segunda festa de benefi- 

cência, promovida por uma comissão de ferro- 

viários, delegada dos Sindicatos Nacionais dos Ferro- 

viários. 
A antiga estação que se encontrava vistosamente 

engalanada e repleta de famílias dos ferroviários por- 

tugueses, apresentava um aspecto surpreendente, pois 

foi a segunda festa nêste gênero que se realizou em 

Portugal que marcou pelas. afirmações de espírito de 

camaradagem proferidas pelas altas figuras que ali se 

apresentaram. 

Ás 16 horas, quando na estação se encontravam 

já, entre outros, os srs. ministro das Obras Públicas 

e Comunicações, sub-secretário de Estado das Corpo- 

rações, general Amilcar Mota, engenheiros Mário 

Costa, do Conselho de Administração da C. P.; enge-, 

nheiros Carlos Santos e Barata; direcções dos vários 

Sindicatos Ferroviários, etc., chegou o sr. Presidente 

da Republica, ao qual fez a guarda de honra uma 

. dêlegação de creanças do Ateneu Ferro-viário. 

A mesa da presidência 

e 

Um 

Grande 

"Segunda aspecte da assistência à 

Festa da Família Ferroviária” 

Depois dos cumprimentos da praxe, o sr. Presi- 

dente da República dirigiu-se para a «gare» da esta- 

ção. que estava vistosamente engalanada com as ban- 

deiras dos sindicatos nacionais ferro-viários e com 

verduras e flores, vendo-se ao fundo duas locomoti- 

vas também ornamentadas, e ao centro grandes mesas 

com o lanche para as crianças que foi servido mo final 

da festa. Ladeando a mesa de honra, duas grandes 

“árvores do Natal» davam ao ambiente um ar de sim- 
pática alegria. 

O Chefe do Estado tomou a presidência ficando a 
seu lado os srs. Mintstro das Obras Públicas e Comu- 

nicações, Sub-Secretário de Estado das Corporações 

e Previdência Social, Capitão de Eng.º Mário de Oli- 
veira e Costa, representantes do Conselho de Admi- 

nistração da C. P,., representantes dos Sindicatos Na- 

cioriais; etc., etc.: 

Ao iniciar-se a sessão, o sr. Arnaldo Durens, um 

dos dirigentes do movimento corporativo do pessoal 

da CC. P., pronunciou algumas palavras de agradeci- 

mento às entidades oficiais, por terem comparecido à 
festa, dando, em seguida, a palavra,ao sr. Restituto 
José Coelho, procurador à Câmara Corporativa, o 

qual se referiu largamente ao significado moral da 

festa, especialmente destinado às crianças. Chamou a 

atenção dos seus colegas ferro-viários para a obra 
benemérita do Orfanato, exortando-os a filiarem-se 
nos Sindicatos Nacionais, úmico meio de conduzir os 
operários no caminho do dever e da realização das 
justas aspirações, e terminou dando «vivas» ao Chefe 
do Estado, ao sr. dr. Oliveira Salazar, ao sr. sub-se- 
cretário de Estado das Corporações e às emprêsas 
ferro-viárias. 

Falou, depois, o sr. João Julio Pina, presidente do 
Sindicato Nacional dos Ferro-viários -do Centro de 
Portugal, que, após ter feito largas considerações 
sôbre a «Festa da Família”, afirmou: 

— Enquanto em Portugal, onde reiná a Paz ea 
Ordem, se realizam festas como estas, na vizinha Es- 
panha procura-se, a golpes de foice e de martelo, des- 
truir a sagrada instituição da família,
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O bem-estar e a felicidade dos ferro-viários— disse 

O orador — sô se consegue quando êles constituirem 

nma família e se entenderem todos, como começaram 

já a entender-se, dando assim um nobílissimo exemplo 

de disciplina e de consciência de classe e demonstrando 

ao Govêrno que os trabalhadores dos caminhos de 

ferro estão de alma e coração com os altos interêsses 

do País, que o mesmo é dizer com o Estado Novo e 

com o sr. dr. Oliveira Salazar, o homem que teve o 

condão de incutir no animo dos operários as idéas 

claras das novas realizações sociais. 

É preciso provar acentuou ainda o orador — 

que se indisciplina houve na classe ferro-viária, essa 

indisciplina passou, dúiluíiu-se no mar grandioso das 

novas doutrinas, e os ferro-viários sentem orgulho 

em terem nascido portugueses e portugueses querem 

. morrer. 

Referiu-se ainda o orador:.a uma nota de família, 

todos são disciplinados e respeitadores, sabem o que 

querem e sabem o que podem e devem pedir. Está 

convencido de que as justas aspirações dos ferro-viá- 

rios serão atendidas, porque o sr. dr. Oliveira Salazar 

assim o determinará, e uma dessas principais reivin- 

dicações é a publicação do novo regulamento da 

Caixa de Reformas e Pensões, velha ambição que, 

decerto, será um facto dentro em breve. 

Depois de, em nome da comissão organizadora da 

festa, ter falado o sr. André Brito, usou da palavra, 
como representante do Conselho de Administração 

da C. P., o sr. Capitão de engenharia Mário de Oli- 

veira Costa, o qual após as saudações do estilo, acen- 

tuou que todos estavám a assistir a uma festa sob 

todos os pontos de vista interessante e a que, há anos, 

não era possível realizar. Antigamente na classe ferro- 

viária tudo denotava guerra, agora tudo demonstra 

paz e concórdia. Os ferro-viários já! compreendem, 

O sr. Presidente da! República, na estação de Santa Apolónia, assistindo à "Festa da Família Ferroviária" 

escrita pelo sr. presidente do Conselho — a instituição 

secular é a base que conduzirá os povos à gloria e à 

prosperidade ; dirigiu-se às mulheres e crianças que 

assistiam, apontando-lhes a Pátria como o mais alto 
ideal de todos os portugueses, fez a propaganda da 
obra dos sindicatos nacionais, que, de acôrdo e com 

à ajuda das empresas, sómente trabalham pela felici- 
dade dos operários, e terminou erguendo «vivas» aos 
srs. Presidentes da República e do Conselho, que a 
assistência sublinhou com palmas. 

— O sr. Mateus Gregório da Cruz, que representava 
os ferro-viários da antiga rêde do Estado, saudou o 
sr. Presidente. da Républica e, depois, acentuou que, 
antigamente, os ferro-viários eram o simbolo da anar- 
quia e da desordem, mas, agora, tudo se modificou, 

felizmente, o que vale a harmonia na classe e, até, o 
que vale o patriotismo. Passou o tempo em que os 
dirigentes se viam, às vezes, obrigados a, por meios 
violentos, meter na ordem os ferro-viários. Actual- 
mente o panorâma é o que aquela festa demonstrava: 
harmonia, disciplina, confiança absoluta e justa na 

obra do Govêrno. Terminou, agradecendo ao Chefe 
do Estado e aos membros do Govêrno a comparência . 

à festa e saudando em nome da administração da 
Companhia, todos os colaboradores da C. P., operá- 
rios ou funcionários: x 

O Chefe do Estado distribuiu os «prémios de família» 

“Por entre vibrantes aplausos, o sr. General Carmona 

fez depois a entrega dos «Prémios de Famílias, desti-
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ANO NOVO 
Ao entrar no seu 49.º ano de existência, a 

Gazeta dos Caminhos de Fetro, a mais velha 

das revistas portuguesas, e uma das mais ve- 

lhas revistas do mundo, apresenta aos seus 

assinantes, anunciantes e colaboradores os 

seus cumprimentos afectuosos e votos sinceros 

de prosperidade no Novo Ano e a tôda a fa- 

mília ferroviária, cujo labôr bem regista esta 

Revista com as possibilidades que dispõe. 

Merecia a nossa Revista, sejamos francos, 

um auxílio maior por parte dos nossos ferro-. 

viários, aos quais já fizemos preços especiais 

nas assinaturas, pois a colaboração escolhida 

que nela inserimos é de interesse geral, instru- 

tiva e educativa para todas as categorias fer- 

roviárias. : 

Uma coisa nos fez perder mais algumas 

centenas de assinantes— as tarifas ferroviá- 

rias que eram distribuídas desde .a publicação 

do primeiro número, e que não sabemos, como 

deixou de ser-nos distribuídos. 

Mas, a Gazeta dos Caminhos de Ferro 

continua a merecer o apoio amigo que o pú- 

blico lhe tem dispensado, e se alguns amigos 

partem Outros regressam porque esta Revista 

não é úm baluarte político mas sim uma pu- 

blicação cujo intuito é, o defender os interes- 

ses ferroviários do nosso país. 

, 

Recordemos nêste momento aqueles que 

por esta Revista tanto se sacrificaram como 

foi Mendonça e Costa, que tanto gostaria de 

assistir às bodas de ouro da sua filha, como 

êle lhe chamava, e alguns bons colaboradores 

que desinteressadamente o ajudaram, como 

seja o actual director e nosso querido amigo 

Engenheiro Fernando de Sousa. 

Uma fase perigosa tivemos nós, após o fa- 

lecimento do fundador desta Revista, na inva- 

são por algumas pessoas que julgando ser 

aquí a arvore das patacas como antigamente 

se chamava ao Brasil, entraram as nossas 

- portas desinteressadamente 6; 8 uPOUCO! E 

pouco desorientaram a carreira da Gazeta 

traçada por Mendonça e Costa em Março 

de 1888. 

Mas, agora, vamos a caminho, ao chama- 

do bom caminho, para conseguirmos ter as 

coisas afinadas para, quando entrarmos no 

50.º aniversário desta Revísta ter uma vida 

desafogada e orientados os nossos espiritos 

para prosseguir no caminho que trilhamos 

pelo seu fundador e que bem tem querido con- 

tinuar o mais antigo trabalhador desta casa 

" Engenheiro Fernando de Sousa. 

Ás Direcções de todas as Companhias de 

Caminhos de Ferro pede a Gazeta o favor de 

lhe enviarem todas as informações cuja pu- 

blicação julguem útil e nos facilitar tudo o 

que solicitamos para o bom desempenho da 

nossa missão. 

E, a caminho... 

[3/8290 A CENTOS ANOS AAA RTA DANE MA AO 3 DOSARROESE dois ans Sa SS SAIA SIRSSO SRS MISSAS DA. 

nados às famílias numerosas de ferro-viários. Foram 

contemplados o operário José Augusto Ferreira, do 

Minho e Douro, com 10 filhos; o servente Evaristo 

Augusto, de Lisboa, com 4 filhos: o agulheiro Fran- 

cisco Alves, de Câástela de Vide, com 7 filhos e Amé- 

Tico Damião, com 5 filhos. 

— Procedeu-se depois à distribuição de um lanche e 

brinquedos às quinhentas crianças filhas de ferro-viá- 

rios que se encontravam na sala, tendo a distribuição 

sido feita por um grupo de senhoras que se multiplica- 

Tam em delicadezas para aumentar a alegria das crianças. 

Mas não terminou aqui a interessante festa. Uma 

séssão de variedades, dedicada inteiramente às crianças, 

foi muito aplaudida por estas, principalmente quando 

se exibiram os clássicos palhaços que a todos arran- 

caram fartas gargalhadas. 

Depois o Chefe do Estado e os mémbros do Go- 

vêrno retiraram com o mesmo cerimonial da entrada. 

A segunda festa da família ferro-viária, começará, 

no sábado, por um grande espectáculo de cinema e 

variedades, e benefício do Orfanato Ferro-viário, que 

terminará com um baile, :
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OFICIAL 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 

Supremo Tribunal Administrativo 

Secção do Contencioso do Trabalho e Previdência Social 

Recurso n.º 255, em que é recorrente Júlio Baptista de 

Almeida, recorrida a Companhia dos Caminhos de Ferro de 

Benguela, e de que foi relator o Ex."”º Conselheiro Dr. Gui- 

lherme Augusto Coeiho. 
4 

Acordam os do Supremo Tribunal Administrativo, na 

secção do contencioso do trabalho e previdência social: 

Foi a presente acção instaurada em 9 de Outubro de 1934 

no Tribunal do Trabalho de Lisboa, a requerimento de Júlio 

Baptista de Almeida, casado, ferroviário, residente em Es- 
pinho, contra a Companhia dos Caminhos de Ferro de Ben- 

guela, sociedade anónima, com sede nesta cidade, alegando : 

que entrou ao seu serviço, em África, em 7 de Dezembro de 

1922, sob cláusulas e condições que vieram a constituir o re- 

dulamento geral do pessoal europeu n.º 1, aprovado por des- 

pacho do Alto Comissário da República em 13 de Agosto de 

1929; que a ré em Junho de 1955 pôs em vigor um novo re- 

dulamento, que cerceia e elimina muitas das regalias do pes- 
'Soal, indicadas na petição inícial; que tais alterações são 

, abusivas, porquanto, tratando-se de uma convenção bilateral, 
não podiam elas ter sido adoptadas sem o assentimento do 

respectivo pessoal, pelo que êste fez sentir à ré os seus pro- 

testos, que, embora aumentassem de intensidade e de energia, 

não atingiram o carácter de perturbação de ordem; que, 

porém, em 8 de Junho de 1955 a Cumpanhia ré, invocando 
propósitos subversivos, suspendeu o autor e outros empre- 

gados do serviço, conseguindo dos poderes públicos a mili- 
tarizazão dos serviços e a mobilização do pessoal, após o que 

foi demitido, o .que lhe ocasionou graves prejuízos morais e 

materiais, tendo à data da demissão direito à reforma. 

Termina por pedir que a ré seja condenada a admitir o 

autor ao seu serviço, com as mesmas condições do regula- 

mento de 1929, ou a conceder-lhe à reforma, com a pensão 

mensal de 9008, transmissível por sua morte a sua mulher e 

filhos menores, e em qualquer hipótese a indemnização por 

todas as perdas e danos morais e materiais que sofreu e que 

se liquidarem em execução de sentença, bem como no paga- 

mento de todas as custas e mais despesas judiciais e pro- 

curadoria, 

As partes não se conciliaram. 

A ré alegou na sua contestação : que o autor não entrou 
ão seu serviço nas condições do regulamento de 1929, por- 

quanto a sua entrada teve lugar em 1922, por isso muito antes 

do regulamento ; porém desde que êle entrou em vigor até 

que foi revogado esteve o autor a êle subordinado; que o 

pessoal, nos termos das respectivas condições do mesmo re- 

- gulamento, fica obrigado a acatar os regulamentos vigentes à 
data da admissão e os que posteriormente entrarem em vigor; 

que, nos termos do artigo 28.º do seu contrato de concessão, 
submeteu o regulamento em questão à aprovação do respectivo 

govêrno de Angola, o que é bastante para êle entrar em vigor; 

que no dia em que a ordem de serviço o mandou entrar em 

Vigor o pessoal das oficinas abandonou o trabalho inesperada- 
mente e em massa dirigiu-se ao escritório das oficinas, e, 
tendo-lhe sido ordenado que sem demora retomasse os seus 
lugares, voltou às oficinas mas não retomou o trabalho, fi- 
cando assim declarada a greve, recusando-se posteriormente 

a trabalhar, apesar de intimado superiormente para tal, alas- 
trando a greve e outras povoações e serviços; que a ré sus- 

.. pendeu o pessoal, mas a suspensão foi levantada e o pessoal 
mais uma vez convidado a retomar o trabalho, o que foi se- 

cundado por edital do respectivo administrador do concelho, 
lembrando-se aos grevistas que a Constituíção Política proíbe 

e pure a greve, tendo sido demitidos os que não aceitaram. o 
convite; que, para pôr têrmo a uma situação de indisciplina, 
o govêrno geral mobilizou o pessoal até 6 de Setembro de 
1955; que, entretanto, a Companhia abriu inscrição para 
admissão de pessoal, admitindo os próprios demitidos e obri- 
gando-se a repairiar os não colocados; que o autor tomou 
parte no movimento gdrevista, recusando-se até final a retomar 
o trabalho, e praticou faltas previstas no regulamento, «pro- 
paganda subversiva ou contrária aos interêsses da Companhia, 
provocação ou incitamento à indisciplina, quando de tais actos 
resulte ou possa resultar conseqiiências graves» ; que ela, ré, 
convidou o autor a dizer o que se lhe oferecesse, limitando-se 
êste a alegar que não concordava com o novo regulamento, 
pelo que foi demitido em circunstâncias perfeitamente normais 
e legais; que, se o autor sofreu quaisquer danos com a de- 

missão, é da sua exclusiva responsabilidade; que à data da 
demissão o autor não tinha direito à reforma. 

Termina por pedir que à acção Não julgada improcedente 
e não provada, 

As partes juntaram grande número de documentos e foram 
inquiridas testemunhas, tendo prêviamente havido réplica e 
tréplica. | 

A ré confessa que pelo regulamento de 1955 foram alte- 
radas algumas das regalias e subsídios do regulamento de 1922. 

O Tribunal, a entre.outros quesitos, respondeu: : 
Não estar provado que o autor fôsse admitido ao serviço 

da ré nos termos do regulamento de 1929, e que por isso o 
autor tivesse feito a declaração a que se refere o regula- 
mento — de o pessoal acatar os regulamentos vigentes ou que 

vierem à ser postos em vigor ; 

Não estar provado que houvesse acôrdo entre aré eo - 

“seu pessoal para que o regulamento de 1929 não fôsse alterado | 
sem mútuo consentimento ; : 

Estar provado que teiido a ré mandado afixar a ordem | 

de serviço pondo em vigor o novo regulamento, o autor e o 

restante do pessoal das oficinas abandonou o trabalho para 
em massa se dirigir ao escritório ; sendo convidado a ocupar 

os seus lugares, o pessoal rétomo: -os mas não pegou no tra- 
balho, atitude que se prolongou pelos dias seguintes e se es- | 
tendeu a outras povoações e serviços, sem contudo paralisar | 
por completo a circulação dos combóios ; 

Estar provado que em 8 de Junho de 1933 a ré suspendeu 
o autor do serviço, invocando necessidade de disciplina e 
atribuindo-lhe, bem como aos seus companheiros, propósitos 
subversivos, mas que o autor não tinha estes fins, mas sim. L 
que a ré lhe respeitasse a sua anterior situação ; 

Estar | provado que os protestos cresceram de intensidade 
e atingiram o carácter de alteração da ordem, atitude esta S 
prêviamente concertada como medida de protesto contra o 
novo regulamento ;* ce 

Estar provado que aréeo ESRTIATO: do concelho de q 
Benguela, a fim de que o pessoal reconsiderasse, convidou 
êste à tomar o trabalho, sob pena de denfenão, o que não foi o 
aceite por todo êle; o 

Estar provado que o govêrno geral, para pôr têrmo a uma 
situação de indisciplina, militarizou e mobilizou o pessoal; É 

Estar provado que o autor tomou parte neste movimento, 
recusando-se até final a retomar o trabalho, tendo o autor 
incitado à indisciplina, pelo que foi demitido pela ré, sofrendo à 
por êste facto prejuízos morais e materiais ; "E 

Estar provado que o autor não tinha dlvéita à reforma : 
data da demissão ; o 

Estar provado que o pessoal da ré fica obrigado, de um. 

modo geral, a acatar os regulamentos vigentes à data da 
admissão, como os posteriormente postos em vigor, e não 
restritamente a determinado regulamento. .: 
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“A fl. 510 foi proferida sentença julgando improcedente e 
não provado o pedido, com fundamento : em que o autor, bem 

como o restante pessoal da ré, fez greve, que «é hoje tal acto 

atentatório da ordem política e jurídica estabelecida, e como 

— tal proíbido por leis fundamentais da Nação e até punido para 
quem nêle toma parte com a pena de multa, convertível em 

». prisão, justificando o distrate unilateral de um contrato ou a 

. aplicação de uma regulamentar pena de demissão»; em que a 
ré não fez mais que usar de um legítimo e incontestável di- 
reito; em que acresce que, ainda que o Tribunal não tivesse 

.dado como provado o direito de a ré reformar o seu regula- 

mento, a atitude -do autor e seus companheiros não se justifi- 

cava; e em que o Tribunal também deu como provado que o 

autor não tinha as condições necessárias à data da demissão 
que lhe dessem direito a qualquer reforma. 

Com esta decisão não se conformou o autor, e dela re- 
correu nara êste Supremo Tribunal, desenvolvendo douta- 

mente na sua minutaa doutrina de que, embora o artigo 96.º 

do regulamento de 1929 estabeleça que o empregado da ré é 

obrigado a sujeitar-se às alterações de vencimentos que ve- 

nham à ser efectuadas, é certo que os tribunais do trabalho 

devem julgar com equidade, e, assim, que tal disposição se 

devia considerar como não escrita por o contratado se achar 

“numa situação de quási coacção ao aceitar o contrato; devido 

à necessidade de ganhar a sua vida, havendo por isso um abuso 

de direito por parte da ré, e que esta foi a causadora da 

greve, pois foi ela quem primeiramente faltou ao contrato. 

Termina por pedir que êste Supremo Tribunal condene a 
recorrida na indemnização de perdas e danos gue em execução 
de sentença se liquidar. 

Na sua contraminuta, a recorrida combate, não menos 

doutamente, a aquela doutrina, argumento por argumento. 

O digno agente do Ministério Público neste Supremo 

Tribunal é de parecer que a sentença deve ser mantida, 
O recurso é legal e foi oportunamente interposto, 

As partes são, sem dúvida, legítimas, 
O que tudo visto e devidamente ponderado : 
Trata-se de um recurso de revista. 

Êste Supreme Tribunal tem de aceitar os factos dados 

como provados por resolução do Tribural a quo, por os autos 

não convencerem que ela fôsse tomada contra a prova cons- 

tante dêles, 
Mas os autos convencem que na sentença recorrida se fez 

boa aplicação da lei. 
Na verdade, se as alterações introduzidas pelo regula- 

mento de 1955 eram ou não aplicáveis ao recorrente, se as 

. condições da sua admissão podiam ou não ser alteradas, se 

“por essa alteração era devida qualquer indemnização, se o 

autor tinha ou não direito à reforma, eram assuntos que de- 

“—Viam ser discutidos amigàâvelmente entre autor e ré, ou, se 
“tal impossibilidade se verificasse, seria a discussão de tais 

,assuntos levada aos tribunais competentes, mas sem quebra 

do contrato nas restantes condições, por ambas as partes, até 

: final decisão do assunto. 
Porém, o autor, em vez de seguir êste caminho, pacífico 

e legal, enveredou pelo da violência, não só pondo-se em 
greve, mas também recusando-se sempre a retomar o trabalho. 

—.  Taisactos são punidos, nos termos dos artigos 25.º a 27.º 
da actual Constituição Política, com a pena de demissão. 

Com o seu procedimento u autor não só déixou de cum- 

x ptir o contrato, mas também o anulou, pois deixou de ser em- 

— pregado da ré, compelindo esta a dar-lhe baixa e desobrigan- 

' do-a do cumprimento do seu contrato. 
e: Não ficou o autor com outros direitos senão o de pedir à 
rtéa responsabilidade por qualquer falta havida emquanto a 

"ela prestou serviço, mas tal pedido não o faz na sua petição. 
Por tais fundamentos, negam provimento ao recurso e 

EE a decisão recorrida. 

”* 
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— Lisboa, 3 de Novembro de 1936.— Guilherme Augusto 
tt. 

Coelho — Francisco Caeiro Sebastião Coelho de Car- 

valho — Fui preseate, Mário Madeira, 

Está conforme. — Secretaria do Supremo Tribunal Admi- 

nistrativo, 19 de Novembro de 1936. — O Secretário, António 
Leite Cruz. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro : 

Para os devidos efeitos se publica que em 5 de Abril do 

corrente ano foram demitidos, por motivo disciplinar, pela 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, onde se en- 

contravam prestando serviço, nos termos da regra 3.º do ar- 

tido 15.º do contrato de arrendamento das iinhas férreas, do 

Estado, de 11 de Março de 1927, o condutor de 1.º classe da 

rêde do Minho e Douro, António dos Santos Campelo, e o 

guarda-freio de 2.º classe da mesma rêde Adelino Rodrigues 

de Almeida Faria, que à data do referido arrendamento tinham, 
respectivamente, as categorias de condutor de 2,º classe e 

aspirante a guarda-freio. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 3 de Dezembro 

de 1936. — Pelo Director Geral, Júlio José dos Santos. 

Para os devidos efeitos se publica que, em 11 de Novem- 

bro findo, foi demitido, a seu pedido, pela Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro Portugueses, onde se encontrava prestando 

serviço, nos termos da regra 3.º do artigo 15.º do contrato de 

arrendamento das linhas férreas do Estado, de 11 de Março 

de 1927, o ferreiro de 3.º clásse da rêde do Sul e Sueste, José 

Alves Ferreira, que, à data do referido arrendamento, tinha a 
categoria de operário de 1,º classe. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 7 de Dezembro 

de 1956, — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Para os devidos efeitos se publica que, em 25 de Novem- 
bro findo, foi demitido, por ausência ao serviço, pela Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, onde se encontrava 

prestando serviço nos termos da regra à.º do artigo 15.º do 

contrato de arrendamento das linhas férreas do Estado, de 11 
de Março de 1927, o estofador de 3.º classe da rêde do Minho 

e Douro, João Baptista Garrido, que à data do referido arren- 

damento, tinha a categoria de artífice de 3.º classe. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 8 de Dezembro 

de 1956, — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho, 

Conan arara 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com o 

parecer da comissão a que se refere o artigo 2.º do decreto 

n.º 19:881, de 12 de Junho de 1931, aprovar o processo de ex- 

propriação de uma parcela de terreno para desvio de um ca- 

minho público, ao perfil 66 do 2.º lanço da linha do vale do 

Lima, para efeitos do disposto no artigo 7.º do citado decreto. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 9 de 

Dezembro de 1956. — O Ministro das Obras Públicas e Comu- 

nicações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com o 

parecer da comissão a que se refere o artigo 3.º do decreto 

n.º 19:881, de 12 de Junho de 1931, que seja aprovado o pro- 

*
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jecto de substituição de um muro de suporte entre os perfis 

16 e 19 + 10 metros da linha de cintura do Pôrto por um enro- 

camento. 

Miinstério das Obras Públicas e Comunicações, 9 de De- 

zembro de 1936,.— 0 Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Joaquim José de Andrade e Sílva Abranches. 
| 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com a 

informação da Direcção Geral de Caminhos de Ferro de 24 do 

corrente mês, adjudicar a João Monteiro Peixoto a empreitada 

n.º 4 da linha do Vale do Tâmega, de pavimentação da estrada 

de acesso à estação de Gatão, pela importância de 23.4008, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 25 de 

Novembro de 1936.— O Ministro das Obras Públicas e Comu- 

nicações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

— Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, que Rogério Vasco Ra- 

malho engenheiro directo geral de caminhos de ferro, outor- 

due, em nome do mesmo Ministro, no contrato, a celebrar 

com João Monteiro Peixoto, para execução da empreitada 

º 4 da Linha do Vale do Tâmega, de pavimentação da es- 

trada de acesso à estação de Gatão. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 25 de 
Novembro de 1936, — O Ministro das Obras Públicas e Comur- 
nicações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Divisão dos Serviços Gerais 

Secção de Expediente 

Aviso 

Para os devidos efeitos se anuncia que. nos termos do de- 

creto-lei n.º 26:117, de 23 de Novembro de 1935, e do decreto 

o 27:236, de 25 de Novembro findo, está aberto, pelo prazo 

de trinta dias, contados da data da Publicação dêste aviso no 
Diário do Govérno, concurso documental para o preenchi- 

mento das vagas de engenheiros civis de 3.º classe existentes 
no quadro permanente desta Direcção Geral, e das que ve- 
nham a dar-se durante o prazo de dois anos, em conformidade 

com o disposto n&º parte final do artigo 3.º do citado decreto 
n.º 27:236. 

Os requerimentos dos candidatos, dirigidos ao engenheiro 
director geral de Caminhos de ferro, serão entregues na Di- 
visão dos Serviços Gerais, desta Direcção Geral, indicando o 

nome, naturalidade, filiação, residência, número e data do 

respectivo bilhete de identidade, e serão instruídos com os 
seguintes documentos: 

1.º Certidão de idade pela qual prove ser cidadão portu- 
guês com mais de vinte e um anos e menos de trinta e cinco, 

*.. 

J 

excepto no caso de haver sido combatente da Grande Guerra, 

pois o limite máximo é de quarenta anos de idade, ou de ser 

já funcionário público, pois neste caso não está sujeito a tal 

limite ; 

2.º Certificado do registo policial ; 
3.º Certificado do registo criminal; 

4,º Documento comprovrtivo de haver satisfeito as leis do 

recrutamento militar ; ã 

5.º Os atestados médicos a que se refere o decreto n.º 

15:518, de 29 de Maio de 1928; FS 

6.º Pública-forma da carta de curso passada por uma es- f 

cola nacional ou estrangeira oficialmente reconhecida; 

7.º- Declaração a que se refere o AESA nO :005, de 14 

de Setembro do corrente ano ; 
8.º Quaisquer Mudlimentos que os candidatos eniendam 

que devem ser ápreciados pelo júri e designadamente os rela- 

tivos a trabalhos de engenharia elaborados pelos concor- 

rentes. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 17 de Dezembro 

de 1956. — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Divisão Fiscal de Via e Obras 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, p-lo Ministro — 

das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, que | 

seja declarada de utilidade pública a expropriação de!uma par- 

cela de terreno no apeadeiro de Mirão, à direita da linha do 

Douro, com a superfície de 14 metros quadrados, destinado à 

lidacão de uma serventia particular com o mais próximo ca- 

minno público. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia de 

S. Tomé de Covelas, concelho de Baião e distrito do Pôrto ; 

confronta ao Norte e oeste com o caminho de ferro ao sul com 

Eduardo Rodrigues de Almeida e a este com o caminho pú- 

blico, conforme está indicado no desenho n.º 536 apresentado 

pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. : 

Ministério das Obras Públicas e Comunicacões, 16 de De- 

zembro de 1936. — O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches, 

Fundo Especial 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comuni ações, concordando com o pa- 

recer da comissão técnica criada pelo artigo 1.º do decreto 

n.º 18:881, inserto no Diário do Govérno, 1.º série, de 12 de 

Junho de 1931, aprovar têcnicamente para efeitos de execução — 
o projecto apresentado pela Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses para a substituíção dos tabaleiros metálicos | 

do pontão ao quilómetro 158,924.10 da linha de Évora. 

Ministério das Obrás Públicas e Comunicações, 16 de De- - 
zembro de 1936.— O Ministro das Obras Públicas e Comu.i--——— 

cações, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. j 

Quereis dinheiro ? 

JOGAI NO 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA f 

Sempre Sortes 6randes! 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ECONOMIA 
DESORGANIZADA 

AUTOMOBILISMO 

DESORDENADO 

|” 

No jornal A Voz de 14 de Junho último, a propó- 

sito do problema do Milho, o Presidente da Liga 

Agrária do Norte, deputado sr. Dr, António Pinto de 

“Mesquita, um dos espíritos mais brilhantes e mais 

activos da elite nacional, apontou como primeiro fac- 

tor da diminuição do consumo do milho no país, não 

obstante o aumento da produção :—una substituíção da 

tracção animal pela tracção mecânica». 

E o sr. Correia Rodrigues, vice-presidente da As- 

sociação Agrícola da Madeira, acudiu, logo, na Voz, 
de 20 daquele mês, a confirmar o assêrto, num artigo 

— impressionante, que é um verdadeiro apêlo clamoroso. 

«Quem verifica, como eu, pungitivamente, 

a catástrofe que essa substituição está provo- 
cando na minha terra— a Madeira, — não pode - 

deixar de apoiar todas as referências que levem 

à formação de uma melhor consciência dos in- 

teresses nacionais, em face do prejudicialíssimo 

desenvolvimento da camionagem. 

«A febre da camionagem arrancou à econo- 

mia da Madeira mais de setenta mil contos 

nestes dez últimos anos; fez desaparecer mais 

de um milhar de muares que eram empregadas 

na condução de mercadorias; tirou à terra 

grande parte da sua adubação natural ; lançou 

no número dos «sem trabalho» muitas centenas 

de homens e rapazes, fez baixar o consumo do 

milho em cêrca de duas mil toneladas e está 
queimando dia a dia uma boa percentagem dos 

salários dos trabalhadores que vivem afastados 

do local das suas ocupações, diminuindo-lhes, 

portanto, as possibilidades de melhoria de al” 

mentação e de comodidades. 

«ÃÀ camionagem querendo estimular a vida, 

promove a morte; ligando ràpidamente os po- 
vos, tira-lhes lentamente a razão de ser dessas 

ligações ; desejando enriquecer, arruina; pre- 

tendendo oferecer bem-estar, impõe desmorali- 

zação e miséria. 

«Deve, pois, o Govêrno intervir, "com a 

energia que as circunstâncias e às necessidades 

de cada região aconselharem, na limitação da 

liberdade de oferecer aos povos serviços de 

“falsa utilidade pública, promovendo quanto 

à) 

antes, dentro das conveniências que se impo- 
nham, o regresso às boas práticas do passado.» 

O que por uma forma tão fustigante o sr. Correia 

Rodrigues assim depõe sôbre a Madeira, com côres 
mais carregadas se observa em algumas regiões do 

nosso país, mais pobres, em recursos, do que a for- 

mosa pérola do Atlântico. 

Desejamos focar principalmente o prejuizo que o 

automobilismo veio causar à agricultura, à riqueza 
pecuária e à pequena indústria de tracção animal. 

Quem conheceu, como nós, a vida rural no norte 

do país, não ignora que uma das maiores fontes de 

receita do pequeno lavrador, do que trabalha a terra 

— é a do ganho do gado. 
A junta das vacas, não só lhe dá estrume para 

adubar a terra, como lhe dá as crias para vender nas 

feiras, destinando êsse dinheiro ao pagamento das dé- 

cimas e à compra das fazendas de que necessita para 

se vestir e à família. 
Toda a restante receita que a terra lhe dá, conso- 

me-se no sustento de cada día. 
Parece que não, mas o facto é que o desenvolvi- 

mento da camionagem veio afectar profundamente 

estas insubstituíveis condições de vida do lavrador. 

A tracção mecânica, substituindo a tracção animal, 

aniquilou por completo esta pequena indústria, fa- 

“zendo baixar verticalmente o valor do gado RT: 
1 

cavalar e muar. 

Os transportes de vinhos, azeites, cereais e de ou- 

tros abastecimentos às vilas e cidades que se faziam 

em carros de bois e de vacas e não só de abasteci-. 
mentos, mas de materiais de construção, pedra, ma- 

deira, etc., desapareceram quási por completo onde 

haja estradas, 
E não há hoje vila ou cidade que não esteja ligada 

por estradas municipais a todas as freguesias rurais. 
Seria fácil e interessante avaliar a importância desta 

indústria pelo que o Estado e as autarquias locais 

deixaram de cobrar dos impostos respectivas, a-pesar-de 
mais de 50 por cento das carreiras OERDRHEM às cO- 

lectas e às licenças. 

O desaparecimento de tantos milhares de cabeças 

de gado, empregado nos transportes, reduziu conside- 

ravelmente os recursos da adubação das terras. 

Os adubos químicos não são, nem podem ser, 
empregados na pequena lavoura do norte; em pri- 
meiro lugar pelo seu preço incompatível com à po- 

breza e pequena extensão das culturas, em segnndo 

lugar pela divisão, dispersão e situação das glebas, 
em terceiro lugar pelo acidentado do terreno e dis- 

tância dos respectivos mercados, em quarto lugar pelo 

baixo preço a que desceram os cereais pobres, sobre- 

tudo, depois da excessiva abundância do trigo e da 

entrada dos géneros similares das colónias: milho, 
feijão e óleos vegetais, etc., e em quinto lugar pela 
falta de dinheiro e dificuldades de crédito, o que 
obriga os pequenos agricultores a não poderem espe- 
rar e a cair na mão dos intermediários sem escrúpulo. 

í
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Tornando-se, assim, insubstituível para a agricul- 

tura a adubação proveniente do gado, as terras dei- 

xaram de ser cultivadas convenientemente. 

Explica-se assim, em grande parte, a diminuição da 

produção do milho e doutros géneros, a que aludiu o 

sr. dr. Pinto de Mesquita e o sr. Correia Rodrigues 

nos já referidos artigos da Voz. 

A falta de gado para talho e o consequente au- 

mento de preço não pode animar o lavrador à sua 

criação, não apenas porque esta é anti-económica só 

por si, sem a aplicação do gado ao jugo, mas também 

porque a importação de fora nunca permitirá a eleva- 

ção a um preço remunerador. 

Era. nos transportes que à pequena-e média agri- 

cultura do país tinha uma das poucas condições da 

Sua prosperidade e era na adubação dos estrumes que 

a pequena e média propriedade rústica tinham o seu 

maior poder de produção. 

Ambos êsses fortes elementos de riqueza estão 

desaparecendo para a vida agrícola do país. 

É certo que, segundo as estatísticas, tem ultima- 

mente aumentado o número de cabeças de gado muar, 

especialmente no Alentejo, devido à intensificação da 

cultura de trigo. 

lsso, porém, não destroi as conclusões à que che- 

gámos, porque, se não fôra a concorrência do auto- 

mobilismo, a essa cifra haveria que aditar o número 

de cabeças de gado empregado nos transportes. 

— Álém do aniqúilamento da indústria de tracção 
animal e da falta insanável da adubação da terra, ques- 

tões que focámos no último artigo, outras indústrias 

também para sempre arruinadas, como sejam as ofi- 

cinas de sejeiro, de arreios, de siderótécnica, de ferra- 

gems, ee. quê nem. por serem modestas deixavam de 

dar trabalho a inúmeros pequenos industriais. 

A acrescentar a todo êste cortejo de malefícios, 

devemos pôr em relêvo a sóma infinita e espantosa 

de acidentes e desastres que tôdos os dias os jornais 

publicam e que ocorrem no país, não contando aquêles 

que escapam à publicidade e são arrumados e abafa- 

dos pelos interessados para escapar à acção da polícia 

e da justiça. 

É certo que o Código da Estrada é meticuloso nas 

disposições que regulamentam o movimento e nas 

condições de segurança e comodidade dos passageiros, 

mas a observação mostra-nos que todas as medidas 

preventivas resultam insuficientes para evitar a fre- 

qúência dos acidentes em tôda a rêde das estradas e 
ruas do país, cujos processos enxameiam os Tribunais 

e as repartições de fiscalisação. 

Sucede isto, em primeiro lugar, pela própria natu- 

reza do meio de transporte e pelas condições inerentes 

à sua actividade e em segundo lugar, por não ser pos- 

sível à regulamentação e à fiscalisação, contar com a 

imprudência, desatino e incapacidade, tanto dos moto- 
ristas como dos transeúntes, nem considerar as causas 

imprevistas e acidentais que surgem a cada momento, 

sem culpa de ninguêm,. 

.”. 

com a indústria pecuária que permanecem perdidas e. 

E à a considerar, finalmente, entre os efeitos mais 

prejudiciais de camionagem, sem freio, a danificação 

constante das estradas, produzidas pelo rodado dos 

veículos, cuja importância deve ser formidável, como 

será fácil apurar pelo dispêndio nas reparações feitas 

e a fazer, em cada ano, tanto pelo Estado como pelas 

autarquias locais, e pela sua adaptação ao automobi- 

lismo, no córte das curvas, na inclinação, vedação das 

rampas, sinalização, etc. 

E, juntando a isto o custo da fiscalização e a mon- 

tagem dos outros serviços públicos que o automobi- 

lismo provocou, difícil será fazer uma idêa exacta do 

valôr que deve ser assinalado à contra-partida das 

vantagens do automobilismo. | 

É a altura de esclarecer que o nosso propósito não 

é combater o automobilismo, em si porque êle é um 

facto de progresso e um poderoso elemento de riqueza, 

indubitávelmente, mas apênas contribuír para pôr em . 

equação o problêma que se vem suscitando e agra- 

vando e reclama solução urgente. 

Para êsse efeito torna-se necessário proceder ao 

balanço dos “pró” e dos «contra”, do activo e do 

passivo, dos malefícios e dos benefícios, estudando a 

fórma de atenuar aquêles sem prejudicar, ou até tornar 

mais sólido o rendimento dêstes. 

Há que considerar efeitos funestos que se pódem 

suprimir ou atenuar e efeitos cujos dános é preciso 

reparar e resarcir por qualquer fórma. 

Estão no primeiro caso os antigos cocheiros, que 

sem grande dificuldade se transformaram, com vanta- 

gem, em motoristas. 

Estão no segundo caso a indústria de tracção ani- — 

mal, cujos titulares pela falta de recursos, se não pu- 

deram transformar em industriais de automobilismo. 

No primeiro caso, houve uma mudança de ocupa-. 

ção, no segundo houve uma indústria que se perdeu 

e outra que se criou, uma classe que ficou desgraçada 

e outra nova que se formou. 

O mesmo aconteceu com a adubação das terras e 

insolúveis. 

No estudo do problêma, seja qual fôr a orientação 
a seguir, afigura-se-nos que há pelo menos, dois pon- 

tos e fundamentais a considerar: Reduzir o movimento 

do automobilismo ás necessidades reais do país, como 

se fez por exemplo, para a restrição do plântio de vi- 

nhas e ordenar e organizar a vida do automobilismo 

por fórma a cooperar, e não a prejudicar, com a vida 

dos outros transportes, igualmente, ou porventura 

mais necessários, como são os transportes ferroviários. 
No regime corporativo em que felizmente vivemos 

e estamos consolidando, não podem nem devem admi- 

tir-se as lutas da concorrência, sobretudo entre fôrças 

económicas cuja vitalidade é indispensável á vida da 
Nação. : 

Ordem e coóperação. 
“Ordem, na actividade de cada uma déssas: fôrças 3 

X 

à 

X 

por fórma que umas não prejudiquem as. outras; e
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BOAS-FESTAS 
Recebemos e agradecemos, retribuíndo os desejos 

de festas felizes e um ano cheio de prosperidades, car- 

tões dos seguintes Ex.0o* Snrs, 
Comissão Administrativa da Liga dos Combatentes 

da Grande Guerra; Bertrand, (Irmãos) L.%º; José dos 

Santos, L.9º9; Vacuum OilCompany; Dunkel & Antu- 
"nes, L.ºº; Junta Autónoma das Estradas; Nicolas Ro- 

mero (Porto), Lá Preservatrice; Curia Palace Sport 

Club; Izidro Silva; Jayme da Costa, L.*ºº; Engenheiros; 
x Pinto ESTO: OE aÃ Pratas d Auta. de A. de 
SOUSA, Lu, [uMo Pinto Vivdrds, José Luiz Ferreira 

— Ribeiro Júnior; Pedro de Freitas; Sebastião Mendes, 
Capitão Salvador d'Almeida; tenente Carlos, Rodri- 
gues; 
Gutierrez Ramos; Sala de Recreio das Praças da 

Guarda Fiscal de Vilar Formoso, capitão António dos 

Santos Raza, etc. 
Ts Eh 

É 
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1936 / 1937 

Deseja 

BOAS FESTAS e ANO NOVO FELIZ 

Coronel Alexandre Lopes. Galvão, D. Rafael 

Operações Aduaneiras nas Fronteiras 

— Conforme determinou a Companhia da Beira Alta 

por Aviso ao Público E n.º 1505, de 20 de Março 

de 1934, todas as remessas destinadas a estações espa- 

nholas deverão ser expedidas em portes pagos à par- 

tida no que se refere ao percurso português. 

Por motivo da anormalidade dos caminhos de ferro 

espanhois, não poderão as remessas entrar em Espa- 

nha sobrecarregadas com qualquer débito, devendo 

por isso os expedidores também habilitar os Agentes 

Aduaneiros dos Caminhos de Ferro, nas fronteiras 

portuguêsas, com as somas necessárias ao pagamento 

das despesas a efectuar com o desembaraço das mes- 

mas junto da Alfandega Portuguesa. 

A falta do cumprimento desta disposição Obriga à 

retenção dessas remessas nas fronteiras, de que os expe- 

didores tomarão inteira responsabilidade. 

CONSELHEIRO FERNANDO DE SOUSA 

Depois de ter estado retido em sua casa com um forte 

ataque de gripe, assumiu já as suas funções no jorna| 

A Voz e nesta Revista o sr. Conselheiro J. Fernando 

de Sousa nosso presado e querido amigo e ilustre 

Director da Gazeta dos Caminhos de Ferro, a quem 

desejamos completas melhoras. 

« 

coópéráção de tôdas, tendo em vista o bem comum 

— que deve sobrepôr-se aos interesses particulares. 

O sr. major Joaquim Abranches, a quem aqui 

— prestamos a homenagem da nossa admiração pela co- 

ragem e energia com que afronta todas as dificuldades 

e obstáculos que se lhe depáram na gerência da pasta 

das Obras Públicas, hoje uma das mais complexas e 

trabalhosas do Estado Novo, e pelo desassombro da 

sua atitude intransigente a respeito dos subordinados 

— que não cumpram o dever de lealdade para com a 

Revolução Nacional; 
O sr. major Joaquim Abranches, dizíamos, numa 

— importante entrevista concedida ao «Diário da Manhã”, 

de 7 de Julho último, focou admirávelmente, numa 

- preciosa síntese, os princípios do Estado corporativo, 

em que se há-de inspirar a solução do problema. 

| Declarou êle: 

«São valiosos os serviços que a camionagem presta 

ve poderá vir a prestar. Há que auxiliá-la dando-lhe 

' mérito e ordem e convencendo-a de que a economia 

nacional impõe a coóperação de tôdos os meios de 

transporte e não a concorrência desregrada entre tô- 

dos, que se tem notado, nociva para éla própria e, para 

à Nação. Se se não estabelecesse a indispensável coór- 
denação, continuaríamos a registar com freqiténcia à 
falência de emprêsas de camionagem, como hoje su- 
cede, e, a breve trecho, a das emprêsas ferroviárias. 
E se tal se désse para estas últimas, nos termos da le- 

gislação e contrátos em vigôr, e por se tratar de um 

serviço de utilidade pública, das duas uma: ou o Es- 

tado teria de suportar os «déficits» de exploração, o 

que não é de aceitar, ou o Estado teria êle próprio de 
fazer a exploração deficitária, o que seria um desastre.» 

Os têrmos da questão acham-se aqui póstos com 
tôda a clareza e mostram duma fórma impressionante. 
a neceesidade do Govêrno intervir com urgência no 

assunto. : 

Bordaremos mais algumas considerações sôbre a 

concorrência nos caminhos de ferro, noutro artigo.
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ASSENTAMENTO: D. 

PREÇOS PARA ELABORAÇÃO DE ESTIMATIVAS . 

Por ANTONIO 

(Continuação) 

GUESS 

E VIA FÉRREA 

BASE N.º DESIGNAÇÃO 

PRÉÇO DE APLICAÇÃO 

Dos materiais Dos jornais 

Da, percentagem Da percentagem 
para ferramentas 

(5 “/.) 
para acidentes 

(145 5) 
TOTAL 

191 

192 

193 

194 

195 

196 

97 

198 

Tm S de ligação para via férrea de 17º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250", o raio 

da concordância, para entrevia de 29,60 e incluindo] . 

balastragem. 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,65 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raío 

da concordância, para entrevia de 29,70 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,75 e incluindo 

balastragem . . 

Um S de ligação para via férrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,11' a tangente do ângulo da cróxima e 250", o raio 

da concordância, para entrevia de 2,80 e incluindo 

 ECIRINENBRDAA ao Aa SL da ce RATO AQUBSNLA 
, 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 2507, o raío 

da concordância, para entrevia de 2,85 e incluindo 

baladtragem à... oa 

Um S de ligação para via fétrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250", o raío 

da concordância para entrevia de 2,90 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 17,668 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,95 e incluindo 

Ea for RES CAIOANIOS la ARA IATE 

34.549$83,1 
| 

34.594$30,4 

X 

34.664$72,1 

34.738809,4 

, | 

34,7798$56,7 

34.8498$98,4 

34.965$67,5, 

| 

| 

| 
35.065$23,1 

1.531$26,0 

| 
|| 

1.526$96,2 

[ 
t 
| 

1.535$80,2 

1.541$48,7 

1.546$82,2 

1551$55,5 

1.555$66,2 

1.560$39,5 | 

T6$34,8 

7T6$56,3 

T6$79,0 

17$07,4 

7T7$34,1 

TI$S7,8 

TIST8,3 

78$02,0 

22$90,4 

223$96,9 

23$03,7 

23$12,2 

238$20,2 

238$73,3 

23$33,5 

23$40,6 

36.176$04,5 

36.225$09,6 

36.300$35,0 

36.3768$77,7 

36.426$93,2 

36.502$85,0 

36.6228$45,5 . 

36.727805,2 
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a RA A E PSI NS SRD, e RSA VA Tab A tn di SA ti lada at6 a] 

BASE N.º 
. DESIGNAÇÃO 

| 

PRÉÇO DE APLICAÇÃO 

Dos .materiais Dos jornais 
Da percentagem 
para acidentes 

(145º) 

Da percentagem 
para ferramentas 

(5%) 

199 

200 

201 

202 

203 

204 

205 

206 

207 

208 

209 

* 

Um S de ligação para vía férrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1, sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 3,00 e incluindo 

Ja lr adotar VERANEIO RCA O Tao SO A ga SRA OS pRPIANOS EE RASTRO, A NDA 

$ 3.º — TANGENTE DO ANGULO DA CRÓXIMA O,13 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,00 e incluíndo 

BONS ERABORA LAO da Can ARA SARA ADA 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2"05, e incluindo 

balastragem 
, 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o taío 

da concordância, para entrevia de P2,10 e incluindo 

balastragem . 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,15 e incluíndo 

RA do Soco, IRAN A SADO SNL A STAR TEA AA Gota APNR SE NEI 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,20 e incluíndo 

[CURTO oC Cro ORSON AA SIN? RS ANCES PURND Ea MINA 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L1., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,25 e inclaindo 

E E ao a TEA ARIANA IE, 1 SON AVÓS, Se air A A ALAS 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,30 e incluindo 

RT RO? no Na ata VER DANNI UNA SCE NO TRAS MÁIS 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1., sendo 

0,13 a tahgente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,35 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 35 quilos por m. L., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,40 e incluindo 

SS a To PSV ANN ANA TERRE SORO DE ur valo PESA AAEA STE NERO 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m., l., sendo 

0,13 a tangente do ângulo da cróxima e 180”, o raío 

da concordância, para entrevia de 2,45 e incluíndo 

balas tragem * . U * ” *. Ds * . 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

| 
35.453$08,4 

32.511$24,7 

32.575846,9 

32.613$21,9 

32.676$86,9 

Í 

| 

32.714$57,5 

32.778$22,5. 

32,837$97,5 

32,.879$60,3 

32.916$46,6 

32.981$00,3 

1.565$12,7 

1 

1.309$01,2 

LILIPLL,Y 

1.316$84,6 

1.321$61,0 

1,325871,7 

o 23$847,7 

| 

65$45,1 . 19$63,5 

65$65,6, 19$69,7 

65$84,2 19$75,3 

66$28,6 19$88,6 
Í 

| 
| 
) 

| 

1.330$06,9 

1.383$60,5 

1.337$71,2 

1,341$43,9 

1,346882.7 

| 
Í 

| | 

| : | 
| | 
| | 

66$5),3 

| 

66$68,0 

66$88,6 20$06,6 

67$07,2 20$12,1) 

| 

| 
| 
| 
| 
| 67$34,1 20$20,2 

37.119$94,4 

33.905$34,5 

33.9738$94,1 

34.015$66 

34.084$38,3 

34.126$46,4 

34.194874,8 

34.258$26,4 

34,304$26,7 

34.345$09,8 

34.415$37,3 

,
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MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

O dia 28 do mês e ano passado foi colocada em Lourenço Mar- 

ques, a primeira pedra do monumento ao heróico e glorioso 

herói de Chaimite. 

Foi precisamente nessa data, em 1895, que Mousinho de Albu- 

querque, à frente das poucas trópas brancas que dispunha. entrou no 

Prael e ali capturou o célebre Gungunhana mais tôda a sua gente indígena 

que em número dez vêzes maior, ficou atónito, sem saber o que fazer pe- 

rante tão audaciosa surpreza. Gungunhana era um chefe rebelde que 

no sul de Moçambique, com os seus chefes rebeldes também, desobe- 

decia as leis portuguezas e revoltava os indígenas contra as trópas 

brancas. ó 

Com o audacióso sgólpe de Mousinho finalisou essa campanha 

miserável de assassinatos, ciládas, pilhagem, actos vindicatórios, orde- 

nados pelo feróz régulo contra as nossas tropas brancas. 

Tsto passou-se em 1895, vão portanto quarenta e um anos, e Mou- 

sinho é hoje recordado como um símbolo de valôr da nossa gente, 

daquéla gente que como tantos heróis que tivemos conseguiram con- 

quistar as glórias que Portugal hoje mantem por ésse mundo fóra 

Mais glórias nos fôram dadas por êsse militar de altos predicádos. 

as batalhas de Marracuene, em 2 de Fevereiro; a de Mangul, em 7 de 

Setembro; a de Coolela, em 7 de Novembro, e ainda, depois de Chai- 

mite a sua bravura em Gaja e nos Namarrais. 

Só quarenta anos passados é que Joaquim Mousinho de Albu- 

querque é lembrado e lhe é prestada uma homenagem eterna ao seu 

heroísmo, à sua bravura, à sua espáda gloriosa, conquistadora das 

nossas grandes campanhas. 

Bem hajam! 

CIDADE DA GUARDA 
À precisamente um ano o nosso colaborador Nickes, já falecido, 

a propósito de um serviço profissional, foi à cidade da Guarda 

e contou, em crónica, neste mesmo local as suas impressões dessa aci- 

dentada viagem. 

Os periódicos da velha cidade quizeram deitar fôgo ao Nickles, 

chegando mesmo a lançá-lo às fé- 

ras... o que não deusresultado.,. 

Porque... esse tempo já lá vai. 

Ainda há dias um jornal d'al 

à propósito de umas impressões 

agradáveis da Guarda, descritas em 

A Voz por um jornalista da capi- 

tal, terminava dizendo : 

Nem todos são o, tal Nickles 

da Gazeta dos Caminhos de Ferro. 

Bem, não pensamos mais nisso 

Porque o nosso antigo colaborador 

depois de falecido levou um funeral 

de primeira classe, daqueles que a 

Agência Magno fabríca a 300 escu- 

dos com todas as despesas incluidas 

e pago a prestações mensais. 

Vamos ao que importa de mo-. 

mento. 

Nas constantes vísitas que tenho 

feito a Espanha, atravessando prin- 

cipalmente a fronteira de Vilar For- 

. MOSO, O acaso proporcionou-me uma 

Paragem de mais de uma hora na 

Cidade da Guarda. 

MEN TÁ RIOS' 

' 

A estação limpa e confortável com o seu pessoal educado e bem 

atencioso para tôda a classe de passageiros tem uma saída miserável 

Perto de vinte casébres velhorros de madeira, caiados de branco, 

peores que o Bairro da lata/ou o Bairra das minhocas, dão-nos um as- 

pecto desmoralisador, logo à saída dessa estação considerada internacio 

nal. Um dêstes casébres tem uma taberna pórca e imunda ; um talho nas 

mesmas condições que mais parece um curral de porcos; casa de habi- 

tação de meia duzia de pessoas e o respectivo curral com dois valentis- 

simos pórcos, de onde saí um cheiro pestilento que beniífícia o largo 

fronteiriço da estação e perfuma os passageiros que à Guarda se 

dirigem. 

Passámos uma revísta rápida por todo esse baírro, sujo como 

as coisas sujas, e fomos inquerir o motivo porque existe em frente a 

uma estação internacional tanta porcaria e tão indecente espetáculo. 

— Sabem lá os senhores de Lisboa o que têm de protecção estas 

casas aqui defronte, dizenos um mírone ? 

— Mas, porquê, inquerimos nós ? : 

— Porque os donos dêstes casebres têm uma grande influência 

junto dos altos poderes e já muitas pessoas têm tentado acabar com 

isto e não O conseguem, 

De facto, parece que em tempos se pensou em liquidar os casebres 

mas, nada se sabe, 

Aguardemos que dias venham e que haja quem olhe a bem da 

decência e do Turismo pela antiga e velha cidade de Portugal, que 

não tem sido defendida como merec:º, , 

ROUBOS NAS LINHAS FÉRREAS 

UBLICOU o jornal «O Século” a seguinte local. « À segurança 

dos passageiros dos caminhos de ferro quer em trânsito quer nas 

estações, tem de ser organizada por um módo perfeitamente harmó- 

nico e eficaz. É um dos aspectos do combate ao crime e, como tal 

nenhum dos elementos responsáveis que entram nessa luta, póde des- 

cansar por um instante. Reclamam-no, em primeiro lugar, as garantias 

individuais, e, em seguida, o bom nome do País, visto que uma pér- 

centagem dos que viajam se compõe de estrangeiros. À um momento 

de fraqueza na repressão da gatunagem, a uma róda do maquinismo 

policial que não funcione em ritmo harmónico com as restantes, cor- 

responde imediatamente um aumento no número dos roubos. 

Nãêsse campo merecem-nos louvores os esforços da Brigada dos 

Caminhos de Ferro da Polícia de Vigilância e Defêsa do Estado que 

conta no seu activo serviços notáveis, As Polícias de Lisbõa têm, por 

igual, cumprido o seu devêr, tanto mais quanto é certo terem regres- 

sado á metrópole cêntenas de cadastrados que se encontravam em 

Anégola. 

(O) «interessante » aspecto que nos oferece à sahída da Estação Internacional da Guarda. 

(Cliché C, Ornelas) ;
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É preciso recordar que os ladrões não se contentam já com os prí- 

mítivos processos de roubar. O modernismo invadiu o campo do crime. 

Assim, há dias, foi prêsa no Pôrto uma das quadrinhas motorizadas. 

— démos-lhe esta designação — que tinham a Beira como campo de 

manobras. Naquela cidade têm outras o seu quartel general. É dali 

que, freqúientemente, em automóveis, descem ás feiras do Alentejo e 

do Algarve. 

Vejáimos, entre as informações de que díspômos, mais alguns fac- 

tos que nos dão razão, No dia 3 do corrente, registaram-se nas linhas 

férreas, entre outros, os seguintes roubos; Á chegada do combóio di- 

recto do Douro, um passageiro ficou sem a carteira e outro sem a 

corrente e o relógio; na estação de Coimbra, de manhã, á passagem 

do rápido Lisboa-Porto, furto de uma carteira com 3.600$00 ; na de 

Campanhã, à partida do rávido Porto-Lisboa, o de uma mala de mão ; 

no mesmo combóio, no trajecto Campanhã-Coimbra, o de uma car- 

teira e o de uma <“« gabardine » com 2,000$00 ; à partida do combóio 

correio Porto-Lisboa, de noite, foram roubados três passageiros. In- 

terveio o pessoal da Brigada de Caminhos de Ferro da Polícia de Vi- 

gilância e Defêsa do Estado, e a gatunagem que não entrou na cadeia, 

procurou outros centros de operações. 

Quere isto dizer que os gatunos redobram de audácia; mas quére 

dizer também que é necessário que os organismos policiais actuem em” 

conjunto e sejam dotados dos meios necessários para que realizem o 

seu trabalho com êxito ; e que lhes prestem auxílio quantos têm obri- 

« gação moral e cívica de fazê-lo. A Direcção Geral de Caminhos de 

Ferro, o sr. Comandante Geral da P., S. P: que póde mandar patru- 

lhar a estação de Campanhã, como sucede com a de S. Bento, e os 

srs. directores da P. LI. C., do Pôrto e de Coímbra têm um grande pa- 

pel nesta obra de saneamento urgente e estamos certos, nem um mi- 

—nuto se deterão em tomar as providências necessárias. Outras missões 

mais difíceis têm desempenhado. À repressão do crime nas linhas fér- 

reas só póde sêr eficaz com a sua colaboração. » 

REINTEGRAÇÃO DE OFICIAIS 

EUNIU-SE no Palácio de S. Bento e Conselho de Ministros 

que forneceu à Imprensa a.seguinte lista de oficiais do Exér- 

-— ,eito e da Armada reintegrados no activo e na reforma, em execução 

“do decreto n.º 26.636 de 26 de Maio da 1936: ; 

Do Exército : — No activo : Cor. do C. E. M. José Esteves Con- 

ceição Mascarenhas; maj. de Infanteria Arnaldo da Silva Douwens; 

cap. reformado de infantaria, José Esquivel; cap. reformado de arti- 

— qharia, Francisco Luiz Supico ; cap. de infantaria, Artur Martins Dio- 

— nisrio; cap. refomado de engenharia, José Luiz Supico ; cap. de arti- 

lharia, Frederico Cortez Marinho Falcão; tenente reformado de 

infanteria, Alberto Granado ; ten. de cavalaria, Jorge Filipe Coelho 

Ribeiro ; ten. de infanteria, António Vieira de Castro e Silva; Alf. de 

infanteria António Augusto Pinto Machado ; e alf. de cavalaria, João 

Clemente dos Anjos. 

. Na situação de reforma : — cor. de infanteria, José Mendes dos 

Reis; cor. de artilharia C. E. M. Fernando Augusto Freiria ; cor, de 

— infanteria C. E. M., Halder Armando dos Santos Ribeiro ; cor. de 

+ , cavalaria, Alfredo Augusto José de Albuquerque ; major de Cavala- 

o ria, Francisco Lobo Pimentel; maj. de cavalaria, José Manuel da” 

Cunha Menezes; maj. de artelharia, Alfredo Pedro de Almeida ; maj. 

de infanteria, Carlos Astur Bragança Parreira ; maj. de cavalaria, Jorge 

— Rodolfo Teixeira de Campos; maj. de cavalaria, Victor Manuel Bar- 

roca Vasconcelos; cap. de cavalaria, José Ganuel Bacelar Ribeira 

Freire; cap. de infanteria, João Gomes Abreu Lima ; cap. de artilha- 

— ria Julio Rebelo de Almeida ; cap. de infanteria, Augusto Casimiro 

é dos Santos ; cap: de infanteria, Armando Augusto Constantino Costa 

: Fernandes ; cap. de infanteria, Eduardo Augusto Cordeiro da Cruz 

— Nunes; cap. de cavalaria, António de Sá Guimarãis Nunes ; cap. Avia- 

f dor, José Pereira Gomes ; cap. de cavalaria, Amavel Jardim-Graujer ; 

— cap. de cavalaria, António Lobo Portugal Vasconcelos ; cap. de cava- 

Ts João Carlos de Sousa Maia; tenente de Cavalaria, Henrique 

— de Castro Constancio ; ; e tenente de infantaria, José cabral Júnior. 

Da Marinha:-—na situação de reforma : contra-almirante, João 

— Manuel de Carvalho; 1.º tenente, Prestes Salgueiro e 1.º tenente, 
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— Travassos Valdez. 
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DR. ARMELIM JUNIOR 

M Novembro do ano Ed passou o primeiro aniversário da 

morte dessa verdadeira figura de advogado que foi o Manuel 

Velozo de Armelim Júnior. 

Todos quantos nesta casa trabalham lembram sempre com sau- 

dade o homem vencedor na advocacia portuguesa e o espírito bri- 

lhante de açoreano ilustre que, bondoso e são, conseguiu deixar em 

cada conhecimento um amigo dedicado. 

Recordemos o nosso querido colaborador essa figura elegante e 

diplomata, o espírito íntimo da sua esmeradíssima cortezia, o homem 

que não mais esquece nesta casa, 

Um ano já passado e as saudades cada vez mais aumentam pelos 

ratos amigos como foi grande exemplo o dr. Armelim Júnior. 

RODRIGUES DE MENDONÇA 
M 18 do mês findo passou o ptimeiro aniversário da morte do 

antigo combatente da grande guerra, António Rodrigues de 

Mendonça, soldado nacionalista que com dedicação serviu a Causa da 

Ordem no nosso país. 

Ao passar o primeiro aniversário da sua morte lembramos o 

combatente heróico que também como jornalista colaborou na «À 

Epoca», «A Monarquia», «À Revolução» e últimamente no «Jornal 

do Barreiro», e o homem que na ocacião do perigo, sempre o encon- 

tramos ao nosso lado, pronto e perfilhado como bom soldado, na de- 

fêsa fiel da causa da justiça, 

O MOITA DO FADO 
Um homem que tristemente publicou um volume sôbre as suas 

palestras feitas na Emissora Nacional contra o fado... canção reles, 

nauseabunda, imoral, etc., etc., ficou desapontado ao vêr o “sucesso» 

de livraria que obteve com tão formidável edição. 

Apesar de fabricar uns papeluchos para os seus cod santaltos 

de trabalho preencherem ficando cada um com um exemplar da “gran- 

de obra» o sucesso foi uma negação absoluta. : 

E, sr. Moita, quanto mais propaganda fizer contra o fádo mais o 

levanta porque é êle a canção do nosso pôvo. Mau ou bom é a canção 

tradicional que usamos à longos anos, como as outras nações téem os 

seus cânticos regionaes. 

Quanto mais propaganda fizerem os Moitas contra o fádo mais 

o fádo se canta e nós, ouvindo-o, lembrámo-nos do fádo triste da nos- 

sa vida e da trsteza «nauseabunda» de... tantos Moitas que por 

ahí há. 

Também foi infeliz um periódico da manhã que se permitiu cha- 

mar nomes feios ás pessõas de ambos os sexos que cantam o fádo e 

os que dêle gostam. 

«Póbresitos» lhes chamamos. 

: Nója-me é & decência na maneira de escrever e por agora, 

Moita Carrasco. 

A MORTE DE «ALGABENO» 

« Causou grande consternação e pesar em tôda a Hespanha e 

Portugal a notícia da morte do conhecidíssimo « espada » José Garcia 

«Algabeão», ocorrida o mês passado no hospital de Sevilha. 

«Algabeão» foi ferido em combate quando desempenhava uma 

arriscada comissão de serviço. O general Queipo de Llano, profunda- 

mente comovido, pois era íntimo amigo de «Algabeão»”, numa cerimó- 

nía comovente e sincéra, condecorou o cadáver de Algabeão com a 

medalha de Valor Militar, concedida postumamente pelo General 

Franco». : 

Algabeão quiz morrer pela libertação da Espanha. No começo da 

guerra civil, ainda quando se combatia ás portas de Sevilha, um tele- 

grama transmitido a tôdo o mundo déra-o como morto. Pepe Garcia 

ríu-se do boato e desmentiu-o com a afirmação de que «continuava 

vivo para servir a Espanha, até morrer por éla. 

E, assim aconteceu. Lamentam-no nesta hora, quantos o admira- 

ram em Portugal e tanta vez, nas nossas arênas, o aclamaram com 

entusiasmo,
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- Crónicas de Espanha 

A Actividade dos Hosp Ifais 

P a 
e às Suas necessidades 
PRNEIRIISINEISCURTIIO AOL SNORT 

JD 

Por CARLOS D'ORNELLAS 
(Do jornal A VOZ) 

O material sanitário e outros vários donativos que 

A Voz tem enviado para os hospitais nacionalistas de 
Espanha têm sido também repartido por ambulancias e 
casas de caridade quo, neste momento de grande activi- 
dade prestam também grandes auxílios às tropas da 
ordem. h 

As ambulancias improvisadas carecem de facto de 
grande auxílio e os hospitais mais ainda pela grande. 
activida que estão desenvolvendo em virtude dos recentes 
combates para a conquista de Madrid. 

Um dêstes hospitais é sem dúvida o de Ciudad Ro- 
drigo, antigo estubelecimento fundado no último quartel 
do sécule XV, por uma dúzia de pessoas amigas e vi- 
zinhas desta cidade. | 

Hospital de la Pasion se chama êste simpático. es- 
tabelecimento, onde gentilmente trabalham perto. de 
sessenta enfermeiras, não profissionais, por turnos de 
doze. : 

O seu director, um grande amigo de A Voz, capi- 
tão-médico D, Ernesto Sanchez, é um assíduo e cons- 
tunte trabalhador que tem posto em prova as suas ma- 
ravilhosas provas de trabalho inteligente. 

Depois de uma das últimas remessas de material, 
entrogue no Hospital de la Pasion, foi-nos dado ensejo 
de. assistir à uma improvisada e lindíssima festa de ho- 
menagem uo jornal A Voz ali representado pelo autor 
desta crónica, festa à que, prestaram o seu concurso as 
gentis enfermeiras de guerra Filomena Marcos, cantora 
distinta, Lucia Ortega, pianista de grandes recursos o 
o hospitalizado Agustin Isoina, argentino, estudante de 
direito, e naturalizado espanhol para enfileirar no Exér- 
cito nacionalista do sacrificado país. 

« Terminada esta tocante cerimónia a que assistiram 
todo o corpo clínico do hospital, enfermeiras, religiosas 
e os doentes que o podiam fazer, foi-nos proporcionada 
uma rápida visita ao interior do velho edifício. 

Tivemos então ocasião de observar o que de bom e 
mau ele possue e chegámos à conclusão de que, de bom, 
só tom à assistência graciosa de -tôda esta gente que, 
desde o começo da guerra, trabalha com abnegação e 
sentimento. O carinho das irmãs de caridade na gerência 
dos serviços que lhes estão entregues, a assistencia per- 
manente dos clínicos, o trabalho insano das enfermeiras 
oe de todo o restante pessoal, é realmente o que tem de 
bom êste hospital. 

De mau tem o que é natural numa casa com quinhen- 
tos anos do existencia, sem quaisquer (recurssos com 
algumas das suas dependencias completamente arruina- 
das e outras em parte reconstruidas com donativos par- 
ticularos, avesar de, quando da sua fundação, ter sido 
decretado não poder receber quaisquer donativos par- 

Em Ciudade Rodrigo -- O nosso director Carlos d' Ornellas - 

tendo no seu lado direito o capitão-médico D. Ernesto 

Sanchez, rodeados de todos os médicos que 

fazem parte do Hospital de la Pasion 

ticulares, nem do Estado, conservando se unicamente com 
os que, espontaneamente eram concedidos pelo grupo 

a que acima nos referimos que era composta pelos ben- 
feitores : Rodrigo de Valladolid, Pedro de Aguilar, Her- 
nan Lopez, Pedro de Valladolid, Pedro Montero, Pedro 
de Paz, Hernan Barbero, Diego de Valderas, Pedro 

Armero, Afonso del Campo, Hrnando Felipe e Alvaro 
de Miranda, segundo real decreto de 10 de Janeiro de 
1479. 

O modesto mobilário que possue é o mais pobre que 
pode ser. Falta tudo Oo que necessário é para que o 
hospital possa ser considerado um hospicio regular. O 

pouco material cirugico que possue, foi o enviado pela 
A Voz mercê da inesquecivel subscrição das Senhoras 
portuguesas. 

E' necessário neste hospital «vitrines» para sala de 
operações, um carro volante para transporte de mate- 

rial, caixas metálicas esterilizadoras, aventais de borra- 
cha para os médicos, uma lâmpada de 120 alterna com 
respectivo suporte, também para a sala de operações, 
ventosas, aparelhos cirúrgicos, etc., etc., não contando 
com roupas e camas que são necessárias pois as que 
possuem foram ultimamente cedidas por particulares. 

Este hospital é um enorme casarão que, cheio de 
tradições históricas, ainda mantém as suas paredes da 
primitiva. Os seus fundadores, enquanto viveram, foram 
os seus sustentáculos, mantendo sempre ali, à sua custa 
os doentes e os velhinhos impossibilitados do trabalho. A. 
caridade e.0o respeito pelo semellrante nunca faltou aqui, 
e às irmàáâzinhas de caridade se deve o amor e o carinho 
com que sempre são tratados os doentes que dali saem, 
com saudade. | | 

Mantem-se no Fospital de la Pasion a capela da 
primitiva, que os reis D. Fernando e D. Isabel, por de- 
creto de 25 de Maio de 1492, lhes concederam, 

Passado um século, Gregório XIV, a pedido de Fe- 
lipe II, concedeu a agregação de mais algumas proprio- 
dades, que ficaram como casas de renda, para auxílio 
ao hospital. 

Mas, estas rendas desertaram e os donativos fo- 
ram escasseando a ponto de ter o hospital, uma vida 
difícil. 

À sua situação é angustiosa, e hoje, que tem enfer- - 
marias improvisadas com algumas centenas de doentes, 
necessita o maior auxílio de todas as pessoas que possam 
contribuir para suavizar quanto possível as dores dos 

que combatem na defesa da Espanha, contra à onda 
marxista que tende destruir a nação vizinha. 



7 Ex 

é 

4o | GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A TABELA 

* 

O combóio segue, desliza, rola... 

E, noite, é dia, volta a anoitecer, e ama- 

nhece: depois... 

Aqui, diminue a velocidade; além parece 

parar; mas não; a velocidade é constante, e o 

trem fantástico segue" imperturbavelmente a 

sua trajectória infinita. 

Nós, passageiros desta viagem sem fim, 
esperando a todo o momento chegar ao fim da 

nossa viagem, porque outros continuarão, e 

outros ficaram para traz, de tempos a tempos, 

deitamos um olhar para a estação que passa, 

ou marcamos com uma palavra a altura do 

percurso em que nos encontrâmos. 

E diz-se: 1936... 

O combóõio segue, e mais adiante, dizemos, 

mesmo sem haver qualquer paragem: 1937... 

Quando muito, um ou outro mais filósofo 

ou meditativo, comenta: 

— Já estamos em 19371... 

E as estações a passar... e a afastarmo- 

nos dia a dia do ponto de partida dessa viagem 

sem princípio nem fim... 

Póde lá deixar de se olhar a paisagem! 

Todos os aspectos são diversos, diferentes, e 

ninguem póde esquivar-se a receber as sensa- 

ções de contemplar o panorâma do mundo que 

nos cerca... 

Caleidoscópica esta vizão que continua- 

mente se renova deante dos olhos e é feita com 

os elementos imutáveis da Humanidade... 

Campos ferteis, trabalhados, dormindo em 

paz, aldeias quietas, batidas de sol ou de luar; 

campos devastados pelas lutas, cidades em vigi- 

lias de inquietação e dôr... Nuvens que ora 

se adensam ou diluem... Hoje aqui, ámanhã 

ali... fócos dº atracção das preocupações dos 

viajantes... É as estações à passar e a viajem 

sem se retardar... e 

Diz-se: já estamos em 1937!!! 
Mas de facto pouca diferença faz a paisa- 

gem... São as mesmas lutas fraticídas sob 

bandeiras diferentes, as mesmas tragédias, os 

mesmos egoismos, os mesmos dramas ocultos, 
à mesma mizéria, à mesma dôr, o mesmo cená- 

rio de ambições e quimeras,.. 
O caminho de ferro... róla, segue, desliza, 

cortando obstinadamente em frente o tempo 
sem fim... 

E nós, os passageiros, a marcar de espaço 

o caminho percorrido:— 1937... já lá fica 

para traz... Daqui a pouco é 1938... e depois 

outra estação, e, outra, com entroncamento... 

E tudo a andar para a Írente, interminavel- 

mente, infindavelmente... 
À curiosidade faz-nos assomar às janelas 

duando passa um dêsses marcos que registam 

a altura em que se vai... É todos riem e sau- 

dam à passagem. 
São votos bons, dêste fundo, sentido e 

divino, que existe muito acalcadinho e enver- 

gonhado nos reconditos da alma humana: 
— Bôa viagem... Bôa viagem... Até 1938! 

*. * LA * o * * * * * 1 .* *. * * * 

ARMANDO FERREIRA 
(Passagelro de III ciasse) 

i E E PP. 
Grupo Instrutivo Ferroviário de “Campolide 

Do Ex."º presidente da Mêsa da Assembleia Geral 
do Grupo Instructivo Ferroviário de « Campolide”, do 
pessoal de Locomotivas e oficinas da C. P., Escola 
Profissional de António Vasconcellos Correia, recebê- 
mos um ofício em que nos comunica que por pro- 
posta da sua Direcção foi nomeado Sócio Honorário 
do referido grupo, pela Assembleia Geral realisada na 
sua sede em. 30 de Dézempro do ano findo, é bor 
unanimidade, o nosso director Carlos d'Ornelas. 

Todos os que nésta casa trabalham e que grande 
admiração têem por esta benemérita instituição agra- 
decem a deferência especial concedida a um dos gran- 
des amigos do G. LI. F. C., que é o nosso director. 

COSTA E PINA 
Passou a fazer parte do côrpo redactorial da nossa 

Revista 6 conhecido sportman de Lisboa, José Augusto 
da Costa Pina. Apezar dos seus muitos afazeres êste 
nosso prezado amigo vai dar-nos a sua valiosa cola- 
boração, pois é um nome conhecido em tôda a parte, 
e apreciados os seus escritos valiosos e inteligentes, 
de uma maneira que o tornam credor da nossa 
admiração. 

Joalheria, Ourivesaria e Relojoaria 

de Mário da Cruz Pimenta, L.& 
FUNDADA EM 9 DE NOVEMBRO DE 1956 
NAO TEM SOM OIRSALS 

Compra e troca nas melhores condições, ouro, prata e brilhantes. 
Não comprem noutra casa sem primeiro certificarem à realidade. 
OFICINA DE OURIVES E RELOJUEIRO-Colossal sortido de 
relógios de ouro, prata, aço, parede e meza das melhores marcas. 

34-A, Rua do Registo Civil, 33-A 
(Próximo ao Cinema Liz e Intendente) LISBOA 
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NARRAÇÃO DA VIAGEM DA COLUNA 
NORTE DO 4º COMBÓIO AUTOMÓVEL 

DE RÁDIO CLUB PORTUGUÊS 

Por ALVARO JORGE 

IA 9 de Dezembro: Manhã de inverno em que o sol não quere 

aparecer. Ás sete da manhã larga da Guarda os dois automóveis 

de Rádio Clube Português em direcção a Vilar Formoso. Um deles, o 

que conduzia os médicos da coluna, o ofícial provisor e o amanuense, 

tinha por costume e por comodidade só pegar de empurrão. E assim 

começaram os actos voluntários que destiguiram os componentes da 

coluna em terras de Espanha. Ombros encostados à carrosserie, respi- 

ração ofegante e vaporosa e o bom do automóvel comodista tinha que 

acordar à força. Esta cena repetia-se todas as manhãs e fazia já parte 

das ordens de serviço do comando. Em cidades como Salamanca pro- 

vocou entusiasmo a nossa fogosidade a empurrar automóveis reniten- 

tes e mereceu o elogio da população como resaria um comunicado 

oficial. Vezes houve em que êste esforço degenerou em tragédia pelo 

excesso de apetite que provocava. Mas, graças a Deus, foram as únicas 

ocasiões em que os serviços dos médicos da caravana foram necessários. 

À princípio devem ter estranhado a doença, mas depois do primeiro 

diagnóstico já não havia exitações. Ombros encostados à carrosserie, 

força nas pernas e empurrar até o senhor automóvel se resolver a dar 

OS primeiros suspiros sonolentos. 

Estrada fora, direcção a Pinhel para depois rodar 
minho de Vilar Formoso com solavancos inconcebives provocados pela 

ausência de alcatrão, o8 nossos estomagos choravam a ausência do 

Pequeno almôço que na Guarda estava guardado para quem o havia 

dê comes à se levantasõe mais tarde, começaram os nossos entusíasmos 

pela grande manifestação nacionalista que constítui o 4.º combóio au- 

tomóvel e que se nos apresentava mais real do que nunca. Um por 

Um iamos ultrapassando camionetes de todos os districtos de Portugal. 

que se dirigiam para a fronteira, onde a concentração fôra marcada às 

10 horas. Na sua espinhosa missão o heróico motociclista do comando 

seguia à frente a abrir caminho. Por vezes a poeira tapava-o e nós 

receavamos ir por fim descobri-lo encarrapitado nalgum camion, tal o 

afan com que nos levava. Mas não : a poeira caía e lá estava êle solí- 

cito aos esses à frente do camion ultrapassando, fazendo a um tempo 

é com um arte inconfundivel, sinais para que o8 nossos carros avan- 

direita a ca- 

SaSssem e para que o camion encostasse um pouco à direita. 

Em Pinhel houve que arrepiar caminho. Alguns camions da 

eoluna estavam: tomando gasolina e as ruas não davam passagem. 
Mais uma vez o nosso motociclista desapareceu e voltou a aparecer 
radiante como que afirmando que quem tem bôca e é estreito vai a 
Roma. Voltando pela saída que nos indicou heis-nos a caminho então 

de Vilar Formoso. O clossal desfile de camions continua, Ao longe 
avistamos os enormes camions de 6 toneladas da divisão da cidade do 
Pôrto, cujo districto apresentou totalmente cerca de 45 carros na sua 
máxima carga, 

Vilar Formoso surge-nos então : aliás Vilar Formoso deve ser ali 

onde avistamos uma massa enorme de veículos, porque a localidade 

mais parece hospede dos comions do que estes dela. Sem perda de 

tempo os nossos serviços de secretaria e organisação instalam-se num 

gabinete gentilmente cedido na estação de Caminho de Ferro. Com um 

afan digno dos maiores elogios e pelo qual ficamos profundamente 

reconhecidos, o pessoal da Vigilancia da fronteira e da Alfandega 
visam tódos os documentos e inpecionam os carros, Muito ficou orga- 

EEE: 

pisação do 4.º combóio áutomóvel devendo à estes valiosos auxiliares 

que não só cumpriram os deveres da sua profissão como ainda facili- 

taram todas as indicações que necessitavamos. 

Cêrca da 1 hora entraram em Espanha as primeiras divisões. E, 

os arranques sucediam-se um atras dos outros, de tal forma que pouco 

antes de os primeiros camions atingirem Ciudad Rodrigo, largavam 

de Portugal os ultimos. Acrescente-se agora para elucidação que a 

distância é superior a vínte quilómetros. 

Ás seis da tarde tôda a coluna estava em Ciudad Rodrigo, objec- 
tivo do dia 9. Apenas alguns camions das divisões mais pesadas haviam 

entrado ao entardecer. Todos os outros poderam ver ainda bem de dia 

o caloroso entusiasmo com que Ciudad Rodrigo nos recebeu. Há que 

acentuar que a chegada de cento e oitenta camions com cêrca de qui- 

nhentos e sessenta tripulantes mobilisa, esgota mesmo, todas as possí- 

bilidades destas hospitaleiras cidades hespanholas, tão enfraquecidas 

pelos enormes sacrifícios que a Pátria lhes exige na luta contra Mos- 

covo. É no entanto, nem um só componente da coluna, sentiu a falta 

de um carinho, de um bom jantar e de uma boa cama. Ciudad Rodriso 

deu-nos tudo que tinha: deu mais. Chamou ao seu teatro tôda a po- 

pulação : padiu que se esquecessem dôres e lutos, pediu para que das 

lágrimas de sofrimento de muitos fossem tiradas lágrimas de reconhe- 

cimento para Portugal. É a manifestação durante o espetáculo em 

nossa honra, atingiu o delírio. Os nomes de Salazar e Portugal, Franco 

e Espanha eram cantados em côro. Representou-se uma zarzuela, 

desempenhada por encantadoras senhoritas da cidade, e no fim, de pé 

a assistência cantou os hinos da Falange e de Portugal. 

Antes do espºtáculo o comandante Gaudet e o incansável Alcaide 

de Ciudad Rodrigo ofereceram no hotel turismo um jantar a Rádio 

Club Português e ao represensante do jornal A Voz Sr. Carlos 

D' Ornellas que todos destinguem com viva simpatia, pela grande 

campanha que tem realisado, com resultados materiais muito impor- 

tantes para a protecção dos feridos nacionalistas espanhois. O am-. 

biente de amisade e comunhão de ideias foi impressionante em tôda a 

nossa rota mas Ciudad Rodriso ficou profundamente ligada à recor- 

dação, de quantos por ela passaram ; à galhardia e carinho com que 

nos receberam correspondemos o melhor que podemos. E, para conso- 

lação de todos que nos entregaram donativos para conduzir a Espanha 

diremos que começámos bem, porque logo nesta cidade conseguimos 

fornecer recursos ao seu hospital, cujo encerramento estava sentencia- 

do. Que enorme alegria senti quando isto me foi comunicado : que 

comoção e júbilo manifestaram todos os componentes da coluna ao 

saberem do mal que iamos remediar. Acima de tudo era uma oportu- 

nídade preciosa, uma prova bem víva do reconhecimento dos bons 

Portugueses do que devem à Espanha nacionalista. Ciudad Rodrigo: 

eu vos repito o que oficialmente vos dissemos, tapando-vos a bôca 

para que não soltasseis agradecimentos que a nós nos cabem fazer. 

Obrigado, muito obrigado ! 

Ás oito da manhã do dia seguinte começou o abastecimento dos 
veículos: haviam sido mobilisados 8.000 litros de gasolina, 500 quilos 
de óleo e setenta soldados auxiliares. Pouco ântes da largada, que come- 
çou cêrca das 10 horas, os alegres e voluntariosos rapazes do districto 
de Viseu que apresentou cérca de 36 camions formaram a pé e com 
um eximio tocador de harmonia percorreram as ruas sa idando a popu- 
lação. Esta nota tão encantadora tocou os corações de todos e quere 
portugueses quere espanhois por momentos deixaram-se invadir pela 
tristeza da separação. Mas rápida reacção se desenhou e cada camion 
que partia era brindado com o mesmo calôr que o esperava' à chegada. 

A partida de Ciudad Rodrigo onde a coluna sofrera os últimos 
retoques de organisação, os dois carros de Rádio Club Português e 
camionetes de socorro passaram a sefuir na retaguarda. Era-nos assim 
possivel não só apreentar às autoridades os nossos agradecimentos 

pelas facilidades prestadas até ao último mómento, como impedir que 

qualquer camion carregado ficasse retido na estrada por pane e sem 

recursos. Destas medidas de precaução mais de uma vez se tiraram 

bons frutos. À primeira foi pouco depois de Ciudad Rodrigo. Uma 
camionete das últimas divisões havia parado por pane provocada pelo 
excesso de carga. Rápidamente se transbordou parte do cargamento 

para um dos camions de socorro e reparada a última, seguiu a sua 
rota. Havia que distanciar um pouco os carros de comando atrás dos 

quais seguia também um carro da polícia especial do quartel general 

”
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de Salamanca pata que nos fôssem concedidas mais rápidamente todas 

as facilidades durante o percurso. E a nossa curta paragem fez-se 

numa pequenina localidade, cujo nome suavissimo nos deixou gratas 

recordações : Sancti Spirítus. Como o seu nome tudo é arcaico nela, 

desde a igreja às vestes de alguns aldeões. Rodeados por uma manifes- 

tação expontanea, 08 nossos fotografos conseguiram conjuntos encan- 

tadores em que figurou a população e depois em grupos quási com 

critério artístico apesar do tempo urgir, fomos focados de braço dado 

com as enfermeiras do hospital que ali trabalham. Á frente do grupo, 

seguravam a bandeira portuguesa o médico do hospital e um legioná- 

rio da Galiza, ferido. Mais uma partida, mais uma nuvem de tristeza" 

E lá fômos estrada fora a recordar Ciudad Rodrigo Sancti Spiritus, 

Quilómetros andados encontramos retida outra, das mais simpaticas 

divisões da coluna a de Braga também numerosamente representada, 

Um dos seus carros tinha tido uma ligeira avaria, mas ninguém quiz 

deixar abandonado apesar de saberem os recursos que ainda vinham 

na retaguarda. Enquanto os mecânicos resolviam a pane, râpidamente 

se improvisaram polémicas sôbre «&rte, guerra, psicologia das multidões, 

enfim sôbre os assuntos mais inconcebiveis mas que a bôa disposição 

tornava adquados e faziam passar o tempo. Um dos componentes da- 

quela divisão um moço advogado de bastante valôr cujo nome omito 

para evitar melindres, animou bastante aqueles minutos, que outros, 

considerariam arreliadores por serem de espera, apresentando-nos bem 

com a sua vivacidade e bôa diposição o espírito corajoso e alegre das 

gentes de Trás-os Montes. 

Novamente a caminho, tudo seguiu normalmente até Salamanca, 

Igualmente nesta cidade a recepção foi carinhosa, um pouco mais do- 

minada por praxes oficiais e ainda pela grande actividade que todas 

as celulas militares têm permanentemente por se encontrar ali o quartel 

general de Franco. À conceniração de todos os camions foi feita na 

alameda junto à Praça de touros. O desfile pela cidade, com passagem 

pela formosa Praça Maior, provocou grande animação e mais alguns 

milhares de bôcas aclamaram o nome de Portugal. Olhos havia que 

não escondiam lágrimas de comoção. Todos viviam mais êste estreito 

abraço entre nacionalistas portugueses e espanhois. 

Após a chegada de todos os camions ao campo de estacionamento 

imediatamente foram postos às nossas ordens enormes autocars para 

que todos fossem conduzidos aos seus alojamentos. Muitos compo- 

nentes do coluna vieram depois ao centro da cidade para assistirem à 

manifestação que ia a ser feita a Portugal em frente do edifício do 

Quartel Ganeral de Franco. O entusiasmo era indiscritível. Portugue- 

seg e espanhois soldados do mesmo ideal e civilisador confundiam-se 

em gritos de jubilo. Por fim Sua Excelência o General Franco chegou 

à janela do Quartel General. As aclamáções estalaram impossiveis de 

dominar no primeiro momento. Feito silêncio por fim, o Chefe do 

Govêrno de Burgos apresentou a Portugal, em vibrantes palavras, os 

cumprimentos de bôas vindas e a gratidão da Espanha pela nossa ati- 

tude desde os primeiros dias do movimento salvador da Espanha. E, 

ainda por muito tempo ressoaram em Salamanca os vivas a Portugal 

e a Espanha. 
Cêrca das 21 horas o Alcaide da cidade ofereceu a Rádio Clab 

Português, aos comandantes de dietrictos e ao representante do jornal 

A Voz um jantar no restaurante Las Torres. Mais um pretexto para 

troca de brindes em que a fraternal aproximação de Portugal e Espa- 

nha no momento do perigo comunista foi novamente focada, 

Na manhã do dia seguinte, cêdo começou a descarga da maioria 

dos camions, conforme indicações das autoridades espanholas vísto 

due atendendo aos grandes recursos de que dispõem naquela cidade 

mas fácilmente contemplariam todas as frentes de batalha, 

Foram todavia reservados cêrca de 30 camions que conduzi- 

mos a Valladolid na manhã do do dia 12, afim-de mais rápidamente 

gerem socorridas as frentes de S. Rafael, Escorial e Guadarrama, nas 

quais o frio intenso que largamente tivemos ocasião de experimentar, 

pode provocar mais baixas que a fraca resistencia dos marxistas 

Para vos descrever o que foi a formidável recepção em Valladolid 

- geria necessário muito tempo que já vai escasseando pela extensão da 

minha narrátiva. Todavia em breves palavras vou deligenciar dar uma 

palida ideia do amôr que à sua “população mostrou votar a Portugal. 

Em Simancas povoação anterior, a quinze quilómetros, vieram apre- 

sentar cumprimentos os dirigentes da Falange de Velladolid, notável 

pela sua rapida acção no princípio do movimento nacionalista que em 

poucos dias libertou a cidade do jugo comunista o que lhe concedeu a 

distinção de ser a única que em grande numero está batalhando na 

frente de Madrid. Veja-se por aqui o grande critério que o Exêrcito 

Espanhol impõe àqueles que se distinguem exigir-lhes maiores respon- 

sabilidades ainda. E, estas responsabilidades que o Alto Mando distri- 

bue e muitas vezes, quási sempre, correspondem aos postos de maior 

perigo, são recebidas pelos contemplados como a compensação máxima 

dos que orgulhosamente querem lutar ou morrer pela independência 

da Pátria. Pelas afirmações e cumprimentos com que se apresentaram 

as autoridades espanholas em Simancas, rápidamente podemos calcular 

a recepção que Valladolid estava anciosa por nos proporcionar. 

Marcada a hora da chegada para o meio dia, houve que esperar 

alguns minutos para ser dada a ordem de retomar a marcha. 

Poucos minutos depois das 12 entravam na cidade os automóveis 

de Rádio Club Português seguidos pela extensa fila de camions. Abria 

o nosso desfile o incansável motociclista da coluna. À falta de foguete" 

O escape da sua moto, que tantas e tão justas censuras mereceu a um 

polícia portugues antes de abandonarmos o País, parecia excitar a ani” 

mação com que eramos recebidos. Considerados hospedes de honra da 

heróica Falange de Velladolid, o nosso trajecto dentro da cidade foi 

determinado pelo seu comando de maneira que tôda a população nos 

podesse saúdar, mas, apesar-do extenso percurso todas as ruas estavam 

apinhadas. Como em dia de grande gala as colchas e bandeiras vieram 

para as janelas. Desde o mais simpático velhinho ao minúsculo e 

gaiato vendedor de jornais tudo era sorrisos e bençãos para nós. Por 

todos os lados um nome se ouvia: Portugal! Por uns gritado com 

entusiasmo de guerreiros : por outros com comoção de velhos admiíra- 

dores: murmuravam Portugal! querendo dizer que ali estava o nosso 

País representado de uma forma que deixava pasmados os que não nos 

conheciam de perto. Falangistas apinhados sôbre os nossos camions 

cantavam o hino da Falange e a Portuguesa. Debruçadas nas janelas 

senhoritas atiravam flores e beijos. Que mais vos posso dizer ? Não 

sei porque o resto, a comoção que de todos nós se apoderou é indis. 

critivel. Os nossos carros para passarem tocavam por vezes ao de leve 

na multidão que ocupava as ruas, tão grande era. Pois bem: todos 

esses milhares de bôcas durante muito tempo quizeram repetir o nome 

do nosso País. Ninguém em Valladolid deixou de o fazer : nas janelas 

ou nas ruas todos disputavam o melhor lugar para nos saúdarem: 

bandeiras portuguesas e espanholas andavam de mão em mão; e nós 

escondidos no interior dos nossos carros reconheciamos bem a gran- 

diosidade dêsse carinho, a vibrante prova de amôr por Portugal a que 

estavamos assistindo e que soubemos aceitar não para nós, modestos 

soldados das hostes nacionalistas em serviço na XX Coluna Norte do 

4.º combóio automóvel de Rádio Club Português mas para as trazer- 

mos e entregarmos a quem de direito : a todos os generosos e bons 

portugueses que permitiram a ida a Espanha da melhor embaixada 

que podiamos ter enviado : Embaixada de carinho, de amôr também 

por Espanha, de socorro para os seus filhos feridos na luta sagrada 

contra aqueles que queriam profanar o seu território, lançar a vergo- 

nha nes suas famílias, destruir os seus lares e queimar todos os sãos 

preconceitos da Religião. 
Todas as cerimónias que se seguiram em Valladolid constituíram 

mais formidáveis apoteoses a Portugal. Desde o almoço no imponente 

Quartel da Falange, em que alternadamente se sentaram um português 

e um falangista, que no final se abraçaram contemplando as bandeiras 

dos seus países pregadas nas paredes, conjunto inesquecivel, momento 

de comoção fortissima até à récita no luxuoso teatro Calderon, nos 

nossos corações nasceram saúdades que agora nos incitariam mais a 

defender a Espanha*Mártir se acaso nisso fosse possível. 
No mesmo dia da chegada e após o almoço todos os camions 

foram descargados e no dia seguinte de manhã regressaram a Portugal 

devidamente comandados pelos chefes"de districtos os carros de Viseu, 

Viana do Castelo e concelhos do Pôrto que me acompanharam até 

Valladolid. Faltava ainda todavia cumprir um objectivo : levar a ban- 

deira da coluna Norte até à frente onde sabiamos ir já encontrar o 

Presidente da Direcção de Rádio Club Português. 

"Foi a compensação máxima do nosso esforço quando em Leganés 

o poude cumprimentar pois esse aperto de mão era a prova de que as 

representações de todos os cantos de Portugal haviam cumprido o seu 

dever, 
«



É) RAR ÇA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

HÁ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 1 de Janeiro de 1897 

nel o 

Locomotivas portuguesas 

Póde dizer-se que fechou com chave de ouro o anno de 

1896 no que se refere, a um tempo, a caminhos de ferro e à 

industria portugueza. 

Um facto perfeitamento notavel assignalou o mez de Der 

zembro, dando demonstração cabal de que para alguma coisa 

serve o conjuncto de vontades decididas por fazer prosperar 

a nossa industria, levando-a a produzir os mais importantes 

trabalhos que sempre encommendámos no estrangeiro, ea 

produzir tão bem como se próduz nas mais importantes fabri- 

cas da Europa. 

Duas locomotivas para as vias ferreas da Companhia real 

foram apresentadas ao serviço, absolutamente promptas, sendo 

todas construidas nas oficinas d'aquella companhia. 

São as primeiras locomotivas construidas em Portugarl, 

porque não devemos comparar com es'as uma pequena machina 

para via de 60 centimetros, feita em 1894 nas officinas da Em- 

presa Industrial, da qual aqui démos noticia em outubro d'este 

anno. 

Em todo o caso a determinante da direcção da companhia 

mandar fazer este trabalho nas officinas de Santa Apolonia 

algum ponto de contacto teve com a que originou que aquella 

outra pequena locomotiva fosse feita em Portugal. 

Referimo-nos á elevação dos cambios que faz nascer a 

idéa de aproveitar mais proficuamente o trabalho nacional. 

Foi este o motivo que levou a Companhia a querer ensaiar 

a construcção das suas machinas no paiz, e tão certo é que já 

teve a demonstração de que a experiencia produz satisfacto- 

rios resultados, que já outras machinas vão ser principiadas 

nas mesmas condições. ! 
As duas novas locomotivas são do typo de tres eixos con- 

jugados, com tender independente tambem de tres eixos., 

A distancia entre os centros dos eixos extremos é de 

mM 43, o diametro das rodas 17,30; o comprimento total da 

machina é 8=,50 e o seu peso 35T quando vasia e 38 T com 

a9gua e carvão. 

A caldeira está timbrada a 10K, tendo uma superficie total 

de aquecimento: de 125m?,13, O esforço de tracção é de 6.581 

kilos, | 

Cobre a tubagem uma abobada de barro refractario, sys- - 
yu 

RUNNER TRASTES NORMA CEA 

Na tarde de domingo os dois carros de Rádio Club Português 

latgaram de Valladolid atingindo o seu objectivo no dia seguinte cêrca 

de meio dia. Durante o percurso, no sector de Brunete que antes do 

alargamento da frente dirigido pelo grande General Varela e começado 

no dia em que atingimos Leganés se encontrava a poucos metros de 

trincheiras comunistas, tivemos a alegria de tomar contacto com ofií- 

ciais e praças de um destacamento da valorisação cavalaria de Monas- 

terio. 

Tendo visitado em anteriores viagens sectores em que estes bravos 

não eram chamados a actuar foi-me profundamente agradável a 

surpresa que se nos deparou, ver em carne é Osso esses famosos cava- 

leiros que os comunistas consideram fantasmas a galope e que tanto 

os fez fugir desde Toledo até Madrid. Ali estavam tiritando de frio, 

mas pronto a partirem à desfilada logo que o Alto Mando a ordenasse 

Na dia 16 regressámos a Portugal. E agora dêste cantinho que 

tôda a Espanha escuta, atrevo-me a dizer como na narrativa da via- 

gem do cambóio anterior!: Adeus soldadito espahol e até breve! 

" 

tema introduzido em todas as machinas da companhia pelo 

aciual director mr. Boyer. é 

Os cylindros são exteriores, de 0" ,45 de ditametro sendo 
o curso do embolo 07,65. i 

O tender tem, como dissemos, seis rodas, de 17,12, sendo 

a distancia entre o centro dos eixos extremos 3",27. À capaci- 
dade das caixas agua é de 8m8,45, O comprimento total do 

tender é 6,687. 

Estas machinas, que receberam os n.º* 110 e 117, são des-. 

tinadas aos comboios mixtos e mercadorias, podendo, em pa- 
tamar, attingir a velocidade de 40 kilometros, rebocando um 
comboio de 300 toneladas. 

Como dissemos, todo o trabalho foi feito nas officinas da 

Companhia, excepto unicamente os cylindros e as rodas, que 

vieram do estrangeiro, aquelles da acreditada e importantis- 

sima fabrica John Cockerill, de Serain, e estas da fabrica Zy- 
pen, de Leipsig. 

Como é sabido, mesmo em algumas das mais importantes 

fabricas estrangeiras não se construem estas peças, para as 

quaes são necessários martellos-pilões de extraordinaria forç”, 

O trabalho, começado em 1 de Junho, foi calculado para 

sete mezes, sendo todo feito por 50 operarios, sob a direcção 

do chefe das oficinas, o sr. Luciano Mathiote, coadjuvado 

pelos srs, João Dias da Costa, contramestre, Isidro Ramos, 

João Pinto Ramos, contramestre de torneiros, Eugenio Mo- 

reira e José Filippe Rocha. 

Se a estes cabem os maiores elogios pela maneira brilhante 

como dirigiram, não é pequeno o quinhão que pertence aos 

activos operarios que cooperaram n'aquelles importantes tra- 

balhos e souberam executal-os de fórma a poder-se hoje asse- 

durar que o producto portuguez em nada inveja o que sae das 

mais notaveis fabricas estrangeiras, onde já de longos annos 

ha vinculada a pratica de se executarem milhares de trabalhos 

identicos. : 

No dia 19, terminado o exame das novas locomotivas, pelo 

sr. administrador-director da companhia, alguns membros do 

conselho, dois engenheiros estrangeiros e representantes da 

imprensa, fez-se uma visita ás officinas de montagem, forjas, 

fundição, moldagem, funileiro, etc.; e o que ali viu quem ha 

pouco mais de um anno percorreu as importantes officinas das 

companhias inglezas, é maravilhosamente animador, soberana- | 

mente lisongeiro para os nossos artistas. 

Lá fóra trabalha-se em vastos edificios, bem ventilados e 

arejados, onde ha espaço e acommodações para tudo. Aqui, 

emquanto as antigas officinas incendiadas não estiverem re-- 

construidas, agglomerâãm-se machinas-ferramentas, material e 

operarios em simples barracões e telheiros provisorios, onde = 

a exiguidade das installações representa forçosamente uma 

grande difficuldade a vencer, e não pequena quando se trate 

de mover peças de grandes dimensões ou que demandam o. 

trabalho, em conjuncto, de varios artistas. : 

Pois para o pessoal d'aquellas officinas a difficuldade pa- 

rece ser synonymo de estimulo, e a prova é que, tendo-se 

calculado 7 mezes para a feitura d'estas locomotivas, esse = 

praso ainda hoje se conclue e já alguns dias ha que ellas-os- 
tentam o seu penacho de fumo por essas linhas. 

“Tão lisongeiro foi o resultado d'esta bella iniciativa, que 

a direcção da companhia resolveu já continua-la, mandando — 

construir mais tres machinas de typo egual ao d'estas as quaes — 

receberão os n.º5 114, 116 e 119, e 6 -machinas-tenders com os 

1199-528 8:07. Mm 

Não esqueçamos tambem o nome do actual engenheiro 

encarregado do serviço do material e tracção, o sr. João Fer- 
reira de Mesquita, que pelo seu espirito activo, alliado a uma 

competencia que os seus verdes annos mais notavel tornam, É 

foi o autor do projecto das novas machinas; nem O do intelli- 

gente inspector do material, o sr. Francisco Maximo d' Abreu, 
que o ajudou n'esses projectos, OS 

As ofticinas da companhia teem hoje 425 operarios é pro" 

d 
“a 

É 

: 
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duzem mais do que antes do íncendio, quando ali havia mais 

de 600. 

: É que a disciplina, o amor do trabalho, o estimulo, são 

ali norma invariavel, e hoje a estes caracteristicos, que tanto 

honram o pessoal, veiu juntar-se a gloria de verem sahir 

d' quelles telheiros obras notaveis e perfeitas como as duas 

locomotivas. 

A gravura que hoje damos é copia de una perfeita photo- 

“graphia do distincto amador o nosso amigo sr. Carlos Lama- 

rão, sub-chefe da secretaria geral da companhia. 

Ascensor Municipio-Bibliotheca 

Realizaram-se nos dias 28 a 30 as experiencias officiaes 

d'este ascensor a que assistiram os engenheiros para esse fim 
nomeados pela camara municipal e grande numero de pessoas 

do publico, curiosas de assistir a estas originaes provas da 
resistencia da obra do sr. engenheiro Mesnier. 

Pela nossa parte não assistimos, porque, nada nos tendo 

sido dito pelo disuúncto engenheiro, (certamente motivado este 

esquecimento, que. em casos normaes seria notavel, pelas 

muitas occupações d'aquelles dias) deixámos a missão de chro- 

nistas da festa aos reporters dos jornaes diarios, conte ntan- 

do-nos com os apontamentos que um amigo nos ” do que lá 
se passou, 

Quando o ascensor estiver aberto ao publico lá iremos 
então, 

No primeiro dia fizeram-se experiencias dos freios ma- 

— nuaes constantes, segundo diz o Seculo, de «8 subidas e 8 des- 

cidas.» Ja antigamente um personagem muito falado no anec- 

dotismo disséra que lhe parecia singular que os carros do as- 

. censor do Lavra chegassem sempre ao mesmo tempo, um ao 
extremo inferior, outro ao superior. 

Nessas experiencias fizeram-se carregar as cabines de 

À pesos extraordinarios, ora subindo, ora descendo, mesmo exa- 

gerando as hypotheses, ue fórma como nunca, no serviço pu- 
blico, se obrigarão os apparelhos a taes esforços. 

No segundo dia as experiencias foram ainda mais emocio- 
nantes, chegando a commover os espectadores. 

Tratava-se da hypothese da ruptura do cabo, 
Este está soldado ao alto das cabines, ou melhor, ao freio 

— automatico, pelo processo usado para as experiencias de rup- 

— tura, o que é o mais solido que se conhece, segundo os en- 

— genheiros. 
Não podendo, portanto, desligar-se, deu-se-lhe folga, fa- 

Á 

— zendo por apparelhos de guincho subir a cabine que estavana 

— parte inferior, emquanio se detinha, por meio dos freios ma- 
— nuaes, a superior 

Dentro desta estava o corajoso engenheiro e dois operarios, 

ã . sendo ella carregada com o máximo correspondente á carga com- 
— pleta em serviço. 
3 

% A um signal dado, os freios manuaes foram abertos e a 

cabine veiu, solta, estacar a menos de 40 centimetros do seu 
ponto de partida, produzido o maior enthusiasmo nos especta- 
dores. 

No dia 30 fizeram-se eguais experiencias com a outra 
j cabine, dando identicos resultados, 
” x: Estás poOta, provado o que aqui avançou o distincto enge- 

— nheiro sr. Raul Mesnier xos seus bellos artigos em que apre- 

“sentou ao publico o seu projecto, assumpto de que à nossa 
— Gazeta foi a primeira a tratar: — que a construcção do ascen- 

fi. e o seu funccionamento representam toda a solidez neces- 

saria para a mais absoluta segurança do publico. 

Felicitamol-o porisso, e não esqueçamos tambem o sr, 

“doutor Ayres de Campos, que empregou n'esta empresa os 

"seus capitaes, a quem o publico de Lisboa fica devendo aquelle 

importante melhoramento, 

Orçamento da Companhia Real 

% 

Na reunião do conselho de administração do dia 21 foi 
presente o orçamento para 1897, cujos totaes são : 

Receitas, calculadas pelas do anno corrente . — 4.060.000$C00 
Despesas va Reto o ENA AO VOA EO: — 1 699:000$0C0 
Excesso. dereceNas, eso ee o o cas ra SOBRA O0OS0O00 
Abatendo para impostos é ET AT AE ct DRDS 

LTQUIGO o oo VOSSO o A e a AT ASOSODORODO 

O juro das obrigações privilegiadas de 1.º grau 
da Companhia menos o das 14:867 que per- 

tencem á Companhia, importa, em 8.176 995 
trancos, que, ao cambio elevado actual de 

742 réis por 3 francos (que no entanto é 

de esperar melhore), representam réis, . 92.0. 2:4458450 

Restará, portanto, disponivel das receitas do 

trafedo a-qQuantia de reis . nar: « —  2835:5568570 

Esse resto, junto ás disponibilidades anteriores de 1895 e 
1896, dará quan.ia muito superior á necessaria para as seguin- 
tes applicações em 1897: 

renovação da via. . . aa SAOONTOS 87 

conclusão da renovação de tabolulias metal- 

licos de pontes . . . EIS NETO 3 » 1o8 

reconstrucção da ponte do Tefo PEITOS ELA AAATTIANO > 30 
outras novas construcções. . . ESSE A » 85 
construcções de 6 maquinas tenders 2 a or, 5 

machinas da série 110 a 135 e seus 3 ten- 
ders, 12 tramwais e 24 wadons coberto . » 80 

O RC ES RENAS SE Sa do) e NAS TAÇÕIS SON TENER SECR IRENE » 480 

Por esta fórma a Companhia terá, no anno de 1898, as suas 
linhas em boas condições para poder fazer serviço rapido e 
desenvolvido, augmentando o seu material com mais 9 machi- 
nas, 12 carruagens e 24 wagons, e terá o saldo disponivel suf- 
ficiente para fazer tace á amortização das obrigações do 2.º 
grau, em conformidade com o convenio. 

Deve-se ainda notar que, tanto nas despesas como nos 
encargos do juro de obrigações, será muito natural que se dê 
uma grande diminuição por motivo da baixa do cambio que 
influe no preço dos fornecimentos que não pódem deixar de 
feitos no estrangeiro, e no pagamento dos coupons. Só n'este 
basta que o cambio desça a 690 para que a differença a favor 
da companhia orce por 30 contos. 

Attendendo, na parté que o conselho entendeu possivel á 
situação do pessoal, foram modificados alguns vencimentos 
sobre as bases seguintes: 

O vencimento de 535 agentes do serviço do movimento 
hoje inferior a 24$500 réis mensais, foi elevado a 258400 réis, 
o, que importa em 5:778$000 réis. 

Para agulheiros e carregadores foi votada uma verba de 
1:000$000 de réis que aproveita a 110 agentes, 

No serviço da via todos os agentes que ganham menos da 
100 réis por dia, terão o augmento de 20 réis diarios, elevan- 
do-se a 5:500$000 réis a despesa com esse accrescimo de sa- 
lario, que aproveita a 765 agentes. À 

A 95 empregados de escriptorios que teem actualmente 
30$000 réis ou menos de vencimento mensal, foi este elevado 
em 58000 réis, ; 

N'essa mesma sessão procedeu-se á eleição dos cargos 
de presidente e vice-presidentes do conselho, sendo recondu- 
zidos, por acclamação, os srs. conselheiro Carrilho, Kergall e 
doutor Alves de Sá,
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Pp 

O Empréstimo que o Govêrno contraiu na Caixa Geral 

de De 

O «Diário do Govêrno»” publicou o seguinte decreto 
o Sal OD: 

“Artigo 1.º. De conformidade com o disposto no 
Artigo. 6,º da lei nº É.043, de 17 dê Dezembro 
de 1936, o Govêrno, pelo Ministério das Finanças, 
contratará com a Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Providência a conversão dos emvréstimos descritos na 
relação anexa a êste decreto e que para todos os efei- 
tos dêle fica fazendo parte integrante. ; 

Art. 2.º. A importancia total do capital em dívida, 
a converter nos termos do artigo anterior, é fixada, 
relativamênte a 31 de Dezembro de 1936, em 
157:274.307839. ; 

Art. 3.º. Na conversão observar-se-á o que segue: 
a) O prazo de amortização será de dezassete anos; 
b) Os pagamentos de capital e juros serão semestrais 
e terão lugar em 1 de Abril e 1 de Outubro de cada 
ano; c) À taxa de juro será a partir de 1 de Janeiro 
de 1937, de 5 1/2 per cento; d) Serão mantidas as 
garantias estipuladas nos actuais contratos. 8 unico. 
Exceptuam-se do disposto na alinea a) os empréstimos 
da dívida interna amortizável de 7 por cento 1922-1923, 
garantidos pelas receitas gerais da colónia de Angola, 
os quais, pelo saldo em dívida em 31 de Dezembro 
de 1936, de 10:939.000%, serão separadamente conver- 

tidos em um empréstimo a pagar em vinte e quatro | 
semestralidades. 

Art. 4.º, No orçamento do Ministério das Finanças 
será anualmente inscrita a verba de 14:617.346$40, 
destinada ao pagamento da amortização e juros dos 
empréstimos convertidos. 8 1.º No mesmo orçamento 
e em relação ao 1.º semestre do ano de 1937 será ainda 
inscrita a verba de 687.322840, relativa à regularização 
de juros pela alteração na taxa e no prazo dos emprés- 
timos. 8 2.º A Junta do Crédito Público restituírá ao 
Tesouro à importância que recebeu correspondente. 
aos encargos de amortização no 2.º semestre do ano 
de 1936, e a pagar à Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Providência em 1 de Janeiro de 1937, de emprés- 
timos da taxa anual de 7 por cento descritos no mapa. 
anexo ao presente decreto. 

Art. 5.º Como compensação do encargo a satisfazer 
pelo Govêrno à Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Providência, por virtude das conversões de que tráta 
O presente decreto, serão anualmente inscritas em re- 
ceita geral do Tesouro as verbas seguintes : a) Da res- 
ponsabilidade da Administração Geral do Pôrto de 
Lisboa: 181.408$10 pelo capital em dívida de 1:987.000%; 
b) Da responsabilidade dos Câminhos de Ferro do 
Estado : 625.2968$60 pelo capital em dívida 6:849,0008 ; 
c) Da responsabilidade dos Caminhos de Ferro do 
Mondego: 352.819820 pelo capital em dívida de 
3:804.5008 ; d) Da responsabilidade da colónia de An- 
gola: 1:257.2985870 pelo capital em dívida de 10:939.000%. 
$ 1.º As importancias mencionadas nêste artigo darão 
entrada nos cofres do Tesouro na data do vencimento 
das respectivas semestralidades e pela parte correspon- 
dente, $ 2.º Pela regularizadão de juros de que trata o 
&S 1.º do artigo anterior cabe a cada um dos mencio- 
nados organismos, respectivamente, a importancia de 
42.4809813, 146.456801, 82.636877 e 233.954877. 

púsitos na importância de 157.274.307$39 

Art. 6.º As obrigações gerais da dívida interna 
amortizável de 7 por cento em poder da Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Providência serão para o efeito 
da sua anulação entregues à Junta do Crédito Público 
logo que distratados os empréstimos actualmente em 
Curso”, 

Do mapa anexo ao decreto e nele referido consta, 
em resumo, o que segue, fixando-se para todos os 
empréstimos o capital em dívida em 31 do corrente. 

Trata-se, em primeiro lugar, de uma Divida amor- 
tizável, a cargo da Junta do Crédito Público, e respei- 
tante a ó 

Empréstimos garantidos pelas receitas gernis da provin- 

cia de Angola e com fundamento na lei n.º 1.131, de 
26 de Março de 19291: 

4.400 contos, 7 ./º, 1922 (dec. n.º 8.991, de 929-6-999) 9.757 . 000800 j 

5 500 contos, 7 */., 1995 (dec. n.º 8.599, de 26-1-925) 3.665" 000800 

6,600 contos 7 º/., 19235 (dec. n.º 9.065, de 25-8-925) 4.519 0COgO0 

10.939. 000800 

Estipula-se para pagamento, o prazo de 12 anos, à taxa de 5,5 /.. 
com. dois pagamentos semestrais, em Abril e Outubro, de 698.649835, em 
cada semestre. 

Outros empréstimos de que se fará a conversão 

Caminhos de Ferro do Estado: 

Empréstimos garantidos pelos rendimentos disponi- 

veis do Fnndo especial de caminhos de ferro do 

Estado e com tundamento no decreto-lei nº, 5.459, 

de 928-4-919, e lei n.º 1.187, de 27-8-921 : 

Empréstimo de 8.800 contos, 7 º/o de 1921 . 

Empréstimo de 2.345 contos“ 7 º/. de 1929 . 1 517.900£00 

Caminhos de Ferro do Mondego : 

Garantido pelos saidos anualmente disponíveis das 

receitas de exploração do Caminho de Ferro do ; 

Mondego e com fundamento na lei n.º 1 397, de : 
95-8-929, e decreto n. 8.910, de 8-6-993 — Empréstimo 
dé 5:500 Contos, Te 1024 ame Te DOCES 

Administração Geral do Pôrto de Lisboa: 

Garantindo pelos saidos anualmente disponíveis das 

receitas da Exploração do Pôrto de Lisboa, e com 

fundamento na lei n.º 897, de 25-9-919 — Empréstimo 

dê SA CANtos, 7/1828 oco e 

Empréstimo na Caixa Geral de Depósitos, Créd. e Pre- 
vidência: 

Administração Geral dos Correios e Telégrafos — 

Dec. n.º 18.466, de 16-6 95) — Escritura de 28-2-93º 

Conversão, nos termos do Dec. n.º 15.806, de 30-7-99? 

5:339.000800 

—3.864.500800 

1.987 000$00 

21.665 530875 = 

— Beetritura. dê 8:8:9298" 2 1 o Aa ao SBDSOOADEA 
Instituto Superior Técnico-Dec. n.º 19.707, 7-5-931 AS 

SER EIBOEILANA OO LAPOSBANAS fa A Ed A o A Ada AS 8.642 221848 
Junta Administrativa do Empréstimos para o Ensi- SER 

no Secundário — Dec. n.º 15949, de 11 9-9 — FS 
ASSOPACUAH, OE Te DADO Co IS TEA So NDA A SA fa 41 261.254834 

Obras do pôrto da Figueira da Foz — Dec' nº E 
16.367, de 15-1-929 — Escritura de 28-2-929 . . 1.049 187863 

Esse total de 146 335.397%5) será pago no prazo de 17 anos, ven- 
cendo juro à taxa de 5,5 '/, e efectuando-se: e pagamento em prestações $ 
semestrais de 6 680.023685, em Abril e Outubro de cada ano. Resumindo | 
ainda temos, em conformidade com o que dispõe o decreto, o seguinte? 

> 

Total do capital em divida em 31-12-9586 / . . 
Encargo total em 1936. . 
ENCOSONDARA 165% oo o Dra 
Encargo para 1957 e seguintes. . - . «+ + 

* PE, * 

146.355 507859 

157.274 307859 
16.410.391841 
15.304.668830 
14 617 346840 
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LINHAS ESTRANGEIRAS 
CANADÁ As locomotivas baixas, ligeiras e 

e de grande velocidade, come- 

çam a substítuir as grandes locomotivas pesadas nas 

linhas do grande Caminho de Ferro Canadian Pacific 
Railivay, uma das linhas férreas mais importantes do 

Canadá, pertencente a companhias particulares. Estas 

máquinas mais leves servirão para puxar combóios de 
passageiros de vagões leves, construídos e preparados 

com todos os melhoramentos e confôrto modernos. 

A primeira destas locomotivas chamada /fubileu, 
para comemorar o 50.º anivesário do primeiro com- 
bóio trans-continental que atravessou o Canadá, está 
actuamente em exposição na estação de Windsor em 

Montreal. Há poucos dias a primeira das cinco loco- 

motivas que vão ser construídas, estando as outras 

quatro já quási completas, foi posta em exposição ao 

público depois de simples e impressionante cerimónia, 

transportada das oficinas da Montreal Locomotive 

Warks o Jubilem rompeu através duma lona onde 
estava pintada a primeira locomotiva que puxou o 
primeiro combóio através do Canadá em 1886. 

Isto foi para ilustrar de uma forma gráfica o gran- 
— de progresso que se tem feito desde então nos trans- 

— portes por via férrea, 

” 
A viação férrea, seguindo a orien- 

ER tação actual de quási todas as 
— companhias ferroviárias modernas, introduziu, desde 

algum tempo, o uso corrente de automotoras para 

transportes de passageiros, rápido cómodo e comple- 

— tamente isento de poeira. 
As primeiras automotoras postas em serviço pro- 

BRAZIL 

-— vieram desimples adaptação de auto-omnibus aos carris. 

— executada com êxito nas oficinas da Viação férrea, em 
» Santa Maria. 

Esse carro inteiramente construído naquelas ofici- 

— nas, além de maior capacidade tem linhas aerodinâ- 
micas, conforme convém a todo veículo dessa natureza, 

afim de diminuir a resistência do ar a grandes veloci- 
- dade, contribuíndo ainda para maio estabilidade. 

— A sua construção foi delineada e executada nas 

— Oficinas de Santa Maria, sob a direcção do chefe das 
— mesmas, engenheiro João B. Leggerini. 
— Dotado de todo o confôrto internamente, inclusivé 
— bem instalado gabinete de toillete e espaçoso porta 
— bagagem para pequenos volumes, tem maior capacida- 
—de do que as anteriores, pois possuem 32 lugares 
á duplos estofados e forrados de couro. E 

—- O motor;de 90 H. P. repousa directamente, sôbre 

a parte da frente e transmite o movimento ao eixo de 

— propulsão. : E 
— Não contando com paragens, a média em marcha 

eleva-se a 61,8 km, por hora de velocidade, 

| SOCIEDADE DE ENGENHARIA. 

DE OBRAS: PIUBIÍLRCAS 

E CIMENTO ARMADO, LD 

ALIADOS, 54—PORTO 

TELEFONE 4410 PBX 

Empreza distinguida pelos seus 
: notáveis trabalhos 
em construções e estudos 
de Engenharia e Arquitectura 

Pontes da Trofa, Casa! Novo, S. João de Loure, etc.. Estrada 
de Vagos. Garagens do Comércio do Pôrto, Sentieiro, Austin. 
Fábrica das Caldas da Saúde e outras. Lota do Peixe, 

j no Pôrto. Reservatórios diversos, etc., etc.. | 

— o 

— Ãos doentes do Fígado 

Tenho em meu poder a vossa carta de 19 do 
corrente que muito lhes agradeço. 

Tomei a segunda dose do belo medicamento 
STEINONIT eliminando mais 23 cálculos além 
dos 112 que havia eliminado com a primeira dose, 
sem a menor dôr ou o menor incómodo. 

Belo produto ! — Quantas operações se pode- 
rão evitar fazendo uso de tão precioso preparado. 
— Não terei dúvida em o aconselhar sempre. que 
se me ofereça ocasião para o fazer. 

. Não costumo fazer o que V. Ex.º** me pedem, 
mas neste caso não exito em tornar público o que 
penso acêrca de tão belo medicamento. 

De V. etc. 

(a) José Gomes Cruz 
(Médico) 

Figueira da Foz, 23-10-935 

renan 
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OL dim iódio sibre à Buena Chi de Esqoh 

A Tragédia Espanhola no Mar 
MAURICIO DE OLIVEIRA 

Sensacional, Impressionante e Imparcial Documentário 

sôbre a acção dos navios de guerra espanhois (nacionalis- 
tas e governamentais) desde o início da revolução. 

PÁGINAS DE TRAGÉDIA E DE HEROISMO! 

A Verdade Histórica! 

— |) Edição da PARCERIA ANTÓNIO MARIA PEREIRA--Rua Augusta, 44 a 54--11SB0A 

A duração e regularidade 
de trabalho nas máquinas depende, principalmente, dos ÓLEOS EMPREGADOS 

USE VV. EX. EXCLUSIVAMENTE OS ÓLEOS MINERAIS 

A GS UI A 
E ficará satisfeito, 

A. de Sousa Andrade, Suc., Limitada 

: TESS 

Nó? 

Rua de Santa Catarina, 299 — Telefone 1197 

PRP O - RR TT O 

e RA
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Laboratórios Fotográficos do “Amadôr” 
Telef. 29221 

Praça Duque da Terceira, 24 (Caes Sodré) lISBOAXA 

Aparelhos fotográficos a pronto e a prazo, películas, chapas, papeis, etc.— Trabalhos fotográficos para Amadores em 6 horas, os mais perfeitos 
TABACARIA ROCIO, LL. PA-<RITA Do OURO 4a (esquina Rocio) 

TABACARIA INGLESA — PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 18 (Caes Sodré) * | S B OA 

AGENCIAS | 

Mala Real Inglesa 
— (Royal Mail lines, htd.) 

Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambu- 
co, Buia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no r« dresso da Amé- 

rica do Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antiga Companhia 
têem as mais modernas condições de conforto e segurança. Agentes para passagens e carga: Em Lisboal: Para os paque- 
tes da classe «A» James Rawes & Co. Rua Bernardino Costa. 47-1.º Telefones : 2 329359-3-4, Para os paquetes da classe 
«HH» E, Pinto Basto & Ca. Lda. Avenida 24 de Julho, 1-1.º Telefones ; 26001 (4 linhas). No Pórtc : Tait & Co. Rua In- 
fante D., Henrique, 19 Telefone : 7. 

À lâmpada que se troca por outra quando se funde, dentro dum ano! 
A' venda em todo o paiz 

REPRESENTANTE: IN AN IEFRIO HKHKHSTENMVMÉEKS, 
LARGO DE BSCIJULDIAD I8 28 

Telefone 24469 LISBOA 

PHILCO 
TRANSITONE 

Rádio-receptôr para automóveis e barcos à motor 
A marca mais popwar de todo o mundo. + O receptôr preterído pelas polícias Americana e Ingleza para equipamento das suas viaturas. 
O rádio inteligentemente escolhido pela grande maioria de fabricantes de automóveis americanos, para equipamento standard dos seus productos 

AUTO-RADIOFONICA, L.ºº— Rm Braancamp, 62-64 — Tel 40630 

Controlae os vossos veículos, as vossas máquinas, o vosso pessoal 

com os RELÓGIOS de contrôle 

« XE E TN 1 7T7 HI = FR e cor der» 
o mais perfeito e prático que tem aparecido no mercado 

OLIVEIRA & CORTE REAL, L.* 
Rua dos Farqueiros, 62, 1.º LISBOA 

ntntntadtaentiatess o 

1S 111 RR O 
Vende por conta dos proprietários e com sua Autorisação: Prédios Modernos, 

Prédios Antigos, Moradias; Bonitas Quintas e grandes herdades; 
trespassa lojas de todas as qualidades, em todos os bairros da capital. 

Todos os negócios são fechados na presença dos proprietários e os respectivos 
|) sinaís são também recebidos pelos Proprietários. Negoceia com a maior leal- 
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dade. Dá informações Comerciais e Bancárias, a todos os clientes que desejarem. 

ISIDRO SILVA Comerciante Registado no Tribunal do Cómdicho 

Rua Eugénio dos Santos, 39-3.- LISB O A 
= - 
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ESCRITÓRIO E OFICINAS 
Rua da Rosa, 273 JOÃO VICENTE 

Telefone 2 0958 : ascarmeaçAa to: 

à ; eae AR SOAM PEASIIO 
Impressão de jornais em Roto- Eu Ai a asia aa Praceta a: 

gravura, Reproduções de Arte, 

Catalogos, Calendários, 

Albuns Regionais e Postais 

Ilustrados Primeira casa 

dêste.género no País 

DIRECTOR TÉCNICO ==== 

Execução rápida de fotogra- 

fias de interiores quando se 

destinem à gravura em 

cobre para este processo Pedir orçamentos eratis 
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já. Y Batata de SEER 
RASTREAR DO IR ATT a a 

PEROLA DE OURO, 
Seleccionada e calibrada a rigor, em sacos selados de origem 

LAVRADORES: Fixai bem êste nome, não vos deixeis iludir 
CENTENAS DE ATESTADOS EM N/ PODER, DE, TODA A PARTE DO PAÍS! “Perola de Quro” MMA “perçia de Ouro” SONO 

em carne amarela, PEROLADEONDO Não fecela confrontos; 
formato ovalado, : Ares VOS CONVERCETELS SEI pelo contrário, prefe- [| . "JEBN  Incontestavelmente 
não tem ríval X np faia çã re-os para evidenciar 

as superioridade 

“Perola de Ouro” 
« Produz como nenhuma “Perola de Ouro” 

Provou mais uma vez 

o ano passado a sua “Perola de Quro” AAA GA GAA, [Jp esplendida resistencia 
É uma autentica realidade! PORTUGAL e sanidade! 

É POIS ESTA A SEMENTE QUE VOS CONVEM! 
PEDIDOS AOS IMPORTADORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL: 

Benito & Benito (Irinmáos, ) 
32, Rua da Conceição, 3 4--LISBOH TELEGRAMAS «BENITINO» 

TELEFONE 25154 

OU AOS SEUS DISTRIBUIDORES LOCAES 

Outras variedades também recomentdadas: 

GLÓRIA / VENCEDORA — alemã, redonda, carne amarela sem rival péla s productividade, aplicável 
a todos os terrenos e grande resistência a doenças e ao tempo. No vosso 
interesse devem semea-la. 

PEPO — alemã, ovalada, carne branca. 
MARAVILHA — alemã, ovalada, carne branca. 

KRUGER/EIGENHEIMER — holandeza, comprida (raiz de cana) carne amarela. 
BEVELANDER — holandeza, redonda, carne amarela. ' CHAMPION — irlandeza, redonda, carne amarela. 

VIGOROSA —-irlândeza, ovalada, carne amarela, 
UP-TO-DATE —irlandeza, comprida, carne branca. 

Seleccionadas e calibradas a rigor em sacos selados de origem 
— || Prevenção: À nossa casa para maior garantia dos seus clientes, sómente vende sementes que foram devi- õ | damente ensaiadas em épocas anteriores, nos seus vastos campos experimentais na Moita do Ribatejo. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BADDICAS DE 186. KILOS 

ACOS DE JUTA DE 50 KILOS. 

SACOS DE DAPEL DE 50 KILOS 

séde: 

-— Rua do Caes de Santarem, 64, |. -LISBOA 

Filial do Norte: 

“Rua Formosa, 29/, 1. -PORTO 
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eo | 

AGENOIAS EM TODO O PAIZ 
LL) 

mia co + to — 

X 

.—. . " 

Eni 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
ESSAS 

ARTIGOS TELEFONE 5995 AL UEL) OS 
SANITÁRIOS E CMEOIS A PE OSS 

Blocos (patentados) de cimento ED UARDO SANTOS Hidraulicite hidrofugo 
para grandes construções para obras de responsabilidade 

uUuBOS RUA PASSOS MANUEL, 89 TINTA 
DBENAS TORNEIRA: 
IJOLOS PCS OM EO o ACESSÓRIO! 

Não compraes armas de caça, recreio ou de defeza, sem SAUNAS d a 

ESPINGARDARIA BELGA 
RUA DOS CORREEIROS, 269 

(Frente á Praça da Figueira) 

TELEFONE 29299] LISBOA 

CAFÉS 
DA/ MELHORE/ PROCEDENCIA/, TRATADO/ E TOR: 

S aos pontual:só.com RADO//EGUNDO O/ MAI/MODERNO/ PROCE//O/ 
HAS 

p DI) R = L Q G | DA/ MAI/ VARIADA/ QUALIDADE/ 

CACAU, CHOCOLATE/ E E/PECIALIDADE/ 
EANSIGINEUSO DE TO SAO TITO 

AN TIMA GNETICO 
NOVOS E IMPORTANTES APERFEIÇOA 
MENTOS. TECNICOS: QUALIDADE IM 
PECAVEL AQLMINIMO CuUsTO 

A MARCA 

PREFERIDA 

PEDIDOS PELO TELEFONE 2: age PF 

AGENTES: 122. 'RUA DE S.PAULO" A2Ã 
(FRENTE AX EGREJA) 

LISBOA 

Vilarinho & Ricardo L,” Lo Informações 
Com indagações e inquéritos de todos os déneros, 
absolutamente seguros e confidenciais. Ligação com 
todos os países, Preços ao alcance 06 todos os Cllenies. 

A UNIVERSAL,» 

R. DA BETESGA; 48, 3º Tel. 24546 

R. DA PRATA, 2530 

FELEFONE ET 

LISBOA 

Rocha & Oliveira 

Importadores de todas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição 6 antracites 

ESCRITÓRIO TELEFONES ARMAZEM 
139, RUA DOS BACALHOEIROS 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Construções Mecânicas de Santo Ovídio 
E Garcia & Cº 
Rua da Raza, 230—VILA NOVA DE GAIA 

TELEFONE 4457 

Constructores Mecânicos 

Especialistas em máquinas para indústria de pa- 

daria e confeitaria.— Bombas centrifugas para 

0S “rendimentos e alturas; para :regas 

e usos industriais 

todos 

Eb electro-Bombas de grande rendimento 
A 

Telefone 2259 

elegr. OPSERC 

R. Candido dos Reis, 58 
FPorto 

Batista & Oliveira 
Armazem de Solas e Cabedais 
190, Rua Passos Manoel, 192 -PORTO 

TELEFONE 649 

Completo sortido para sapateiros e correeiros. 
Especialidade de atanados de Guimarães, solas 

do Porto e Alcanena e pelarias finas 
A casa que se impõe pela seriedade dos seus negó- 

| Cos e tambem pela modicidade dos seus preços 
VE TE SO 

RENO RE SEEEENENEE 

RPE APERANOENE TatAESOA 

SADOLIMN 
Marca de reputação mundial, resistente a todas as etempe- 
ries—Esmaltes e vernizes para a construção civil — Tintas 
tipográficas, litográficas, Offsset, Folha dé Flandres, etc. 

SADOLIN & HOLMBLAD, L.º”º 
FÁBRICA FUNDADA EM 1777 

COPENHAGEN — DINAMARCA 

Agentes "gerais em Portugal: A. Viana & O.? 

Sá da Bandeira, 15, 1.º—PORTO— Telef. 16 
Chamamos"a atenção dos Ex.”” Srs. Arquitetos e mestres 
de obras que no seu próprio interesse, devem sempre 

Preferir esta marca, pela sua alta qualidade e pelo seu preço. 

— TINTURARIA Cambournas 
1, LARGO DA ANUNCIADA, 12 

TELEFONE 26415 

Sucursal no Pôórto: RUA DE S.tº CATARINA, 380 

Oficinas a vapor —RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 
rivalizando com as dos fabricantes 

ingleses, alemãis, e outros 

Tinge seda, 1ã linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito ou oii aÃ po Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 

minho de ferro ou qualquer outra via — Limpa pelo processo 
Parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã, limpos por êste pro- 

cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traça. 

a 

Ch. Lorilleux & C.º--PARIS 
CASA FUNDADA EM 1818 

Tintas de Imprensa, Pretos, Côres, Vernizes 
e Massa para rôlos 

SUCURSAL EM LISBOA 

5, Rua Paiva de Andrade 
TELEFONE 21875 

Acessorios para Tipografia 
laitografia e Encadernação 

Estudos e projectos de encentari 
US tr AEE 
CIMENTO ARMADO 
Sociedade Portuense de Ensenharia 

e Construção, Limitada 

Rua 31l de Janeiro, 130-2.º--Telefone 7544--PORTO 

Ô 
Tôda a pessoa que apresentar êste anúncio 
na Alfaiataria «Rex» — Rua Eugénio dos. 
Santos, 99, 1.º tem direito a um bonus de 

5 º/o sôbre o valôr total das suas compras 
quer se trate de fatos a feitio, completos 

ou fazendas — te: Cm: 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
TERA 

FERREIRA MAGALHAES & 0º L 
o 

importadores de madeiras 

| com Fábrica de Serração 

E 
RUA DA PIEDADE, 33 

——= PORT O == 

| -— Desperdicios de Algodão para Limpesa de Máquinas EA “ É | 
| 

ODAS AS QUALIDADES | 
ODOS OS PREÇOS | 
ODOS OS CLIENTES SATISFEITOS | 

| FORNECEDORES DAS COMPANHIAS DE CAMINHOS DE FERRO 
| E DO ARSENAL DA MARINHA 

Se não estiver contente com o seu fornecedor, consulte a fábrica de transformação 

CC FPFARGÉ | 
que lhe fornecerá a qualidade desejada e que melhor se adapte ao seu ramo, = | 

" 
| é LL. FARGE | 

Rua do Freixo, 1291 -P O FR T O FA 
Telefone: 4484 Telegramas: EGRAF-PORTO Código: A, B, C. 6.º Edição 

Agentes exclusivos para o sul (além Mondego): 

“"VALADAS, LIMSPAÁNA. 
à Caiçada Marquez de Abrantes, 1a S-LISBOA 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

|FASSIO, L" 
Motores Industriais .«Crossley», a oleos e a gaz 

Pobre, terrestres e marítimos. — LOCOMOVEeis - Cami- 

nheiras «Clayton».— Fractores «Oliver-Hart-Parr» 

e «Allis-Chalmers-Monarch» a petroleo e a oleos, de rodas ou de 

rasto contínuo. — CAamions «Condor» a oleos.— COor- 

reias de transmissão «Goodrich», para todas as 

industrias, — Debulhadoras «Clayton» e «Ajuria». — 

Maquinas agricolas e productos para a Agricultura. — 

Maquinas à vapor «Wolf» 
ISBOA- Rua Jardim do Regedor, 20 
ORTO - Praça da Liberdade, 53, 1.º 

; B E) A — Largo da Feira 

L 
P 

PPP , 

PAPEL DE FUMAR. 

A SAMO +TRIESTE CCE 

e 

x racao CANA SEA SARA RANANO SORA 

Chapelaria Júlio Cesar dos Santos & C.º | 
Stcessor: H. BRANCO Y. BARROS 

Sempre as últimas creações em chapeus 

de Feltro e Mescla. — Bonets para 

chauffeur, Exército, Marinha e Sport. 

1, LARGO DO CORPO SANTO, 12 
2, RUA BERNARDINO COSTA, 6 
ea açao! TELEFONE 220209 

; EEE EEças Caretas ataíon: - 

M. Eee 

Vessas, Oculos, Canetas, Lapiseiras, Boquilhas, etc. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

SEMPRE NOVIDADES 

FERBÇOS SEM COMPETÊNCIA 

10, R dos Fanqueiros, 105--LISBOA -- Telefone 2/6389 

TINTURARIA PIRES BRANCO | 
CASA FUNDADA EM 1835 

“E Maria d'Assunção Silva Branco 
45, Calçada do Carmo, 47-LISBOA-Telef. 2 1860 

(Junto á Estação do Rocio) 

10º A TODOS OS EMPREGADOS FERROVIÁRIOS 
CONFRONTEM OS NOSSOS ACABAMENTOS 

Eq e em tôdas as côres, garantindo-as, lava e limpa a sêco (Degralasage à sec) tôda a qualidade de fazendas, seda, (ffês- 

feltros acetato), 1ã, jutas, algodão, capas de borracha, tapetes, 
FR ete. — PELÉS — Curte, tinde, limpa, transforma e confecciona 

tôda a classe de peles. 

GRANDE SORTIDO A PREÇOS CONVIDATIVOS 
—As nossas secções de lavandaria e engomadaria encar- 

q AEm-se de tôda a classe de roupas a preço convencionais. - PAS- 
NUS a ferro fatos de homem e vestidos de senhora em 15 Ml- 
E TOS, tendo os Ex." fregueses um gabinete de espera. -LUTOS 
M 12 HORAS-Os fatos e vestidos não tem necessidade de ser ' 

; desmanchados para tingir 

m
S
—
 

” ADA E 
INTAR 
AREDÊS 

De NAU FR A LINE 
UMA TINTA QUE SE PREPARA 

EM 

SECA EM 

É DURA 

MINUTOS 

HORAS 

ANOS 

Tomás da Gr & 

DANIEL DE CARVALHO] 

DEPOSITÁRIOS: 

MARIO COSTA É O" 1.2 
Rua do Almada, 30-1.º e 2º — PORTO — Telefone 2571 

o o eee doendo) 

Nos, bi 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º ES 

Armazêns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTAO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA BR ALCANTARA 

LISBOA 
Séde para ondê devé ser dírigida tôda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegramas: TOGRUZILHOS Praia do Ribatejo 
é Maia A 

Compra e Venda 
SE. 

CEREAIS E LEGUMES 
ENTE 
Ho 

3, Campo das Cebolas, 3 
Telef. 26855 LISBOA 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

FA AS 

O QUE FOI O ANO DE 1936 
DA 

COMPANHIA DOS TELEFONES 

MAIS UM ANO DE REALISAÇÕES ACABA DE PASSAN-ISE 

À «Companhia dos Telefones,» conforme o seu programa de bem servir, não 

parou, nem para, nem pode parar. Todos os dias é necessário abrir novas trincheiras 

colocar milhares de metros de cabos, estender quilómetros de fios! Uma rêde telefónica, 

é uma enormidade que não se improvisa em meia duzia de anos. Para dar satisfação 

aos trínta mil assinantes, e a tôda a população que se utilisa das centenas de cabines 

públicas, fôram necessários 52 anos de actividade constante. Cada ano que passa a | 

«Companhia dos Telefones» aplica na cidade de Lisboa, nos seus arredores, milhares 

de contos, que ficam constituindo valor da Nação. 

O ANO DE 1936 FOI DOS MAIS INTENSIVOS: j 
j 

— Abertura das Estações de Tojal-— Povoa da Galega — Louza — Manique — Palhaes. ; 

— Ampliação da Estação Norte, para mais 10.000 assinantes (Série 50.000). 

— Ampliação das Oficinas na Rua Andrade Corvo. 

— Ampliação de diversas Estações Urbanas e Extra-Urbanas. 

— Inauguração do sistema de Bateria Central nas Estações do Lumiar e Poço do Bispo. : 

— Instalação de mais de 2.500 novos telefones. 

— Instalação de novos cabos subterraneos em Arco do Cego, Palhavã, Penha de 
França, Alcantara, Graça, Lumiar e Estoril. à 

—TInstalação de novas linhas troncas em Caparica, Torre da Marinha, Montijo, no | 
Sul do Tejo, em Queluz, Odivelas, Povoa, Alverca, no Norte do Tejo. 

— Reconstrucção das rêdes telefónicas de Pero Pinheiro e Oeiras, substituindo linhas 
aéreas por cabos. À 

— Compra de um prédio para a nova Estação de Cintra. “ 

— Compra de um prédio para a nova Estação Automática da Estrela (Lisboa). 

— Mudança para novos edificios das Estações de Sacavem, Bucelas, Loures e Parede Ã 

— Diminuição Geral das Tarifas Telefonicas. 

— Criação de caixas mealheiros e dos Fiscalisadores de Chamadas. 

A BEM DE TODOS A BEM DO PUBLICO 

THE ANGLO PORTUGUESE TELEPHONE Co, LTD. 

Rua Nova da Trindade, 43—L ISBOA 

Rua da Picaria, S-P OR TO



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Dano de 137 fa Companhia dos Telefones 
EM LISBOA 

Fiel ao seu propósito de bem servir, a Companhia dos Telefones levará a cabo em 1937 
às seguintes realisações de interesse público, que submeterá à aprovação prévia do Govêrno. 

| Abertura de uma nova Estação automática na Estrêla inicialmente aparelhada para 
10.000 assinantes para o que se está adaptando um edifício adquirido para êsse fim. 

e
d
a
d
 

Albin
a, 

“Transformação para «Bateria Central» de algumas estações-extra-urbanas entre 

as quais, PAREDE, CARCAVELOS etc.. 

—.º , +, Ampliações em várias estações conforme as necessidades de serviço. 

Reconstrucção da rêde telefónica de Montijo. : 

Colocação de novos cabos subterrâneos para a abertura da nova Estação da 

Estrêla até Santos, Campo d' Ourique, Praça do Brazil etc.. 

PEC — Colocação dé novos cabos subterrâneos nos seguintes locais: Praça do Chile, 
Palhavã a Bemfica, Rua Rodrigo da Fonseca e Largo Dr. Afonso Pena. 

Intensificação da substituição de linhas aéreas por linhas subterrâneas princi- 
palmente na AREA DATLSIRELA. 

Instalação SO novas linhas Troncas para: Estoril, Parede, Cascais, Sacavem, Odi- 
velas, Loures, Queluz, Cacem, Cintra, Almada, Barreiro, Montijo e Azeitão. 

Instalação de Quiosques na via pública. 

Inauguração de uma. curiosa inovação: Serviço automático de HORA EXACTA 
como já há em Paris e Londres com a designação «TIME-SERVICE,». 
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The Anglo Portuguese Telephone C, Ltd. 

BOA NOVA DA TRINDADE, 1 TIEADA 
RNA LDA PICARDIA. teses 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

R. 6, DUW & 6º 
DE NEW YORK 

+ Agência Internacional” | 
e formações EoNmercial 
FUNDADA EM (841 | 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

, Ria dos Fanuueiros + 
SUCURSAL NO PORTO 7 

venia dos ATados, 
Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, | 
Automotrices, Camions automobiles &ec. | 
Chauffage & Conditionnement de l' aiPprpourtous Véhieules 

COMPAGNIE DES FREINS KWESTINGHOSE | 

ETABLISSEMENTS DE FREINVILDTE RB 
Sevran (Seine-et-Oise) France | 

hUSALITE) 
Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabíques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 
químicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.” 
RUA DE S. NICOLAU, 123-LISBOA-—Telefones 23948 e 28941 

| Enderêço telegráfico: LUSALITE 
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